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resumo 
 
 
O presente relatório visa contribuir para a compreensão da motivação 
intrínseca e da experiência fluxo (Csikszentmihaly, 1975) no ensino das artes 
visuais. O conceito de fluxo, que caracteriza a experiência de envolvimento 
profundo num desafio, e a teoria da autodeterminação de Deci e Ryan (1985), 
que caracteriza a motivação como um continuum, são os dois principais 
modelos teóricos utilizados neste estudo. O desafio pedagógico onde se 
enquadra o estudo é o projeto coletivo “Ilustra’mar”. A partir desta atividade, 
pretende-se analisar a variação da motivação intrínseca dos alunos e como 
esta influencia o seu desempenho, permitindo que estes experienciem o fluxo, 
o que implica o prazer na aprendizagem. 
A metodologia assenta na análise dos dados, comparando os resultados 
obtidos nos dois questionários entregues aos alunos no inicio e no fim da 
atividade, cruzados com os dados da observação participante e os dados da 
avaliação final dos trabalhos dos alunos. 
Do cruzamento e análise da informação apurou-se que a participação 
no desafio “Ilustra’mar” possibilitou aos alunos a identificação um 
numero significativo de componentes identificados por Csikszentmihaly para 
definir uma experiência de fluxo: equilíbrio entre desafios e habilidades, 
objetivos claros, concentração na atividade, controlo da situação e distorção do 
tempo. Foi ainda possível observar que o estudo teve repercussões positivas 
no comportamento e motivação intrínseca dos alunos para a disciplina de 
Educação Visual no 9ºano. 
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abstract 
 
The present report aims to contribute to the understanding of inherent 
motivation and the flow experience (Csikszentmihaly, 1975) in the teaching of 
the visual arts.  
The concept of flow, that characterizes the experience of deep involvement in a 
challenge, and the self-determination theory by Deci and Ryan (1985), that 
characterizes the motivation as a continuum, are the two major theoretical 
models used in this study. The pedagogical challenge, in which the study is 
framed, is the collective project “Ilustra’mar”. For this activity, it is intended to 
analyze the variation of the inherent motivation of the students and how it 
influences their performances, allowing them to experience the flow, which 
implies the pleasure in learning. 
The methodology is determined upon data analysis, by comparing the results 
obtained in the two questionnaires handed to the students, both at the 
beginning and ending of the activity and cross-checking them with data about 
participant observation and data related to the final evaluation of the students’ 
works. 
From the cross-check and analysis of the information, it came clear that the 
participation in the challenge “Ilustra’mar” made possible to the students to 
identify a significant number of components, previously identified by 
Csikszentmihaly to define a flow experience: equilibrium between challenges 
and skills, clear objectives, focus on the activity, control of the situation and 
distortion of the sense time. Nevertheless, it was possible to verify that this 
study had positive repercussions in the behaviour and intrinsic motivation of the 
students who attend the 9th form in the Visual Education discipline. 
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CAPÍTULO I 
INTRODUÇÃO 
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Este capítulo apresenta-se dividido em quatro momentos. No primeiro, a 
introdução, faz-se a contextualização deste estudo, destacando as razões que levaram à 
escolha do tema. De seguida, são definidos os objetivos principais para este relatório final 
e, depois, apresentadas as perguntas de investigação que aqui são abordadas. Por 
último, é exposta a organização deste relatório final, fazendo uma abordagem aos 
diferentes capítulos que o compõem. 
1.1. Introdução 
A importância de uma educação que vá para além da simples transmissão de 
conhecimento para se objetivar na formação integral do indivíduo, tem sido defendida ao 
longo dos últimos anos por vários investigadores na área da educação (Read, 1943; 
Santos, 1966; Santos, 1980; Sousa, 2003). Considerando que o processo de ensino-
aprendizagem deve integrar diferentes recursos didáticos e metodologias pedagógicas, 
bem como a satisfação das necessidades do aluno (biológicas, cognitivas, afetivas, 
sociais e motoras), mostra-se pertinente refletir sobre as estratégias utilizadas pelos 
docentes e as novas possibilidades de atuação, consoante as características individuais 
específicas de cada um dos alunos. 
 Este estudo parte do pressuposto que é necessário valorizar as disciplinas 
artísticas no sistema educativo em Portugal, uma vez que proporcionam equilíbrio entre 
as várias dimensões do aluno, desenvolvendo a criatividade e promovendo a resolução 
de graves falhas educacionais (Sousa, 2003). Fomentar a educação através da arte 
constitui-se, assim, numa interessante e inteligente forma de educar, sendo defendida por 
muitos como uma educação do sensível, enriquecendo a linguagem e o racional, 
despertando vocações e facilitando a expressão através de uma interação entre o 
pensar, sentir e agir. Considera-se também que a educação pela arte é capaz de 
solucionar desafios caso a imaginação e a motivação dos alunos sejam estimuladas 
(Robinson, 2010). 
O estudo da motivação tem ganho bastante visibilidade nos últimos anos na área 
da educação. Presente nas mais diversas situações e contextos, a motivação influencia 
diretamente uma ação e é responsável pelo decorrer das simples atividades do dia-a-dia. 
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A motivação para a aprendizagem tem sido um desafio constante para os 
professores, que procuram desenvolver e explorar novas estratégias de ensino 
consoante as necessidades de cada aluno, por forma a entender as mudanças 
comportamentais que ocorrem e o nível de envolvimento demonstrado por estes perante 
a aprendizagem e interações com o meio. Consideramos que as experiências em 
contexto educativo não são comuns a todas as pessoas e dependem de fatores 
intrínsecos e extrínsecos, diretamente relacionados com a individualidade do aluno e com 
os métodos e estratégias adotados pelos docentes. Aqui, a motivação intrínseca pode 
influenciar diretamente o nível de aproveitamento e empenho dos alunos na aula. 
Verifica-se, portanto, a necessidade de empregar estratégias de aprendizagem, sejam 
elas cognitivas ou metacognitivas, e gerir os recursos disponíveis para promover uma 
formação completa. 
A literatura científica sobre motivação demonstra que são várias as teorias que 
estudam o interesse do indivíduo para desenvolver determinadas atividades. Nesta 
investigação, baseamo-nos na teoria da autodeterminação de Deci & Ryan (1985). Estes 
investigadores definem-na como uma abordagem da motivação e da personalidade 
humana, que utiliza métodos empíricos para determinar os recursos internos da 
personalidade e da autorregulação, desenvolvendo o continuum da autodeterminação. 
Neste contexto, os aspetos motivacionais que atuam no comportamento dos 
alunos e no envolvimento para as atividades podem ser observados num estudo 
aprofundado da motivação e da teoria do fluxo de Mihaly Csikszentmihalyi (1975), na qual 
esta investigação se baseou. Este pesquisador mostrou que a experiência de fluxo se 
refere a um estado de consciência, a um profundo envolvimento na atividade, onde é 
visível o equilíbrio entre os desafios propostos e os níveis de habilidade do indivíduo. Só 
assim é possível fomentar numa atividade a concentração e experienciar situações de 
aprendizagem que reforcem a sensação de competência e permitam a obtenção de 
prazer (Csikszentmihalyi, 1990).  
Basear os programas curriculares na aprendizagem através da experiência para 
alcançar esse estado de fluxo constitui-se, assim, como uma desafiante tarefa para os 
professores dos dias de hoje. Para além disso, é um desafio ainda maior para os 
professores em contexto inicial de formação docente, como é o caso particular da 
presente investigação. 
No que respeita às metodologias de investigação aqui abordadas, e recorrendo ao 
ponto de vista de Bogdan & Biklen (1994), a investigação qualitativa mostrou ser 
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fundamental pois permite uma compreensão mais profunda sobre todos os dados 
recolhidos ao longo do estudo. Ainda assim, a combinação com a análise quantitativa foi 
pertinente no sentido de obter resultados mais exatos e objetivos, nomeadamente na 
análise estatística. Consequentemente, a investigação-ação, considerada por Latorre 
(2003) como a melhor metodologia no desenvolvimento profissional do docente, revelou 
ser bastante eficaz na recolha e análise dos dados, por permitir a resolução de problemas 
de carácter prático através da aplicação do método científico. Esta metodologia, que teve 
como ponto de partida o trabalho desenvolvido por Kurt Lewin, considera que a prática e 
a reflexão são preponderantes em qualquer trabalho de investigação em Educação, 
visando melhorar a qualidade da própria ação. Destaca-se também o trabalho 
investigativo levado a cabo por Coutinho et al. (2009), que considera a investigação como 
um processo cíclico que permite encontrar novos problemas e experimentar novas 
soluções. 
Relativamente aos instrumentos utilizados para desenvolver este estudo, de modo 
a sustentar e sistematizar toda a reflexão, foram utilizadas técnicas baseadas na 
observação (observação participante, diário de bordo, grelhas de observação), na 
conversa (inquéritos por questionário) e análise de documentos (registo fotográfico), que 
permitiram alcançar dados bastante significativos para a obtenção de resultados. 
Deste modo, foi desenvolvida uma metodologia específica para as aulas de 
Educação Visual (EV), relativamente à Unidade de Trabalho (UT) de Expressão Gráfica 
Rigorosa – Geometria Plana, no sentido de tentar perceber se é possível fomentar a 
motivação intrínseca dos alunos para a disciplina e consequentemente experienciar uma 
sensação ótima, através da participação no desafio “Ilustra’mar”. Este desafio surgiu com 
o intuito de dar visibilidade às grandes obras literárias portuguesas, promover um 
conjunto articulado de saberes e estimular a imaginação. Desta forma, os alunos 
desenvolveram ilustrações, com base nos conhecimentos adquiridos na parte teórica de 
Geometria Plana, e aplicaram-nos através da utilização de diferentes técnicas e materiais 
previamente abordados na disciplina de Educação Visual. 
Expõe-se a necessidade de abordar, neste relatório final, a teoria do fluxo de 
Csikszentmihalyi (1990) e procura-se compreender se a participação no desafio 
“Ilustra’mar” foi uma experiência positiva e permitiu que os alunos atingissem um estado 
de fluxo, onde as suas capacidades são adequadas para a realização da atividade e 
estão em equilíbrio com os desafios impostos pela mesma, tornando a atividade 
motivante e desafiante (Csikszentmihalyi, 1990). 
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 Destacamos como principal objetivo desta investigação a análise do processo 
motivacional desenvolvido, sob a ótica da experiência de fluxo, de modo a perceber se as 
atividades relacionadas com o desafio “Ilustra’mar” promovem o bem-estar e sucesso dos 
alunos e lhes permitem experienciar sensações ótimas. É neste contexto de integração 
da motivação intrínseca como uma estratégia para a promoção da experiência de fluxo 
dos alunos que reside o ponto fulcral deste estudo: perceber quais os alunos, consoante 
a sua motivação, que conseguem experienciar o fluxo, promovendo as aprendizagens.  
Desta forma, foi desenvolvido um quadro de investigação, de acordo com a 
metodologia investigação-ação (IA) em que foi explorada a UT “Expressão Gráfica 
Rigorosa - Geometria Plana” no contexto educativo da disciplina de EV, realizada no 
âmbito do Mestrado em Ensino de Artes Visuais no 3º Ciclo do Ensino Básico e no 
Ensino Secundário, da Universidade de Aveiro, na disciplina “Prática de Ensino 
Supervisionada”, com o título “A motivação e a experiência de fluxo no ensino das artes 
visuais”. 
1.2. Objetivos 
O estudo desenvolvido tem como finalidade percepcionar se os alunos da 
disciplina de Educação Visual no 9ºano do 3º Ciclo do Ensino Básico, ao desenvolverem 
as atividades relativas ao desafio “Ilustra’mar”, experienciaram o estado de fluxo, de 
acordo com a sua motivação (intrínseca ou extrínseca). Partindo das questões de 
investigação elaboradas, foram delineados alguns objetivos a alcançar com este estudo. 
 
! Compreender como é possível potenciar a motivação no ensino de Educação 
Visual 
 
! Compreender como a participação em desafios potencia a motivação e a 
aprendizagem 
 
! Verificar se o desafio “Ilustra’mar” desperta a motivação intrínseca por parte 
dos alunos, para a disciplina de Educação Visual, tentando observar se os alunos 
experienciam o estado de fluxo 
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! Verificar se, ao participarem no desafio “Ilustra’mar”, os alunos experienciam o 
estado de fluxo 
1.3. Questões de Investigação 
Tendo em conta a problemática do estudo a desenvolver e os objetivos 
apresentados, as questões de investigação para as quais se propõe obter resposta neste 
relatório final são as seguintes: 
 
! De que forma é a eficiência cognitiva alterada pela motivação? 
 
! Em que medida desafios como o “Ilustra’mar” estimulam a motivação 
intrínseca e o desempenho dos alunos na disciplina de Educação Visual? 
1.4. Organização do relatório final 
O presente relatório final encontra-se organizado em cinco capítulos, sendo que 
no primeiro é feita uma demarcação do problema, explicando, não só, os objetivos e 
finalidades, como também a pertinência e as questões de investigação que estiveram na 
origem deste relatório final. 
O segundo capítulo refere-se ao enquadramento teórico, onde são abordados os 
temas que fundamentam e contextualizam este estudo. Começa-se por abordar a 
definição de motivação e a sua influência no processo de ensino e aprendizagem. Aqui, 
salientamos a teoria da autodeterminação de Edward Deci e Richard Ryan, bem como as 
motivações intrínseca, extrínseca e amotivação. De seguida, contextualiza-se a 
Psicologia Positiva, destacando o conceito de experiência de fluxo proposto por Mihaly 
Csikszentmihalyi em 1975 e as suas implicações no processo de ensino e aprendizagem 
e nas artes visuais.  
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O terceiro capítulo é dedicado à metodologia utilizada para a realização deste 
estudo, partindo dos principais modelos investigativos em Educação, dando especial 
relevância à metodologia da investigação-ação. Posteriormente são abordados os 
instrumentos e técnicas de investigação utilizados na recolha dos dados, bem como o 
processo de análise e tratamento dos dados. É realizada uma caracterização da amostra, 
feita uma contextualização ao sítio da Internet www.geometricas.net e ao desafio 
“Ilustra’mar” e, por último, é descrito o método de aplicação e desenvolvimento da 
investigação na turma em que lecionámos no contexto de formação inicial de professores, 
de modo a fundamentar a preparação e implementação do estudo. 
No quarto capítulo, são apresentados os resultados obtidos no estudo. São 
comparados todos os dados (quantitativos e qualitativos) através do recurso aos 
diferentes instrumentos de investigação utilizados no decorrer deste estudo, no sentido 
de obter conclusões intermédias. 
No quinto capítulo, faz-se referência às limitações deste estudo, apresentam-se 
as conclusões finais, onde respondemos às questões investigativas levantadas neste 
relatório final, e indicam-se algumas sugestões para investigações futuras. 
Por último, é apresentada a bibliografia e, de seguida, os anexos, compostos 
pelos recursos utilizados nesta investigação, de modo a complementar e a fundamentar 
todo este estudo. 
CAPÍTULO II 
ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
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 Neste capítulo, dedicado ao enquadramento teórico, são apresentados os 
fundamentos principais de modo a justificar a pertinência deste estudo. Inicia-se 
abordando a implicação da motivação na aprendizagem dos alunos e, de seguida, são 
apresentados os seus conceitos básicos e aspectos teóricos, onde se destaca a 
contribuição da teoria da autodeterminação de Deci & Ryan, que aqui fundamenta os 
estudos sobre a motivação no contexto de ensino-aprendizagem. 
 De seguida, iremos abordar a Psicologia Positiva, destacando a teoria do fluxo de 
Csikszentmihalyi, desde as suas dimensões à implicação no ensino, considerando a 
importância desta experiência para o aluno, que serviu como ponto de partida para o 
nosso estudo e é o ponto fulcral desta investigação.  
1.1. Motivação e aprendizagem 
Contribuir para a motivação de um indivíduo é estimular o ser no seu todo; 
criar dor e paixão; desejo e emoção; despertar a curiosidade e a insatisfação; 
formar confiança na decisão; permitir sentimento, emoção; alimentar a dúvida e a 
capacidade; facilitar a busca da Verdade; incentivar a divergência e a novidade; 
incorporar a diferença e a personalidade; é abraçar o erro pela sua possibilidade; 
é criar equilíbrio, flexibilidade; enfim, é possibilitar a ação, sustentá-la com ética 
moral e razão para poder criar a solução de um mundo cada vez melhor mas 
sempre imperfeito. O caminho é a perfeição que se vai fazendo pela ação (Santos, 
2010: 75). 
  
Muitas têm sido as investigações e teorias realizadas na tentativa de melhor 
compreender a motivação na aprendizagem, bem como os métodos educativos mais 
eficazes para “explicar, prever e orientar o comportamento do aluno” no contexto 
pedagógico (Gutiérrez, 1986, segundo Ribeiro, 2011: 2). 
No processo de ensino-aprendizagem, em qualquer que seja o ambiente, 
conteúdo ou momento, a motivação é um factor decisivo, na medida em que influencia 
diretamente o sucesso escolar. Para que a sociedade em geral alcance com maior 
facilidade os seus objetivos, é necessário que se promova entre os alunos o entusiasmo 
pela aprendizagem e a ideia de que a educação vai para além da simples retenção de 
conteúdos. É neste contexto que David Wolsk (1976: 12) defende que quando não há 
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interesse da parte dos alunos, “o que se aprende será demasiado superficial para 
contribuir efetivamente para a formação ou troca de propósitos”. 
Nos vários estudos desenvolvidos sobre motivação e aprendizagem, verifica-se a 
existência de uma relação de reciprocidade. Brophy (1991) citado por Mendes (2003: 13), 
define a motivação para a aprendizagem como uma “disposição para descobrir 
vantagens académicas”. Nesse sentido, a motivação pode influenciar de diferentes 
formas a qualidade do envolvimento do aluno no processo de ensino-aprendizagem, da 
mesma forma que a aprendizagem depende da motivação para que haja um 
desenvolvimento pleno do aluno, quer afetivo quer cognitivo. Verifica-se que, a 
motivação, por regular o comportamento, é uma importante variável em todo o processo 
de aprendizagem, tendo em consideração que o rendimento escolar não pode ser 
explicado apenas através dos conceitos de inteligência, contexto familiar e condição 
socioeconómica.  
Para Guimarães e Boruchovitch (2004), o fenómeno da motivação em contexto 
educativo tem sido considerado hegemónico no bem-estar, confiança, satisfação e, 
consequentemente, na qualidade da aprendizagem e do desempenho dos alunos. Os 
autores referem que, quando um aluno está ativamente envolvido no processo de 
aprendizagem, tende a procurar atividades aliciantes, despender esforços e aperfeiçoar 
as habilidades, utilizando estratégias adequadas no sentido de desenvolver novas 
técnicas e competências. Se um aluno está motivado e confia nas suas capacidades, 
mais facilmente atinge os seus objetivos. Contrariamente, os alunos desmotivados, 
caracterizados por uma debilidade no seu projeto de vida e baixa autoestima, 
experimentam frequentemente situações de apatia, inércia, insucesso e indisciplina. Por 
outras palavras, o aluno motivado predispõe-se a colocar mais relevância no sucesso do 
que propriamente nos obstáculos, orientando-o para atitudes persistentes, dinâmicas e 
ativas. 
Importa referir que a valorização da motivação no contexto sala de aula instiga a 
uma vida autónoma e produtiva, desenvolvendo inúmeras capacidades nos alunos, entre 
elas, a criatividade (Boruchovitch, 2009). 
O desenvolvimento de novas competências e emoções positivas face à 
aprendizagem, a melhoria na qualidade dos trabalhos realizados pelos alunos, bem como 
as possíveis formas de acompanhamento da parte dos professores (Guimarães, 2003), 
têm sido questões amplamente abordadas por vários teóricos.  
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Por conseguinte, há uma visível necessidade de adotar estratégias que promovam 
a motivação intrínseca e a autodeterminação da motivação extrínseca, uma vez que 
permitem variadas possibilidades na prática diária do docente. Um método centrado na 
experiência, onde se faz uma integração contínua da teoria e da prática, torna-se 
particularmente eficaz quando o objetivo é provocar a participação dos alunos e diminuir 
as diferenças entre eles (Wolsk, 1976: 19). 
Lens, Matos & Vansteenkiste (2008) defendem que os professores e os serviços 
administrativos da escola desempenham um papel significativo no que respeita à 
motivação dos alunos, uma vez que têm a possibilidade de introduzir alterações tanto no 
aluno como no ambiente e cultura escolar, através da utilização de estratégias cognitivas 
e metacognitivas. As estratégias motivacionais utilizadas têm de se adequar às situações 
concretas e específicas dos alunos, bem como ao contexto em que este está inserido, 
onde é valorizada a interação entre professor-aluno. 
 
“O professor deverá ter sempre um papel decisivo, mesmo que se resuma 
ao fornecimento de «incentivos motivantes». Para isso é necessário o professor 
atuar ativamente para melhorar a motivação do aluno, ao mesmo tempo que o 
ensina a pensar, como é importante saber ensinar a pensar, ao mesmo tempo 
que se tenta melhorar a motivação para aprender” (Tapia, 1997, segundo Ribeiro, 
2011: 3). 
 
As dificuldades vivenciadas no nosso sistema de ensino, onde se verifica um 
excessivo número de alunos por turma, a falta de um acompanhamento individualizado, 
os conteúdos e atividades predefinidas da mesma forma para todos os alunos sem que 
sejam tidas em consideração as características individuais de cada um, dificultam a 
atuação do professor e implicam necessariamente uma mudança de metodologias. Na 
opinião de Boruchovitch (2009), o próprio professor precisa de ser um modelo de pessoa 
motivada. Este deve ter em conta as características individuais dos alunos e considerar a 
multiplicidade de estilos motivacionais existentes na sala de aula, de modo a conseguir 
fomentar curiosidade, participação, interesse e um maior envolvimento nas tarefas 
escolares. 
Estudar a motivação no contexto educativo implica abordar um processo que 
abarca diversos factores e que incide diretamente na conduta do aluno. 
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1.1.1. Motivação – Definições e perspetivas 
A motivação é um fenómeno complexo que está na base do comportamento 
humano e é abordada segundo uma multiplicidade de perspetivas. O conceito de 
motivação advém do latim movere, ou seja, é “aquilo que move uma pessoa ou que a põe 
em ação ou a faz mudar o curso” (Bzuneck, 2000: 9, em Moraes & Varela, 2007: 3). É 
frequentemente caracterizada como a força que impulsiona uma situação para acontecer, 
como um factor psicológico ou ainda como um processo. 
 Na tentativa de definir este conceito, alguns autores descrevem-na como um 
factor interno que inicia, orienta e faz parte integrante do comportamento humano 
(Murray, 1978). Pode ainda ser entendida “como o conjunto de impulsos desencadeados 
por necessidades e que organizam e conduzem o comportamento de um indivíduo em 
direção ao objetivo que satisfaz essas mesmas necessidades” (Monteiro & Pereira, 2002, 
citado por Pereira, 2011: 3). Para Hughes & Walkup (2008), esse comportamento deve-se 
a fatores pessoais (intrínsecos) ou ambientais (extrínsecos), que são considerados uma 
alavanca para a ação, como: necessidades, interesses, medos, valores, curiosidades, 
incentivos, crenças, autoconfiança, entre outros, que exercem enorme influência no 
processo motivacional. Consideram-se, assim, três tipos de variáveis no estudo da 
motivação: (i) o ambiente; (ii) as forças internas ao indivíduo e, (iii) o objeto (Bock, 
Furtado, & Teixeira, 2001: 121). 
De acordo com Lieury & Fenouillet (1997: 108) o conceito de motivação não difere 
dos anteriores e pode ser caracterizados como o “conjunto dos mecanismos biológicos e 
psicológicos que permitem o desencadear da ação, da orientação (na direção de um 
objetivo, ou, pelo contrário, para se afastar dele) e, finalmente, da intensidade e da 
persistência: quanto mais se está motivado maior é a atividade e mais persistente”. Para 
além disso, pode influenciar a utilização de diferentes capacidades e afetar a atenção, 
percepção, memória e desempenho do indivíduo. 
Noutras perspetivas, a motivação pode ser considerada como a característica que 
sustenta o desenvolvimento das atividades que representem alguma importância para o 
indivíduo que nela se envolve. É considerada por Deci & Ryan (2000) como a base para o 
crescimento, integridade psicológica e coesão social. 
Sobre a questão particular das abordagens feitas à motivação, vamos estudar 
algumas, analisar as suas propostas e eleger a que mais se adequa à nossa 
investigação. 
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 Ao longo do século XX, várias foram as perspetivas desenvolvidas em torno da 
motivação na tentativa de explicar como o comportamento humano é ativado e dirigido, 
que derivam de quatro movimentos principais da psicologia: psicanalítico, behaviorista, 
humanista e cognitivista.  
a) Abordagem Psicanalítica 
De acordo com a teoria psicanalítica de Freud, o comportamento humano resulta 
de “instintos internos e biológicos que o guiam”, ou seja, de motivações (Robinson, 1990, 
segundo Reis, 2012: 5). Desta forma, o indivíduo responde aos impulsos (motivações) de 
vida (ou sexuais) ou de morte (agressões). Quando o indivíduo não tem consciência do 
que motiva o seu comportamento, entra em conflito consigo mesmo. 
De um modo geral, esta abordagem psicanalítica sobre a motivação revela que, 
em contexto educativo, a motivação só sucederá caso as atividades propostas despertem 
interesse nos alunos, que apenas a desenvolvem para satisfazer um impulso. 
 
b) Abordagem Behaviorista 
O behaviorismo é uma tentativa de compreender o comportamento em termos das 
relações entre os estímulos observáveis (acontecimentos no meio ambiente) e respostas 
observáveis (ações comportamentais) e respectivas consequências e acontecimentos 
contingentes/consequentes. Neste sentido, tendo como referência Watson, Skinner e 
Pavlov, a abordagem comportamentalista caracteriza a motivação, em contexto sala de 
aula, como estando ligada a um esquema de reforços.  
Assim, de entre as implicações que esta abordagem tem na educação, destacam-
-se a apresentação de estímulos capazes de suscitar reações adequadas, bem como a 
atribuição ou não de recompensas e a punição de acordo com a natureza do 
comportamento dos alunos e com a aprendizagem desejada. Como refere Skinner 
(1965), tendo em conta que o estímulo é algo que incentiva ou desencoraja um 
comportamento, passa, então, a desempenhar um papel importante na motivação para a 
aprendizagem, pois proporciona a adoção de comportamentos adequados no contexto 
educativo. 
Os contributos desta abordagem são largamente utilizados nas atividades do 
processo de ensino e aprendizagem, através de exercícios de repetição, ensino 
individualizado ou demonstrações de atividades sem explicações aprofundadas. 
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c) Abordagem Humanista 
O movimento humanista, tendo como autores de referência Carl Rogers e 
Abraham Maslow, surge como uma reação contra algumas das teorias da aprendizagem, 
no qual se destaca o incitamento da motivação intrínseca de atualização e 
autodeterminação (Povinha, 2010). Para além disso, afirma que o comportamento do 
indivíduo não se limita a impulsos e reforços. Aqui, enfatiza-se a importância do indivíduo, 
detentor de um potencial de crescimento pessoal e com capacidade para se desenvolver 
numa busca contínua de autorrealização, competência, autonomia, autoestima. No 
contexto educativo, esta abordagem considera que a aprendizagem deve ser ativa e 
centrar-se no aluno e nas suas necessidades, pois o aluno tem como objetivo alcançar o 
bem-estar e a satisfação, que advêm da realização de determinadas atividades. 
Nesta abordagem humanística da motivação destacam-se as investigações 
desenvolvidas por Maslow, que sugeriu a hierarquia das necessidades básicas (Figura 1), 
onde é possível identificar várias naturezas e formas da motivação (Gouveia & Baptista, 
2007). Este teórico refere que o indivíduo expande as suas necessidades no decorrer da 
vida e, à medida que as necessidades mais básicas vão sendo satisfeitas ( necessidades 
fisiológicas e de segurança), outras mais elevadas assumem o predomínio do 
comportamento (autorrealização).  
 
 
Figura 1 - Pirâmide das necessidades básicas de Maslow 
(adaptado de Reis, 2012: 7)  
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d) Abordagem cognitivista 
Integrando algumas das contribuições das teorias anteriores, a abordagem 
cognitivista considera o indivíduo como um ser ativo, curioso e naturalmente motivado. 
Consideramos ser a abordagem mais adequada a este estudo, no sentido em que 
defende que o comportamento é determinado pelo pensamento e não apenas pelas 
recompensas (Povinha, 2010). Para além disso, reflete ainda o corelacionamento do 
sujeito com os conteúdos, sendo a aprendizagem resultante da interpretação e 
organização interna dos conhecimentos (Bock, Furtado, & Teixeira, 2001) Por 
conseguinte, o indivíduo reage às suas próprias interpretações dos eventos externos, ao 
invés de reagir aos eventos em si. 
Apresenta grande relevância para o processo de ensino-aprendizagem e os seus 
defensores atentam na necessidade de trabalhar a cognição do aluno, “tornando-o mais 
autoconsciente, autorregulado e capaz de monitorizar os seus próprios comportamentos, 
definir os seus padrões e estilos de aprendizagem, bem como administrar as suas 
recompensas” (Povinha, 2010: 21). Consequentemente, as necessidades, a autonomia, a 
competência, a percepção de controlo e o contexto em que o aluno está inserido passam 
a ter especial importância no estudo da motivação. Para Martini & Boruchovitch (2004) 
apud Povinha (2010), esta abordagem parte do pressuposto que a motivação não é uma 
característica estável da personalidade, e pode ser modificada, uma vez que é 
influenciada pelas convicções dos alunos, também elas passíveis de alteração.  
1.1.2. Teoria da autodeterminação 
Por apresentar uma abordagem da motivação mais detalhada e por dar um 
carácter mais positivo à motivação extrínseca, a teoria da autodeterminação vem ao 
encontro dos objetivos desta investigação. 
A teoria da autodeterminação foi desenvolvida na década de 1970 por Edward 
Deci e Richard Ryan com o objetivo de compreender os componentes da motivação 
intrínseca e extrínseca e os factores que conduzem à sua promoção. Ao abordar a 
personalidade e a motivação humanas, esta teoria procura fazê-lo de forma mais 
aprofundada do que a abordagem cognitiva, de onde parte, e focaliza-se nas tendências 
evolutivas, “nas condições contextuais favoráveis à motivação, ao funcionamento social e 
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no bem-estar pessoal”, considerando à partida que o ser humano é um ser ativo, com 
necessidades próprias (Guimarães & Boruchovitch, 2004: 144).  
Contestando as concepções teóricas de Skinner, que assentavam na ligação 
funcional entre o comportamento e os reforços, Deci & Ryan (1985) defendem que, para 
serem intrinsecamente motivados, os indivíduos devem sentir-se competentes e 
autodeterminados. Os mesmos autores defendem ainda o conceito de necessidades 
psicológicas básicas, apontadas como determinantes no comportamento intrinsecamente 
motivado, contrapondo teorias anteriores que afirmavam que o comportamento era 
influenciado pelas necessidades fisiológicas (Guimarães & Boruchovitch, 2004).  
Partindo do pressuposto que é o sujeito que dá origem à ação, uma ação 
autodeterminada caracteriza-se por ser voluntária e impulsionada pelo indivíduo. Por sua 
vez, existem ações que são controladas de forma externa, através de uma pressão 
exterior, interpessoal ou intrapsíquica.  
Num contexto educacional, a autodeterminação incide na promoção e valorização 
dos interesses dos alunos no processo de aprendizagem, motivando e desenvolvendo as 
suas competências e atributos individuais. Defende que se deve estimular a motivação 
intrínseca dos alunos e tornar os reforços externos pouco intrusivos. O resultado prático 
desta teoria é um comportamento autodeterminado do aluno, ou seja, um sentimento de 
escolha na iniciação e regulação das ações individuais, que permite experienciar maior 
criatividade, autoestima e bem-estar através da promoção das necessidades de 
autonomia, competência e vínculo. 
Assim, considera-se que, segundo Guimarães & Boruchovitch (2004: 145), a 
satisfação das necessidades psicológicas básicas dos alunos é fundamental “para que a 
motivação intrínseca e as formas autodeterminadas da motivação extrínseca possam 
ocorrer”. Os autores declaram, ainda, que o professor desempenha um papel de extrema 
importância, pois deve proporcionar a criação de um ambiente escolar favorável ao 
desenvolvimento da motivação. 
De acordo com Deci & Ryan (2002), esta teoria engloba quatro outras teorias 
menores: teoria da integração organísmica, teoria das orientações de causalidade, teoria 
das necessidades psicológicas básicas e teoria da avaliação cognitiva. As duas últimas, 
fazem uma abordagem às características fundamentais para o desenvolvimento da 
motivação intrínseca e, por constituírem uma importante referência para esta 
investigação, são as únicas abordagens aqui realizadas. 
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1.1.2.1. Necessidades psicológicas básicas 
Para um entendimento mais profundo sobre o comportamento motivado, 
verificamos ser indispensável conhecer as necessidades psicológicas básicas, o modo 
como atuam e qual a sua influência na vida dos indivíduos. 
O conceito de necessidades psicológicas básicas, apresentado por Deci & Ryan 
(1985) na teoria da autodeterminação, teve origem em processos empíricos dedutivos e 
indutivos e é considerado elementar na interpretação dos resultados provenientes de 
investigações na área das motivações intrínseca e extrínseca.  
Neste sentido, a teoria da autodeterminação expressa que o homem é movido por 
três necessidades psicológicas básicas, integradas e interdependentes: (i) necessidade 
de competência; (ii) necessidade de autonomia e (iii) necessidade de relacionamento 
ou vínculo. Uma vez satisfeitas estas necessidades, está facilitado o desenvolvimento 
ótimo do indivíduo, gerando-se uma sensação de bem-estar (Guimarães & Boruchovitch, 
2004). Assim, é frequente que os indivíduos procurem atividades que preencham essas 
necessidades. Envolver-se em atividades artísticas, como desenhar, criar ou explorar 
diferentes materiais, permite ao indivíduo explorar a ação e obter resultados que 
intensifiquem a sensação de autonomia, competência e vínculo. 
No processo de ensino e aprendizagem, as vivências em contexto escolar 
precisam de satisfazer estas três necessidades psicológicas básicas para proporcionar o 
aumento da motivação intrínseca e a autodeterminação da motivação extrínseca. Para 
além disso, no processo de ensino-aprendizagem é muito importante o papel de todos os 
intervenientes, desde professores a funcionários, uma vez que são eles que vão criar 
condições para a satisfação das necessidades psicológicas. Aqui, considera-se ainda 
pertinente referir que, o professor deve estar consciencializado das atividades que 
promovem a satisfação desta necessidades, conhecer a opinião dos alunos e perceber 
quais as melhores metodologias a utilizar. 
 
(i) A autonomia remete para a faculdade de o indivíduo se governar por si 
mesmo, ou seja, para a regulação do próprio comportamento, para o direito de decidir 
sobre as suas próprias ações, atitudes e experiências, sem que haja controlo externo. No 
ponto de vista de Guimarães & Boruchovitch (2004:146), a autonomia na teoria da 
autodeterminação significa “autogoverno, autodireção, autodeterminação”.  
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Inspirada nas investigações de DeCharms (1984), a autodeterminação foi 
destacada como uma necessidade humana básica relacionada com a motivação 
intrínseca. Assim, considera-se que os indivíduos realizam as atividades por vontade 
própria, sem que sejam obrigados, e acreditam na sua importância.  
Neste sentido, Deci & Ryan (1985) consideram que a ação tem locus de 
causalidade interno. Assim, quando um aluno atribui as mudanças feitas no seu contexto 
à sua própria ação, o seu comportamento é intrinsecamente motivado. Desta forma, ao 
perceber que é nele que essas mudanças têm origem, o aluno estabelece metas, 
demonstra as suas dificuldades e adequa o seu comportamento no sentido de promover 
o seu próprio desenvolvimento. De outra forma, quando a origem do comportamento é 
externa, ou seja, a ação tem locus de causalidade externo, não há desenvolvimento 
pessoal. Aqui, o aluno, ao perceber que está a ser controlado de forma externa, quer por 
comportamentos quer por pressões, desenvolve sentimentos de fraqueza e fraco 
desempenho e, sendo a sua atenção desviada da tarefa, diminui a motivação intrínseca 
(Guimarães, 2003). Transpondo estas concepções para o ensino, conclui-se que o aluno 
deve pensar nas suas ações como vontades próprias, uma vez que, quando sujeito a 
pressões externas, o seu desempenho é afetado de forma negativa.  
De acordo com Guimarães (2003: 39), é importante salientar que “o locus de 
causalidade não é uma característica fixa na vida do indivíduo”, dado que “parte do tempo 
podemos estar situados entre as duas experiências”. Para a teoria da autodeterminação, 
esta ideia de mudança do locus, “influenciaria a experiência pessoal de autonomia, 
acarretando um impacto significativo na motivação e na qualidade do desempenho, 
diminuindo a motivação intrínseca, a criatividade e a capacidade de resolução de 
problemas” Guimarães (2003: 40). 
Do exposto, conclui-se que o conceito de autonomia relaciona-se diretamente com 
o desejo ou vontade de o indivíduo organizar a experiência e o próprio comportamento de 
modo a integrá-los no sentido do self.  
 
(ii) A competência refere-se, de acordo com White (1975) apud Guimarães & 
Boruchovitch (2004: 146), à “capacidade do organismo de interagir satisfatoriamente com 
o seu meio”. Esta descrição relaciona-se diretamente com o conceito de necessidade 
psicológica básica proposto por Deci & Ryan (1985).  
O indivíduo, ao conseguir completar uma tarefa desafiadora, na qual teve de fazer 
uso das mais diversas capacidades e competências, experimenta uma sensação de 
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competência e eficácia, que se traduz em bem-estar e sentimentos positivos (White, 1975 
apud Guimarães & Boruchovitch, 2004). Neste contexto, podemos inferir que, o aluno, ao 
experimentar este sentimento de competência em atividades promovidas pelos docentes, 
poderá promover a sua própria motivação no processo de ensino e aprendizagem.  
Aqui, verifica-se que há uma necessidade de tentar controlar o resultado e 
experimentá-lo de forma efetiva. Para além disso, representa o sentido de realização que 
resulta do exercício das capacidades do sujeito em condições de desafio ótimo.  
Para desenvolver o sentimento de competência, é necessário que ocorram 
“eventos sócio-contextuais” durante uma atividade (Guimarães & Boruchovitch, 2004: 
146), tal como o feedback positivo em situações de desafio ótimo, que resulta no 
acréscimo da motivação intrínseca. Sugere-se que, em todos os momentos de interação 
o professor dê um parecer ao aluno sobre o seu desempenho e enfatize os pontos 
positivos alcançados por ele. Contudo, o sentimento de competência por si só não é 
suficiente para o aumento da ocorrência da motivação intrínseca. Também é necessário 
que este sentimento seja acompanhado por um entendimento de autonomia, devendo a 
pessoa sentir-se responsável por um desempenho competente. “Assim, parece que as 
circunstâncias que promovem a percepção de autonomia e de competência, 
denominadas informativas, são promotoras da motivação intrínseca” (Guimarães, 2003: 
42). 
 
(iii) O relacionamento ou vínculo, faz referência à necessidade de o indivíduo em 
se sentir parte de um contexto, onde os relacionamentos sejam seguros e estáveis. Aqui, 
consideram-se duas dimensões: estar perto do outro e sentir-se aceite. As 
consequências por não satisfazer totalmente esta necessidade afetam, em grande parte 
das vezes, “o equilíbrio emocional e o bem-estar geral do indivíduo” (Guimarães, 2003: 
47). A necessidade de relacionamento com os outros, ao contrário das duas 
necessidades psicológicas básicas apresentadas anteriormente, não é determinante no 
aumento da motivação intrínseca, já que as atividades consideradas intrinsecamente 
motivadas são normalmente realizadas de forma isolada, individualmente. 
No contexto educativo, e na perspetiva de Osterman (2000) segundo Guimarães 
(2003), a experiência de estabelecer relacionamentos está frequentemente associada 
aos seguintes elementos, presentes nos processos de ensino e aprendizagem: (i) 
desenvolvimento de processos psicológicos básicos, cruciais no sucesso escolar; (ii) 
atitudes e motivos relacionados com a escola; (iii) atitudes sociais e pessoais; (iv) 
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envolvimento e participação em atividades no contexto educativo e (v) desempenho 
escolar. “Embora se reconheça a relevância para a aprendizagem de se criar um 
ambiente de aceitação e apoio, a grande meta para a maioria das escolas é dirigida aos 
aspectos cognitivos, prestando-se pouca atenção às necessidades sócio-emocionais dos 
estudantes” (Guimarães, 2003: 48). 
Considera-se fundamental a existência, em contexto de sala de aula, de uma 
relação segura entre professor e aluno, na qual o docente deve demonstrar uma 
constante disponibilidade e interesse no desenvolvimento das competências e 
capacidades do aluno, bem como no esclarecimento de dúvidas ou outras necessidades. 
Se tal acontecer, os alunos terão mais autonomia e autoestima, aceitarão melhor os 
fracassos escolares e o envolvimento nas tarefas será muito maior (Guimarães & 
Boruchovitch, 2004). Aqui, a criação de vínculos emocionais é vital para evitar 
sentimentos de insegurança, incapacidade de agir de forma autónoma e dificuldade de 
aceitação das normas pré-estabelecidas. Podemos inferir que, através da perspetiva de 
Baumeister & Leary (1995), os alunos que experimentam a sensação de vínculo e se 
sentem aceites pelos outros elementos da comunidade a que pertencem, desenvolvem 
uma opinião positiva face à escola, às atividades e trabalhos propostos e aos 
professores. Em contraste, os alunos “rejeitados” têm uma opinião sobre a escola 
claramente desfavorável, faltam às aulas e o seu empenho é reduzido. 
As percepções dos alunos sobre os vínculos que estabelecem são importantes, 
pois influenciam a motivação intrínseca a autoestima, a regulação interna e a autonomia. 
Para Guimarães e Boruchovitch (2004), a motivação intrínseca e as formas 
autorreguladas de motivação extrínseca consideram-se como alternativas promissoras 
para alcançar o envolvimento total dos alunos com o processo de ensino e 
aprendizagem. 
1.1.2.2. Motivação intrínseca e extrínseca 
As necessidades psicológicas básicas impulsionam a motivação, todavia, a 
origem de um comportamento motivado pode não ser consciente para o individuo.  
Neste sentido, e entenda-se regulação como a força que atua para motivar uma 
pessoa, podemos considerar diferentes tipos de regulação do comportamento: no 
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primeiro caso, a regulação é feita pelo próprio indivíduo (intrínseca ou interna), enquanto 
que no segundo, o processo de regulação vem do exterior (extrínseca ou externa), muitas 
vezes sem que haja consentimento (Guimarães & Boruchovitch, 2004). 
Verificamos que, nem sempre e devido aos mais diversos factores, os indivíduos 
estão intrinsecamente motivados e, quando isso acontece, por vezes tendem a procurar 
algo externo, tal como as recompensas, para se motivarem (Reeve, 2005). 
De acordo com Boruchovitch & Bzuneck (2004: 37), a motivação intrínseca 
“refere-se à escolha e realização de determinada atividade por sua própria causa, por 
esta ser interessante, atraente ou, de alguma forma, geradora de satisfação”, 
dispensando incentivos externos. Configura-se como uma motivação que tende a ir ao 
encontro dos desafios e das novidades para desenvolver as capacidades individuais. Os 
indivíduos intrinsecamente motivados tendem a evidenciar curiosidade, persistência, 
empenho e autodeterminação (Guimarães, Bzuneck & Sanches, 2002). É considerada 
por muitos teóricos como a melhor motivação, uma vez que permite ao indivíduo 
experienciar sensações de prazer, competência e atingir elevados níveis de 
aprendizagem. Para um indivíduo intrinsecamente motivado, os estímulos externos não 
influenciam de modo algum o desenvolvimento e conclusão de uma determinada 
atividade, uma vez que detém necessidades e capacidades suficientes para produzir 
estímulos. 
Analisando a sua atuação em contexto escolar, considera-se que um aluno é 
intrinsecamente motivado quando este aprende sem recurso a recompensas ou 
estímulos exteriores, desenvolvendo a atividade ou tarefa apenas porque sente 
necessidade de aprender ou pela satisfação que esta lhe proporciona.  
 
O envolvimento e desempenho escolar de um aluno intrinsecamente 
motivado podem ser descritos na seguinte situação: apresenta alta concentração, 
de tal modo que perde a noção de tempo; os problemas quotidianos ou outros 
eventos não competem com o interesse naquilo que está a desenvolver; não 
existe ansiedade decorrente de pressões ou emoções negativas que possam 
interferir no desempenho (Guimarães, 2009: 38, citado por Cossa, 2011). 
 
Esta descrição do aluno motivado integra-se no conceito de experiência de fluxo 
de Csikszentmihalyi (1990), abordado mais à frente nesta investigação, na qual o aluno 
apresenta uma postura intrinsecamente motivada e a capacidade de regular a sua própria 
ação em grande parte das situações de aprendizagem. 
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A motivação intrínseca desempenha um importante papel pois facilita a 
aprendizagem e contribui para o desempenho escolar (Ryan & Deci, 2000; Guimarães, 
2009). Para desenvolver esta motivação nos alunos e fomentar a criatividade devemos 
estimular as capacidades e necessidades de cada um para participar na aprendizagem, 
tornando-a numa experiência das experiências.  
As melhores formas de medida da motivação intrínseca passam pela participação 
em atividades muito interessantes e no inquérito através de questionários (ou escalas de 
medida), para percepcionar o prazer o satisfação sentidos durante a realização da 
atividade. 
Por contraste, a motivação extrínseca refere-se “a todas as situações em que o 
indivíduo realiza uma atividade para dela retirar qualquer coisa de agradável, tal como 
dinheiro, ou para evitar qualquer coisa desagradável”, sendo caracterizada por baixos 
níveis de elaboração e implicação cognitiva (Lieury & Fenouillet, 1997: 51). Já Santos 
(2010: 73), defende que “motivar externamente a ação é produzir estímulos que 
contribuam para o desenvolvimento desta. Contudo, na inexistência de ação, a motivação 
extrínseca deverá cumprir o papel de a motivar, despertando ou estimulando desejos e 
ou necessidades”. Revela ainda que, os indivíduos extrinsecamente motivados têm 
normalmente pouca autonomia, capacidades ou objetivos e são dependentes.  
De acordo com Guimarães & Boruchovitch (2004), esta é um tipo de motivação 
direcionada para obter ou evitar situações externas. Para além disso, cria dependência e 
leva a uma diminuição da motivação intrínseca preexistente. No que diz respeito às 
recompensas, estão ainda relacionadas com o estatuto social, o acesso a novas 
oportunidades e a novos contactos sociais e profissionais. 
Neste contexto, um aluno extrinsecamente motivado, na maioria das vezes, tem 
como objetivo desenvolver atividades apenas para vir a obter boas classificações ou 
reconhecimento juntos dos pais e professores. É importante referir que, o uso de 
estímulos externos não promovem positivamente a criatividade dos alunos, uma das 
características fundamentais ao seu desenvolvimento, no entanto, podem facilitar 
algumas atividades rotineiras.  
Contudo, Santos (2010: 73) alude que “os estímulos da motivação extrínseca 
devem geram motivação intrínseca” de duas formas: estimulando as necessidades ou 
ambições e cooperar no desenvolvimento da autonomia. O professor tem aqui um papel 
fundamental pois deverá, segundo Krapp & Lemos (2002) citado por Miranda & Bahia 
(2005), “criar uma dinâmica, entusiasmando os alunos a colaborarem num contexto de 
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expectativas e satisfação que embora seja um investimento mais pontual e limitado no 
tempo, é eficaz para a aprendizagem”. 
Sprinthall & Collins (1994) revelam que, a aprendizagem motivada intrinsecamente 
é em princípio mais estável, no entanto, devemos atentar no facto de haver a 
possibilidade do interesse intrínseco e os reforços externos se complementarem. Na sala 
de aula, é possível que hajam alunos curiosos com propensão para desafios que, no 
entanto, sejam aprovados pelo docente através de um incentivo externo. Assim, 
consideram-se estratégias como o esforço empreendido, a persistência dos alunos e os 
êxitos alcançados, como reforços que promovem a motivação intrínseca, facilitando o seu 
desempenho e aprendizagem. Os mesmos autores mencionam também que, 
 
A motivação intrínseca, quando presente, constrói-se normalmente sobre si 
mesma, produzindo assim um sentido de motivação acrescida para continuar a 
atividade. As pessoas que são motivadas intrinsecamente numa certa área fazem 
um esforço especial para procurar situações ainda mais desafiantes (Sprinthall & 
Collins, 1994: 508). 
 
 Os estudos inicialmente desenvolvidos sobre a teoria da autodeterminação 
procuravam, essencialmente, comparar a motivação intrínseca com a motivação 
extrínseca. Porém, esta teoria identifica a motivação como um fenómeno dinâmico, que 
varia de intensidade, orientação e momento, onde se verifica uma constante procura de 
experiências em atividades interessantes para alcançar diversos objetivos relacionados 
com a evolução do próprio indivíduo.  
Assim, emergindo desta clássica divisão entre motivação intrínseca e extrínseca, 
e em complemento à teoria das necessidades básicas, Deci & Ryan (1985) sentiram a 
necessidade de diferenciar as duas regulações do comportamento através da introdução 
de uma nova categoria, que designam por amotivação (ou ausência de motivação).  
Correspondendo a amotivação à resignação, Maier & Seligman (1976) segundo 
Lieury & Fenouillet (1997: 44), definem-na como um “estado em que o organismo 
aprendeu (consciente ou inconscientemente) que os resultados são incontroláveis pelas 
suas respostas, o que induz nele uma passividade face aos acontecimentos negativos 
que encontra”. Concludentemente, o indivíduo sente-se amotivado quando não verifica 
uma correspondência entre as suas ações e os resultados conseguidos, sendo este o 
extremo oposto da autodeterminação. 
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Figura 2 - Continuum de autodeterminação inspirado na teoria de Deci & Ryan (1985) 
(Figueiredo, 2002: 78) 
 
Assim, Deci & Ryan (1985) apresentam o comportamento humano, em termos da 
teoria da autodeterminação, como um continuum,  
 
que vai da motivação intrínseca, «faço isto pelo prazer», à amotivação (ou 
resignação). Entre estes dois extremos, encontra-se a larga extensão da 
motivação extrínseca que varia segundo os incentivos, desde o dinheiro até à 
pressão social (obrigação de ir à escola) passando pelos prémios, etc. Este plano 
contínuo de motivação seria no essencial a resultante de duas necessidades, a 
necessidade de autodeterminação (e, pelo contrário, o constrangimento) e a 
necessidade de competência (Lieury & Fenouillet, 1997: 97). 
 
Assim, o continuum de autodeterminação considera que também a motivação 
extrínseca pode ser observada através de vários níveis de regulação (Figura 2) (Deci & 
Ryan, 1985). Quanto mais internalizados os factores da motivação extrínseca, maiores 
serão os níveis de autodeterminação percebida. Estes níveis de internalização dizem 
respeito a: (i) regulação externa, que corresponde ao padrão clássico de motivação 
extrínseca, onde averiguamos a necessidade de procurar razões externas para justificar 
o envolvimento na atividade e a obtenção de recompensas; (ii) regulação introjectada, 
permanece distanciada dos objetivos e desejos do indivíduo, que apesar de não sentir 
necessidade de um reforço externo, e está relacionada com pressões internas, como a 
culpa e ansiedade; (iii) regulação identificada, na qual o comportamento faz parte de 
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uma vontade pessoal, «envolvo-me porque considero importante fazê-lo»; e (iv) 
regulação integrada, onde é observado o carácter autodeterminado da motivação 
extrínseca e os reforços externos são constituídos como importantes dados sobre as 
ações a desenvolver (Povinha, 2010: 26). Esta última, apesar de ter as mesmas 
características que a motivação intrínseca, não se pode igualar a esta, já que é originada 
por um processo e não de forma natural. 
Cabe aqui referir que o continuum da autodeterminação não é, por si só, 
progressivo. Isto significa que, a motivação extrínseca não tem obrigatoriamente de se 
transformar em motivação intrínseca e que não há uma sequência definida. 
A importância do estudo das diferentes regulações da motivação, segundo a teoria 
da autodeterminação, prende-se com o facto de o indivíduo, que apresenta uma 
internalização com valores mais consistentes, demonstrar uma motivação mais integrada 
no eu, apresentando bem-estar psicológico, melhores níveis de socialização, maior 
persistência na atividade e lidando melhor com os fracassos. 
É neste contexto que a teoria da autodeterminação faz uma importante 
contribuição para esta investigação por possibilitar, juntamente com a experiência de 
fluxo, um maior entendimento sobre o envolvimento e motivações do aluno na sala de 
aula.  
2.2. Psicologia Positiva 
A Psicologia Positiva é apresentada como uma nova vertente das ciências sociais 
e do comportamento humano e, nos últimos anos, tem sido bastante divulgada por 
privilegiar as experiências positivas subjetivas (como a felicidade, perseverança, 
autodeterminação, estado de fluxo, criatividade e outras) ao invés de estudar as 
fraquezas do indivíduo. Nesta linha, a aplicação desta concepção ao ensino tem 
merecido especial destaque, por ser cada vez mais importante identificar os factores que 
promovem o desenvolvimento positivo dos alunos e a qualidade da experiência subjetiva. 
Foi nos anos 60 que o movimento humanista, composto por Abraham Maslow e 
Carl Rogers, procurou introduzir uma visão mais positiva sobre o ser humano. No 
entanto, as ideias que defendiam na época não produziram dados empíricos suficientes e 
só mais tarde é que foram amplamente reconhecidas. 
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Segundo Robinson (2010) a Psicologia Positiva surgiu em 1998, nos Estados 
Unidos, por intermédio de Martin Seligman e em conjunto com Mihaly Csikszentmihaly, 
Ed Diener, George Vaillant, Ray Fowler, Chris Peterson, entre outros. O seu principal 
objetivo era promover a investigação sobre o que permitiria aos seres humanos 
alcançarem o sucesso (desde as emoções, comportamentos e instituições), considerando 
determinante conhecer as razões que contribuíam para que as pessoas se sentissem 
felizes.  
Designa o estudo das condições e processos que contribuem para o florescimento 
ou “funcionamento saudável das pessoas, grupos e instituições, preocupando-se em 
fortalecer competências” (Arruda, 2009: 9). Para Matias & Freire (2009: 234), a Psicologia 
Positiva é uma ciência que “procura identificar e desenvolver as qualidades que não só 
protegem o indivíduo na adversidade, mas que contribuem para uma melhor qualidade de 
vida”.  
Ao contrário das abordagens tradicionais, que apenas se focam na doença, a 
Psicologia Positiva valoriza as experiências subjetivas e os traços positivos do ser 
humano, que muitas vezes passam despercebidas, como o otimismo, o bem-estar, a 
felicidade e a experiência de fluxo, e pretende a construção de uma melhor qualidade de 
vida, ao nível subjetivo, individual e grupal (Marujo, Neto, Caetano & Rivero, 2007). Para 
além destes eventos, tenciona compreender as questões relacionadas com a depressão 
e agressividade, mobilizando a compreensão das emoções positivas para resolver 
determinadas situações. Neste sentido, Fredrickson (2001) refere que, devemos distinguir 
as “emoções positivas”, que estimulam a convivência com o outro, das “emoções 
negativas” que atuam da forma oposta. 
Orientando-se pelo conceito de resiliência, a psicologia positiva pretende explicar 
como em situações benignas do dia-a-dia as pessoas usufruem do melhor da sua vida e 
de si mesmas (Nunes, 2007). O mesmo autor revela que os estudos desenvolvidos por 
Seligman levaram-no a apresentar os três pilares da Psicologia Positiva:  
 
- O estudo dos estados positivos de bem-estar subjetivo (satisfação com a vida, 
felicidade e otimismo); 
- O estudo dos traços individuais/psicológicos positivos (criatividade, coragem, 
compaixão, integridade, sabedoria, autocontrolo, espiritualidade); 
- O estudo das instituições positivas (famílias saudáveis, comunidade, escola, 
ambientes de trabalho). 
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A Psicologia Positiva manifesta-se assim como uma área de investigação 
científica própria, que vai para além de uma abordagem centrada nos problemas, 
fortalecendo as competências dos indivíduos para um desenvolvimento pleno. 
2.2.1. Experiência de fluxo 
De entre o que a Psicologia Positiva entende como uma experiência positiva 
subjetiva, destaca-se a experiência de fluxo (ou experiência ótima). Esta foi baseada no 
conceito de fluxo e consiste na forma como os indivíduos descrevem o seu estado de 
espírito quando “a sua consciência se encontra ordenada harmoniosamente e querem 
continuar o que estão a fazer por amor à tarefa propriamente dita” (Csikszentmihalyi, 
1990: 24).  
A ideia de experiência ótima não é um conceito novo no campo educativo. Lev 
Vygotsky e Jean Piaget haviam já estudado que uma melhor aprendizagem ocorria 
quando os alunos estavam envolvidos em atividades que estavam à altura das suas 
capacidades e nas quais tinham de investir todo o seu potencial para poder realizá-las. 
Contudo, o estudo da experiência em atividades desafiadoras e o seu método de estudo 
são únicos para a teoria do fluxo. 
Para uma melhor compreensão da experiência de fluxo, destacam-se as 
contribuições de Mihaly Csikszentmihalyi. Este autor foi um dos primeiros a investigar, a 
partir do estudo do processo criativo, o fenómeno da motivação intrínseca e os aspectos 
positivos da experiência humana, como a alegria, a criatividade e o processo de 
envolvimento total com a vida. Propôs, assim, de forma progressiva e fundamentada a 
partir da década de 70, a teoria do fluxo. As suas investigações tinham como propósito 
perceber os motivos pelos quais algumas pessoas se encontravam totalmente envolvidas 
em determinadas atividades, com um elevado grau de empenho e sem pretenderem 
obter recompensas extrínsecas.  
As experiências de fluxo podem ser vivenciadas em diversas atividades, desde os 
desportos até à arte, passando pelo ensino e rotinas diárias, e proporcionam 
oportunidades de ação nas quais a pessoa pode agir sem se sentir entediada ou ansiosa, 
permitindo uma organização do eu “gradualmente mais complexa”, tornando o indivíduo 
mais singular e menos previsível (Csikszentmihalyi, 1990: 68). Apesar de a natureza da 
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atividade variar, a qualidade da experiência interna é descrita de forma semelhante em 
todas as situações, independentemente da idade, sexo, cultura ou condição social. 
Considera-se importante experienciar o fluxo porque, para além de tornar as atividades 
desenvolvidas muito mais agradáveis e de incitar à descoberta sobre si mesmo, melhora 
a autoconfiança, permitindo assim desenvolver capacidades que, por sua vez, melhoram 
exponencialmente a qualidade de vida dos indivíduos. Assim, “o que quer que façamos 
será agradável quando selecionamos um objetivo e nos empenhamos nele até ao limite 
da nossa concentração”, alcançando situações inesperadas (Csikszentmihalyi, 1990: 70). 
Nas palavras de Lima & Freire (2007: 524), a experiência de fluxo corresponde a 
um “complexo estado de consciência, caracterizado por elevados níveis de satisfação e 
concentração, em situações em que o sujeito percepciona um equilíbrio entre desafios 
elevados e competências adequadas para responder aos mesmos”, sem que ambicione 
recompensas externas. Nesta linha, Csikszentmihalyi (1990: 79) considera ainda que, a 
“esmagadora maioria das experiências ótimas relatadas ocorre na sequência de 
atividades dirigidas a um objetivo e sujeitas a regras”. Quando esta experiência é 
vivenciada, os desejos, pensamentos e sentimentos encontram-se em total harmonia e é 
considerada como muito positiva, uma vez que proporciona elevados níveis de bem-estar 
psicológico (Nakamura & Csikszentmihalyi, 2002).  
Por este motivo Csikszentmihalyi considerou-a como uma experiência autotélica: 
“auto” que significa “em si” e “telos” que significa “objetivo”, assim sendo, o elemento-
chave da experiência ótima é constituir um fim em si mesma, já que é na realização de 
uma atividade que reside a compensação, tornando-se intrinsecamente gratificante. No 
ponto de vista de Silva (2007), as atitudes criativas estão regularmente vinculadas a este 
conceito. 
Assim, Csikszentmihalyi (1990) considera algumas características principais da 
experiência de fluxo:  
a) Equilíbrio entre desafios e habilidades 
Constitui-se como uma condição universal na medida em que, o indivíduo, ao 
percepcionar uma oportunidade de ação e sentindo que a pode realizar, permite a 
ocorrência de uma experiência de fluxo. Isto significa que, os desafios percebidos para 
uma atividade e as habilidades percebidas para a realizar devem estar em equilíbrio, 
situando-se acima das normais capacidades da pessoa e promovendo o desenvolvimento 
humano (Lima & Freire, 2009; Csikszentmihalyi, 1990). Assim, para que seja possível 
continuar a vivenciar estas experiências, o nível de complexidade das atividades deve 
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aumentar, desenvolvendo no indivíduo “novas competências e permitindo-lhe enfrentar 
novos desafios” (Lima & Freire, 2009: 525). Para Nakamura & Csikszentmihalyi (2002), 
são as oportunidades e as habilidades percebidas subjetivamente pelo indivíduo que 
definem a qualidade da experiência.  
b) Objetivos claros e feedback imediato 
Para que a experiência de fluxo ocorra, é necessário que os objetivos sejam 
previamente definidos. Assim, torna-se possível para o indivíduo estruturar a sua ação e 
canalizar a atenção inteiramente para a atividade. Para além disso, as atividades devem 
ter uma resposta imediata, para que seja possível perceber se foram realizadas com 
sucesso e com as estratégias corretas.  
c) Concentração na atividade 
A focalização da atenção e da energia psíquica é uma das características da 
experiência de fluxo mais mencionadas, uma vez que permite ao individuo esquecer 
todos os aspectos negativos da vida ou informações irrelevantes. Consequentemente, é 
possível a perda da consciência de si próprio. Para que a atividade seja bem sucedida, o 
indivíduo deve estar completamente imerso na atividade. 
d) Controlo da situação 
O indivíduo deverá sentir que controla as suas próprias ações. No ponto de 
vista de Lima & Freire (2009: 525), “As atividades que proporcionam estas experiências 
estão geralmente de tal forma estruturadas que permitem ao indivíduo desenvolver 
competências que o ajudam a reduzir o mais possível a margem de erro na sua 
realização”, contribuindo para que seja possível reduzir o receio de fracassar, presente 
em situações diárias. 
e) Envolvimento profundo na atividade 
Uma sensação de envolvimento profundo é fundamental para que a atividade 
se torne espontânea e “quase automática” (Csikszentmihalyi, 1990: 84). Esta é uma das 
características mais específicas da experiência de fluxo, uma vez que a pessoa deixa de 
ter percepção de si própria para dar importância à atividade que está a desenvolver. No 
entanto, esta é uma situação que requer treino e disciplina do próprio individuo nas suas 
ações diárias. 
f) Perda da consciência do eu 
Em fluxo, um dos itens que desaparece da nossa consciência é o nosso 
próprio eu. Isto significa que, por momentos, o indivíduo é capaz de esquecer quem é, 
para se dedicar por completo à tarefa em que está envolvido. Porém, a ausência de 
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consciência não significa que o indivíduo não esteja consciente do que se passa com o 
seu corpo e com a sua mente. Na realidade, “a experiência ótima implica um papel muito 
ativo do eu” (Csikszentmihalyi, 1990: 97), na medida em que, depois de terminar uma 
atividade, quando regressa a autoconsciência, o eu já não será o mesmo, uma vez que 
está mais complexo. 
g) Distorção do tempo 
Apesar de não ser uma das características mais importantes do desfrute, 
“Uma das descrições mais comuns da experiência ótima é que o tempo parece não 
passar como habitualmente”, sendo que, muitas vezes, as pessoas afirmam que este 
passa muito mais depressa do que o habitual. Desta forma, considera-se que nestas 
experiências gratificantes, o sentido do tempo tem “pouca relação com a passagem do 
tempo medida pela convenção absoluta do relógio” (Csikszentmihalyi, 1990: 100). 
h) Motivação intrínseca 
A teoria do fluxo foi inicialmente desenvolvida para descrever experiências de 
indivíduos motivados intrinsecamente e perceber porque é que, ao participarem numa 
atividade, os indivíduos não pretendiam obter rigorosamente nada para além da 
satisfação que esta lhe dava. As experiências ótimas são caracterizadas por serem 
agradáveis, nas quais o indivíduo apenas espera obter recompensas intrínsecas. Desta 
forma, é fundamental estar motivado intrinsecamente para propiciar o fluxo.  
No seu conjunto, a natureza de todas estas características tornam o fluxo uma 
experiência intensamente gratificante, motivando o individuo a repetir as atividades que o 
ocasionam, como defende Jackson (2000) segundo Gouveia (2011), promovendo assim 
um funcionamento ótimo do indivíduo.  
Uma vez que os desafios e as habilidades individuais são teoricamente as duas 
dimensões mais importantes na experiência, Csikszentmihalyi (1990) ilustra esta relação 
através de um diagrama (Figura 3), no qual explica quais as condições para atingir o 
estado de fluxo: 
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Figura 3 - Diagrama de atividades para o fluxo 
(Csikszentmihalyi, 1990: 111) 
 
Segundo Gouveia (2011) “A noção de desafio pressupõe que, para que a 
experiência de fluxo ocorra, estas exigências e competências percebidas devem ser 
elevadas e estar acima dos níveis médios de cada pessoa”. Neste contexto, a relação 
entre estas duas características varia de acordo com o contexto, e de indivíduo para 
indivíduo. 
Deste modo, através da análise do diagrama, podemos remeter esta experiência 
para o ensino e afirmar que um aluno passa por quatro momentos diferentes durante uma 
atividade para atingir este estado (Csikszentmihalyi, 1990). Num primeiro momento (A1), 
quando inicia a atividade, o aluno consegue superar o desafio porque este está ao nível 
das suas habilidades elementares, sentindo-se apesar disso satisfeito. Depois de algum 
tempo a praticar essa mesma atividade, as suas habilidades vão desenvolver-se e o 
aluno vai sentir-se entediado se o desafio continuar a ser o mesmo (A2). No entanto, 
pode ainda encontrar um desafio muito mais elevado do que as suas habilidades e vai 
acabar por se sentir ansioso, devido ao seu fraco desempenho (A3). Nenhuma destas 
experiências é totalmente positiva e será necessário adequar estratégias de modo a 
regressar ao canal de fluxo (A4): se o aluno está entediado, deve aumentar os desafios 
A3 
A1 
A4 
A2 
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da atividade de acordo com as suas habilidades; por outro lado, se está ansioso, deve 
aumentar as suas habilidades de acordo com os desafios. Verifica-se que nas situações 
A1 e A4 o aluno encontra-se no estado de fluxo, no entanto, apesar destes dois 
momentos serem igualmente envolventes, abrangem diferentes níveis de complexidade, 
uma vez que na primeira os desafios são muito menores que na segunda. Assim, o 
desfrute surge no limite entre o tédio e a ansiedade, quando os desafios estão em 
perfeito equilíbrio com a competência de agir. Neste campo, Deci & Ryan (1985) e 
Csikszentmihalyi (1990), declararam que experimentar o fluxo representa um exemplo da 
mais pura motivação intrínseca. O aluno continua a participar na atividade porque gosta 
do que está a fazer, sem ter qualquer intenção de receber reforços externos. 
Devido ao dinamismo presente na experiência de fluxo, quando se dá por 
terminada a atividade, o aluno adquiriu novas faculdades e competências 
(Csikszentmihalyi, 1990).  
Se praticarmos para alcançar o estado de fluxo “no maior número possível de 
circunstâncias, teremos vidas mais felizes”, uma vez que este proporciona um “prazer 
natural que, ao contrário dos prazeres imediatos e artificiais, traz uma experiência 
positiva, produtiva e controlável, que não gera culpa, vergonha ou qualquer dano para si 
próprio ou para a sociedade em geral” (Velloso & Machado, s/d). Csikszentmihalyi (1990: 
102) esclarece que “Algumas coisas que de início somos obrigados a fazer contra a 
nossa vontade tornar-se-ão, com o tempo, intrinsecamente compensadoras”. 
Naturalmente, para o manter, o indivíduo deve colocar-se à prova e testar 
constantemente as suas capacidades. Importa ainda realçar que alguns indivíduos são 
estruturalmente incapazes de experimentar fluxo. 
“A experiência de fluxo eleva o curso da vida a outro nível. O alheamento dá lugar 
ao envolvimento, o desfrute substitui o aborrecimento, a impotência transforma-se num 
sentimento de controle e a energia psíquica funciona reforçando a sensação do eu, em 
vez de se perder ao serviço de objetivos exteriores” (Csikszentmihalyi, 1990: 103). 
Compreender em que condições é que estas características emergem no contexto 
educativo constituiu uma questão atual e pertinente, quer na promoção do 
desenvolvimento do aluno, quer na otimização do processo de ensino através das 
estratégias mais adequadas, trazendo importantes contributos para o sucesso escolar. 
 35 
2.2.2. A experiência de fluxo no ensino 
Uma vasta quantidade de trabalhos empíricos tem demonstrado a importância 
que as experiências de fluxo assumem no desenvolvimento dos jovens adolescentes. 
Grande é o interesse de vários investigadores neste campo, por esta constituir um critério 
de análise da eficácia do ensino (Lima & Freire, 2009).  
O conceito de fluxo tem inspirado a realização de vários estudos relacionados 
com a Educação, uma vez que é aplicado ao estudo da felicidade, satisfação e, 
principalmente, motivação intrínseca, factor determinante no sucesso do processo de 
ensino e aprendizagem (Hektner & Asakawa, 2000, em Hanson, s/d). Está também 
associado ao aumento da concentração, autoestima, otimismo e desempenho dos 
alunos.  
Para Massimini & Carli (1988) (em Hanson, s/d), os alunos que passam mais 
tempo em fluxo são mais felizes e sociáveis. Ao experimentar o fluxo, sentem-se mais 
satisfeitos com a vida e são, naturalmente, mais criativos, encontrando com maior 
facilidade atividades que potenciem esse estado. Consequentemente, ao terem uma 
personalidade autotélica, os alunos têm uma visão mais positiva de tudo o que os rodeia, 
sendo possível comprová-lo quando estão envolvidos em atividades escolares que 
consideram intrinsecamente gratificantes (Csikszentmihalyi, Rathunde & Whalen, 1993). 
Todavia, também vários os estudos realizados nos últimos anos que mostraram 
que esta não é uma situação que seja visível diariamente nas nossas salas de aula, 
muito pelo contrário. É cada vez mais comum os alunos experimentarem estados de 
aborrecimento ou de emoções negativas, ao invés do estado de fluxo. Os resultados 
revelam que os alunos entediados tendem a estar menos envolvidos, entusiasmados e 
divertidos que os alunos que experimentam o fluxo (Hunter & Csikszentmihalyi, 2003). 
Considera-se que o ambiente escolar influencia diretamente a ação do aluno e a sua 
opinião sobre o processo de ensino-aprendizagem, que na maioria das vezes é negativa 
(Csikszentmihalyi, Rathunde & Whalen, 1993). É visível que, no decorrer do percurso 
académico de inúmeros discentes, aquilo que se devia tornar mais gratificante, torna-se 
um caminho cansativo, monótono e, por vezes, mais enriquecedor fora da sala de aula do 
que propriamente dentro dela. Csikszentmihalyi (1990: 76) refere que a “relação natural 
entre crescimento e desfrute tende a desaparecer com o tempo. Talvez porque a 
«aprendizagem» se torna uma imposição externa quando começa a escola e a excitação 
de dominar novas aptidões esgota-se gradualmente. Nas palavras deste autor,  
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Muitas pessoas desistem de aprender quando saem da escola porque 
treze a vinte anos de ensino motivado extrinsecamente lhes traz memórias 
desagradáveis. A sua atenção foi tão manipulada a partir de fora, pelos manuais 
escolares e pelos professores, que consideram a data de conclusão do curso 
como o seu primeiro dia de liberdade (Csikszentmihalyi, 1990: 194). 
 
Dar prioridade a um ensino baseado na motivação intrínseca para aprender, e em 
estratégias que a promovam, é uma atitude fulcral, dado que o objetivo dos alunos 
atualmente não passa por obter um diploma, mas compreender o que se passa à sua 
volta e desenvolver uma opinião e ideia próprias do que é a experiência. No entanto, 
grande parte das vezes, os alunos precisam de incentivos externos para iniciarem uma 
atividade “que requer uma reestruturação difícil da atenção”, como refere 
Csikszentmihalyi (1990: 102), sendo que muitas atividades necessitam que seja feito um 
esforço inicial da parte do indivíduo. Porém, no momento em que há uma maior interação 
entre os desafios e as capacidades, a atividade torna-se intrinsecamente gratificante. 
Fullagar & Mills (2008) segundo Gouveia (2011: 70),   
 
confirmaram a relação significativa entre o fluxo nas atividades académicas 
e as formas mais autodeterminadas de motivação intrínseca. Os autores 
concluíram que o fluxo era um estado intrinsecamente motivante para estes 
alunos e um constructo importante para se perceber os factores subjacentes ao 
envolvimento e persistência nas atividades. 
  
Mostra-se basilar mudar a concepção dos reforços externos, tornando-os 
primordiais no contexto de ensino, adaptando estratégias e criando novas metodologias 
de atuação perante os alunos.  
As investigações desenvolvidas por Larson & Richards (1991) (em Mesurado, 
2010), indicam que os alunos têm maior preferência pelas disciplinas práticas (como as 
artes, música e educação física), do que pelas disciplinas teóricas, onde experimentam 
frequentemente um mais alto estado de insatisfação. 
Todos os alunos devem estar cientes que nenhum objetivo pode produzir grande 
efeito se não for levado a sério. Caso desistam desses mesmos objetivos, orientando as 
ações para modelos menos exigentes, podem vir a enfrentar diversas complicações na 
sua vida futura. Assim, tornar-se-á difícil experimentar sensações agradáveis e de 
imersão total, criando um maior afastamento do fluxo. No ponto de vista de Seligman 
(2004) segundo Graziano (2005: 64), “os alunos que relatam ter experienciado altos 
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índices de fluxo, quando chegam à universidade, desenvolvem laços sociais mais 
profundos e são mais bem-sucedidos do que os seus pares com um índice inferior desse 
tipo de experiência”. 
Por sua vez, os problemas de aprendizagem, ou «perturbações da atenção», 
como são denominados atualmente, integram outra dificuldade na educação dos jovens 
alunos, dado que a característica que os identifica é a falta de controlo da atenção. Esta, 
numa fase precoce, pode ser aliviada através da qualidade da experiência, por isso, é 
importante para todos os docentes perceber que as perturbações da atenção interferem 
com a aprendizagem, como também excluem a possibilidade de experimentar o fluxo 
(Csikszentmihalyi, 1990).  
O papel do professor tem, por isso, um elevado grau de importância em todo o 
processo de ensino-aprendizagem, uma vez que deve proporcionar um ambiente de 
aprendizagem mais propício a experiências de fluxo, propondo atividades desafiadoras,  
estimulantes, ativas e agradáveis, que permitam controlar a energia psíquica, tornando a 
aprendizagem e o desfrute possíveis (Kektner & Asakawa, 2000, em Hanson, s/d). Para 
Csikszentmihalyi, o professor não deve trabalhar apenas os pontos mais fracos dos 
alunos, mas sim trabalhar aquilo em que cada um deles se sobressai mais, atentando às 
suas necessidades individuais. Neste contexto, o feedback dado pelos docentes sobre o 
desempenho dos alunos, em todos os momentos de aprendizagem, torna-se decisivo 
neste processo, na medida em que faz com que o aluno se torne mais interessado e 
motivado para as disciplinas, aumentando a sua autoeficácia e autonomia. Se forem 
estabelecidos prazos, exigidas soluções específicas e se houver uma sobrevalorização 
das classificações finais face às características anteriores, o aluno tende a ser menos 
criativo. Uma outra característica que visa alcançar o fluxo, é a relação entre professor-
aluno. Se o ambiente educativo proporcionar a criação de vínculos afetivos entre eles, 
através da partilha de ideias e conhecimento, troca de experiências e procura de novas 
possibilidades, torna-se possível motivá-los e contribuir para um eficaz processo de 
ensino (Silva, Garbin & Nascimento, 2011). A figura do professor deve ser influente e 
demonstrar entusiasmo em todas as suas ações educativas. 
Mesmo que não seja possível, em contexto sala de aula, promover na totalidade 
este tipo de experiências, o professor deve permitir que os alunos experimentem algumas 
das características enunciadas por Csikszentmihalyi (1990) e que lhes permitem chegar 
perto do que seria uma experiência ótima. Vários autores (Nakamura & Csikszentmihalyi, 
2002) afirmam que, os alunos que têm experiências positivas são aqueles que absorvem 
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tudo o que realizam. Assim, é necessário que os professores encorajem os alunos a 
persistir e a repetir determinada atividade devido às recompensas intrínsecas que esta 
lhes oferece. Para isso, os docentes devem investir mais tempo na estimulação dos 
estudantes para o desfrute através da aprendizagem, do que numa transmissão de 
conhecimento. 
Numa outra perspetiva, Delle Fave (2009), assegura que para que o aluno se 
sinta motivado para a experiência de fluxo, o professor também deve treinar as suas 
capacidades e estabelecer desafios para a sua própria ação diária. É, assim, necessário 
um maior investimento das escolas em permitir aos professores o ensino dos conteúdos 
de formas mais atrativas e dinâmicas. 
No que diz respeito a estratégias utilizadas pelos professores na promoção destas 
experiências, Shernoff, Knauth & Markis (2000) segundo Hanson (s/d), perceberam que 
os trabalhos de grupo, permitem experimentar o fluxo com mais frequência do que as 
aulas teóricas. Já Csikszentmihalyi (2002) defende que, também os desafios nos quais os 
alunos estão envolvidos individualmente, orientados por objetivos e com desfechos 
facilmente percepcionáveis, podem promover o fluxo. 
Podemos constatar a realização alguns estudos já desenvolvidos em Portugal 
com estudantes do Ensino Secundário (Freire, 2004; Lima, 2003; Lima & Freire, 2006), 
onde se constatou que é possível vivenciar experiências de fluxo no contexto educativo, 
no decorrer da aprendizagem dos diferentes conteúdos curriculares. 
 Rematando o que foi exposto anteriormente, considera-se indispensável a 
ocorrência da experiência de fluxo no contexto de ensino, por influenciar diretamente a 
aprendizagem e motivação dos alunos, quer no presente, quer nos seus planos 
educacionais futuros. O seu estudo é fundamental pois oferece informações aos docentes 
em relação ao eu e à qualidade do bem-estar individual dos alunos, determinantes no 
desenvolvimento de estratégias adequadas a cada aluno e a cada disciplina. 
2.2.3. Implicações da experiência de fluxo nas Artes Visuais 
 Uma educação voltada para a formação integral do aluno, em que se estimulam e 
desenvolvem as capacidades de cada indivíduo, implica uma ação pedagógica inspirada 
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nas experiências ótimas. A teoria do fluxo encaixa-se dentro desta proposta e ajuda a 
compreender o envolvimento e empenho dos alunos nas Artes Visuais. 
No que respeita a este âmbito educativo, há ainda um longo caminho a percorrer. 
Poucas têm sido as investigações desenvolvidas sobre a experiência de fluxo nas Artes 
Visuais, onde apenas podemos ter acesso a informações generalizadas.  
Destacamos, porém, algumas ideias principais. De acordo com Schiefele & 
Csikszentmihalyi (1994), as experiências ótimas desempenham um papel relevante na 
realização com sucesso de tarefas que envolvem a resolução criativa de problemas, o 
desenvolvimento de ideias novas e compreensão de factos complexos”. 
Nas palavras de Csikszentmihalyi (1990: 151), “as artes visuais são um dos 
melhores campos de treino para o desenvolvimento destas faculdades”. O estudo do 
fluxo despoletou pela primeira vez o interesse de Csikszentmihalyi quando este observou, 
durante o desenvolvimento das suas investigações, que alguns artistas entravam em 
estado de transe durante a realização das suas obras e que o resultado final era para 
eles o menos importante, valorizando apenas a experiência pela qual tinham acabado de 
passar. Segundo este autor, a criação artística permite frequentemente atividades 
automáticas e espontâneas, nas quais os objetivos são claros e o feedback, após a 
conclusão da atividade, é imediato.  
Mello (2012) refere que,  
 
no campo artístico, entendemos o fluxo como a trama que é 
minuciosamente tecida entre as motivações do artista e a sua criação, 
incorporando envolvimentos afetivos e percepções ao processo criativo, 
ampliando-o para além dos momentos de materialização da obra de arte. 
 
Uma das maiores implicações da experiência de fluxo nas Artes Visuais prende-se 
com a criatividade. Vários investigadores demonstraram que alcançar o fluxo se 
correlaciona positivamente com elevados desempenhos no domínio da criatividade 
artística, sobrevalorizando diversas capacidades do indivíduo (Perry, 2001, segundo 
Cunha, 2011). A motivação (intrínseca) é aqui considerada um factor significativo no 
desenvolvimento da criatividade e, por isso, deve ser estimulada nos currículos das 
disciplinas artísticas através da mais diversas estratégias (Csikszentmihalyi, 1990). 
  Csikszentmihalyi (2002) considera que, para ser possível os alunos aproximarem-
se da experiência de fluxo, a experimentação e exploração de novos materiais e técnicas 
é fundamental. Os professores devem proporcionar, aos alunos, momentos em que estes 
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possam envolver-se profundamente na experimentação daquilo que lhes interessa, sem 
que tenham de desenvolver atividades para as quais não estão motivados. 
Simultaneamente, ao desenvolverem determinadas capacidades, é possível o aumento 
do prazer na realização determinadas atividades artísticas e da motivação intrínseca para 
a disciplina. Num outro contexto, destacamos a importância do sentido da visão para 
alcançar o fluxo nas atividades artísticas. Este está-lhe intimamente associado, e deve 
proporcionar um constante acesso a experiências gratificantes e agradáveis. É, por isso, 
necessário um treino contínuo para que se consiga optimizar a visão, cultivando as 
faculdades primordiais que permitem um pleno desfrute da atividade (Csikszentmihalyi, 
1990).  
Desta forma, neste contexto particular de estudo, compete aos docentes das 
disciplinas de Artes Visuais, para além de proporcionar as condições necessárias à 
experiência de fluxo, promover a atenção focalizada, envolver totalmente o aluno nas 
atividades e repensar a sua ação pedagógica através de novas estratégias e 
metodologias que proporcionem um bom ambiente educativo. 
 
CAPÍTULO III  
METODOLOGIA 
  
 42 
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 Neste capítulo é apresentada e contextualizada a metodologia adotada para a 
concretização deste estudo, iniciando com uma abordagem teórica à investigação 
qualitativa em educação. Seguidamente, são enunciados os instrumentos e técnicas de 
observação, evidenciando a finalidade e o contexto em que foram aplicados nesta 
investigação. Por último, é descrito o processo de análise dos dados e implementação do 
estudo, onde é feita uma breve caracterização da amostra participante na investigação. 
3.1. Metodologia de Investigação: quantitativa ou qualitativa? 
A investigação educacional tem sido descrita como empírico-analítica, quando é 
referente à investigação quantitativa, ou humanista-interpretativa, quando está 
relacionada com a investigação qualitativa. Apesar de cada uma apresentar terminologia, 
métodos e técnicas próprios, podem ser combinadas sempre que se considere 
necessário. 
Na primeira, quantitativa, a investigação tem como objetivo explicar e controlar os 
fenómenos através de métodos quantitativos. Caracteriza-se por ser uma análise mais 
fiel e exata, com procedimentos assentes na objetividade. 
Por sua vez, e de acordo com Fernandes (1991: 3), “o foco da investigação 
qualitativa é a compreensão mais profunda dos problemas, é investigar o que está «por 
trás» de certos comportamentos, atitudes ou convicções”, caracterizando-se por ser uma 
investigação holística, indutiva e naturalista. Bogdan & Biklen (1994), afirmam que, para 
além de ser dada especial importância à perspetiva dos participantes, os investigadores 
devem interessar-se mais pelos processos do que pelos resultados finais, assumindo 
estes um papel fundamental na investigação, uma vez que a qualidade dos dados, 
maioritariamente descritivos, depende do seu conhecimento, sensibilidade e 
imparcialidade. Os mesmo autores referem ainda que, a utilização combinada das 
técnicas de observação, de análise de documentos e inquéritos, têm bastantes vantagens 
já que permitem a produção de boas hipóteses de investigação. 
Uma vez que a escolha da metodologia se deve fazer em função da natureza do 
problema em estudo (Serrano, 2004), considerou-se que, devido ao carácter 
interpretativo do presente estudo, a metodologia de investigação qualitativa era a mais 
acertada para responder a todas as questões inerentes à problemática deste.  
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No entanto, sempre que se mostrou necessária a utilização de dados estatísticos 
para fundamentar o estudo, recorreu-se à investigação quantitativa.  
3.2. Investigação-Ação 
Considerada como uma das melhores metodologias utilizadas atualmente no 
desenvolvimento profissional de docentes, Latorre (2003) caracteriza a investigação-ação 
como “um vaivém contínuo entre ação e reflexão” que contém em si uma intenção de 
mudança social. A resolução de problemas de carácter prático através da utilização do 
método científico, em função de situações concretas e objetivas, considera-se, assim, um 
objetivo fundamental. Segundo Isabel Sanches, 
 
a investigação-ação, como produtora de conhecimentos sobre a realidade, pode 
constituir-se como um processo de construção de novas realidades sobre o 
ensino, pondo em causa os modos de pensar e de agir das nossas comunidades 
educativas. O professor, ao questionar-se e questionar os contextos/ambientes de 
aprendizagem e as suas práticas, numa dialéctica de reflexão-ação-reflexão 
contínua e sistemática, está a processar a recolha e produção de informação 
válida para fundamentar as estratégias/atividades de aprendizagem que irá 
desenvolver, o que permite cientificar o seu ato educativo, ou seja, torná-lo mais 
informado, mais sistemático e mais rigoroso; ao partilhar essa informação com os 
alunos e com os colegas, no sentido de compreender o ensino e a aprendizagem 
para encontrar respostas pertinentes, oportunas e adequadas à realidade em que 
trabalha, está a desencadear um processo dinâmico, motivador, inovador, 
responsável e responsabilizante dos vários intervenientes do processo educativo 
Sanches (2005: 130). 
 
Do exposto, considera-se que, por se distanciar dos paradigmas positivista – por 
ser excessivamente objetivo – e interpretativo – por ser propenso à subjetividade, a 
metodologia de IA insere-se num paradigma sócio-crítico e incide o seu foco sobre o 
“potencial emancipatório” (Coutinho, 2005, segundo Coutinho et al., 2009:357), 
caracterizando-se pela interatividade social, pela proximidade em relação ao objeto em 
estudo, pela participação reflexiva dos atos em estudo e intencionalidade transformadora. 
Por ter desenvolvido, ao longo dos tempos, uma multiplicidade de estudos, hoje 
torna-se difícil encontrar uma definição única para a IA. 
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Deve-se a Kurt Lewin o trabalho pioneiro da action-research, que a desenvolveu 
no domínio da psicologia social e a definiu como uma “ação de nível realista sempre 
seguida por uma reflexão autocrítica objetiva e uma avaliação dos resultados”, 
promovendo o desenvolvimento profissional através da tríade das seguintes dimensões 
(Latorre, 2003: 24):  
  
  
Figura 4 - Triângulo de Lewin 
 (Latorre, 2003: 24) 
 
Considera-se que a prática e reflexão assumem na perspetiva educacional uma 
interdependência importante, por haver uma constante procura no sentido de 
compreender e melhorar o ensino e o ambiente de aprendizagem, destacando, assim, a 
ideia da associação do pensamento reflexivo mencionado por Dewey (1976) à prática 
reflexiva defendida por Donald Schön (1983), onde o professor é uma figura central. 
Também Schön (1983) refere que o termo «reflexão» surge associado aos conceitos de 
“reflexão na ação” – ocorre durante a prática letiva valorizando a observação, “reflexão 
sobre a ação” – no sentido de rever as práticas após a atuação,  e “reflexão sobre a 
reflexão na ação” – respeitante ao aperfeiçoamento e mudança de práticas letivas 
sempre que necessário. 
De acordo com o ponto de vista de vários autores, podemos caracterizar a IA 
como: “um estudo de uma situação social que tem como objetivo melhorar a qualidade de 
ação dentro da mesma” (Elliott, 1993, segundo Coutinho et al., 2009: 360) ou “uma 
intervenção na prática profissional com a intenção de proporcionar uma melhoria” 
(Lomax, 1990, segundo Coutinho et al., 2009: 360). 
Podemos considerar várias características específicas da IA: participativa e 
colaborativa, prática e interventiva, cíclica, crítica e autoavaliativa, que se rege pela 
necessidade de encontrar soluções para os problemas detetados. É neste sentido que, 
Latorre (2003) considera que os principais benefícios da IA são a melhoraria da prática e 
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Simões (1990: 32) refere que o seu principal objetivo é “produzir conhecimento, modificar 
a realidade e transformar os atores”. 
Segundo Coutinho et al. (2009), e de acordo com o que foi referido anteriormente, 
esta metodologia tem como base um processo cíclico ou em espiral, que alterna entre 
ação e reflexão crítica, e em que nos ciclos posteriores são aperfeiçoados os métodos, os 
dados e a interpretação feita de acordo com o conhecimento obtido no ciclo anterior. 
Assume-se assim como uma modalidade de planos de investigação “pluri” ou “multi” 
metodológicos, onde se destaca a Investigação Qualitativa, Investigação 
Fundamental/Básica e a Investigação Aplicada (Coutinho, 2005:222).  
No campo da educação, Mesquita-Pires (2010) argumenta que a IA procura 
analisar a realidade educacional específica e estimular a tomada de decisão dos sujeitos 
para a mudança educativa. No entanto, todos os intervenientes neste processo devem 
estar consciencializados de que a construção de conhecimento surge apenas através de 
uma atitude reflexiva. Bogdan & Biklen (1994) referem que, para que essa mudança seja 
efetiva, é necessário compreender a forma como os indivíduos envolvidos vivenciam a 
sua situação e implicá-los nessa mesma mudança, pois são eles que vão viver com ela. 
Os mesmos autores referem, ainda, que, para os investigadores da IA, a objetividade 
científica significa honestidade, recolhendo os dados na fonte e obtendo perspetivas de 
todas as partes envolvidas.  
Para Elliott (2010) apud Mesquita-Pires (2010), a investigação em educação deve 
ter por base uma intenção prática para a mudança, que por sua vez também é geradora 
de conhecimento prático. A este propósito, Carr (2006) segundo Mesquita-Pires (2010: 
70) refere que “o conhecimento prático não é mera prática, constitui-se como um modo 
natural de raciocínio que abre espaço à reconstrução reflexiva dos pré-conceitos”. 
Estudos sobre o desenvolvimento profissional do docente evidenciam que a utilização da 
IA no processo educativo providencia “bases conceptuais e metodológicas” que permitem 
ao professor compreender a ação educativa, questionando e investigando novas 
hipóteses, possibilitando as mudanças que vão influenciar diretamente a aprendizagem 
dos alunos (Mesquita-Pires, 2010: 72). É por estas razões que os docentes devem 
desenvolver competências, conhecimentos e práticas que se constituam como uma mais-
valia nas suas atuações. 
 Na IA, os participantes podem ter metodologias ecléticas e ainda utilizar diversos 
instrumentos de recolha de dados, muitos deles comuns às investigações dos 
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paradigmas qualitativo e quantitativo, tais como: diário de bordo (DB), entrevistas, 
inquéritos por questionário, estudos de caso.  
 Assim, Coutinho et al. (2009:364) refere três modalidades básicas da IA, em 
função dos contextos, dos sujeitos e das condições em que se processa, presentes na 
seguinte tabela:  
 
 
Figura 5 - Modalidades da IA 
(Coutinho et al., 2009: 364) 
 
 Desta forma, a modalidade «técnica» pode ser utilizada na aprendizagem inicial 
de investigação e verifica-se quando o especialista externo propõe a experimentação de 
resultados de investigações externas, analisando posteriormente os resultados. Por sua 
vez, na modalidade «prática», o professor é o protagonista da ação e, com auxílio do 
especialista externo, entra em contacto com a realidade, tentando definir os problemas, 
procurando soluções para os mesmos através de uma atitude reflexiva. Por último, a 
modalidade «emancipadora ou crítica» vai para além da ação pedagógica e caracteriza-
se pela implementação de soluções que promovam a mudança do próprio sistema 
educativo, onde o papel do professor é moderado pelo investigador externo (Coutinho et 
al., 2009: 365). 
Para além de se constituir como uma metodologia de investigação, impõe-se 
como um «projeto de ação». Assim, procura a criação de estratégias que orientem os 
professores em toda a sua atuação, através de um movimento contínuo (cíclico) das 
fases de «planificação», «ação», «observação» e «reflexão», que desencadeia “novas 
espirais de experiências de ação reflexiva”, encontrando novos problemas e 
experimentando novas soluções (Coutinho et al., 2009: 366). 
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Destacam-se vários autores na criação de modelos para o desenvolvimento 
cíclico da IA, apresentados de seguida: 
 
 
 
 
 
Figura 7 - Modelo da IA de Lewin (1946) 
(Coutinho et al., 2009: 368) 
 
 
Figura 8 - Modelo da IA de Kemmis (1989) 
(Coutinho et al., 2009: 369) 
 
 
Figura 6 - Espiral de ciclos da IA 
(Coutinho et al., 2009: 366) 
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Figura 9 - Modelo de IA de Elliott 
(Coutinho et al., 2009: 370) 
 
 
 
 
Figura 10 - Modelo de IA de Whitehead (1989) 
(Coutinho et al., 2009: 371) 
 
 
 
 
 
Figura 11 - Ciclo de Ação-Reflexão de McNiff & 
Whitehead 
(Coutinho et al., 2009: 372) 
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Dos modelos anteriormente apresentados podemos verificar que todos eles são 
baseados em Lewin, uma vez que são ciclos de ação reflexiva com três fases nucleares: 
planificação, ação e avaliação da ação (Coutinho et al., 2009: 367). Assim, o modelo de 
Kemmis explora a vertente estratégica e organizativa direcionada ao contexto educativo, 
integrando os momentos de planificação e ação na primeira e os momentos de 
observação e reflexão na segunda; Elliott valoriza o processo de “revisão dos factos e 
reconhecimento de falhas” antes de se iniciar um novo ciclo (Coutinho et al., 2009: 369); 
Whitehead juntamente com McNiff propõem um primeiro esquema no qual explicam que 
o professor se deve questionar continuamente sobre a sua atuação e o seu trabalho, 
promovendo o desenvolvimento profissional e, mais tarde, apresentam um novo ciclo 
baseado na imagem em espiral ao qual apelidam de “ação-reflexão”. Considera-se 
pertinente referir que todos estes modelos apresentados destacam a colaboração entre 
os participantes da ação, promovendo as aprendizagens (Carr & Kemmis, 2010, segundo 
Mesquita-Pires, 2010). 
3.3. Instrumentos e técnicas de investigação 
Como refere Denscombe (1999), o investigador que utiliza a IA, para além de 
fazer uma reflexão sobre as suas práticas, utiliza também instrumentos e técnicas de 
investigação que lhe permitam sustentar e sistematizar essa reflexão de uma forma mais 
simples. 
 
São de considerar certos factores na escolha de um instrumento de medida: os 
objectivos do estudo, o nível dos conhecimentos que o investigador possui sobre 
as variáveis, a possibilidade de obter medidas apropriadas às definições 
conceptuais, a fidelidade e a validade dos instrumentos de medida, assim como, a 
eventual concepção pelo investigador dos seus próprios instrumentos de medida. 
(Fortin, 2003: 239). 
 
O sucesso do estudo vai ser diretamente influenciado pelos métodos utilizados e, 
por isso, devem auxiliar o investigador a distanciar-se das suas práticas educativas, para 
que consiga perceber o que é necessário e o que é redundante na investigação. 
Latorre (2003) classifica o conjunto de técnicas e instrumentos de recolha de 
dados em três categorias: (i) baseadas na observação – centradas na perspetiva e na 
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participação do investigador (observação participante, notas de campo, diário de bordo); 
(ii) baseadas na conversa – centradas na interação com os participantes (questionário, 
entrevista); (iii) análise de documentos – centradas na perspetiva do investigador mas 
implicando a pesquisa como fonte importante de informação (documentos oficiais e/ou 
pessoais).  
Podem ainda ser classificadas da seguinte forma: 
 
 
Figura 12 - Técnicas e Instrumentos da IA 
(Coutinho et al., 2009: 373) 
 
 
Para que fosse realizada uma análise completa a todos os dados passíveis de 
análise recolhidos durante este estudo, foram utilizadas diversas técnicas e instrumentos 
de investigação. Assim, a recolha de dados neste estudo baseou-se essencialmente: (i) 
nas observações diretas na sala de aula registadas através das notas de trabalho de 
campo, do DB e das grelhas de observação; (ii) nos inquéritos sob a forma de 
questionário, que tiveram por objetivo a caracterização da turma no que respeita à 
motivação; (iii) na reunião de documentos e no registo fotográfico. Todos estes métodos 
se revelaram eficientes na recolha de informação e permitiram que, quer o normal 
decorrer das aulas quer as atividades desenvolvidas, não fossem influenciadas, apesar 
do investigador estar integrado a vivenciar as atividades da comunidade onde se 
desenvolveu o estudo (Tuckman, 2000: 524). 
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3.3.1. Observação Participante 
Na investigação qualitativa, a observação visa analisar o contexto através de um 
esquema geral para nos direcionar e, por sua vez, o produto dessa observação é 
registado através das notas de campo (tópicos, diagramas e memorandos), fundamentais 
em fases como a recolha e análise dos dados (Tuckman, 2000: 523). 
Durante este estudo, a observação participante revelou ser uma ferramenta 
exploratória bastante eficaz e uma componente importante no que respeita à recolha de 
dados. Podemos caracterizá-la como uma técnica de investigação social que consiste na 
observação direta e integração do observador nas atividades de um grupo de pessoas ou 
comunidade (Anguera, 1997), obtendo uma descrição pormenorizada da situação. 
Permite, ainda, obter informação que não seja manipulada e que é impossível de 
alcançar em laboratório, bem como apreender comportamentos não verbais (Gonçalves, 
2009: 63). A este propósito, Bogdan & Biklen (1994: 68) mencionam que “os 
investigadores qualitativos tentam interagir com os seus sujeitos de forma natural, não 
intrusiva e não ameaçadora”, uma vez que o investigador apenas se interessa pelo 
comportamento e os contextos em que se inserem.  
No caso do professor, que tem contacto direto, frequente e prolongado com os 
alunos na sala de aula, este não pode, de forma alguma, ficar exterior ao fenómeno que 
estuda. É, por isso, de realçar que esta observação permite detetar necessidades 
específicas dos alunos que são observados e motivar o professor para efetuar as 
mudanças necessárias.  
Ao longo desta investigação, o investigador procurou manter uma postura íntegra, 
sem influenciar o decorrer normal das atividades desenvolvidas pelos alunos, mas dando 
apoio sempre que necessário. Para além disso, todas as situações foram enunciadas tal 
qual como ocorreram, sem que houvesse uma preocupação em atribuir significados.  
3.3.2. Diário de Bordo 
As primeiras impressões da observação devem ser completadas com um relato 
mais pormenorizado em que, segundo Carmo & Ferreira (1998: 118), se registem de 
forma sistemática e pormenorizada as situações do dia-a-dia, “os factos observados, 
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interpretações que nos mereceram, hipóteses que se nos levantaram fruto da 
observação, bem como outras informações úteis a não esquecer”.  
Segundo Bogdan & Biklen (1994: 150), o DB constitui um dos principais 
instrumentos na investigação qualitativa, por permitir relatar de forma cronológica através 
da escrita aquilo que “o investigador ouve, vê, experiência e pensa no decurso da 
recolha” de dados. Algumas das vantagens deste método de recolha de dados são 
enunciados por Lüdke & André (2005), defendendo que permite estar em contacto direto 
com a realidade em estudo, tornando-se possível verificar as ocorrências. Para além 
disso, a sua formatação deve permitir “a inserção de diversos tipos de documentos 
anexos como fotografias, mapas, gráficos, tabelas e outros” Carmo e Ferreira (1998: 
118). Aqui, foram utlizadas as planificações de aulas e as grelhas de observação, com o 
intuito de registar com rapidez itens focados em comportamentos e acontecimentos 
previsíveis relevantes para este estudo.  
O DB acompanhou o desenvolvimento deste trabalho com vista ao registo dos 
acontecimentos mais relevantes, sendo constantemente atualizado, durante e no final de 
cada uma das sessões, de modo a não perder informações relevantes de situações que 
tivessem ocorrido de forma imprevisível. Desde intervenções e confidências dos alunos, à 
preferência por técnicas ou trabalhos, passando pelas dificuldades e alegrias, este DB 
reflete grande parte das nossas vivências na prática de ensino, constituindo um 
importante elemento de reflexão. 
3.3.3. Grelhas de Observação 
Como já foi referido anteriormente, foram utilizadas grelhas de observação (anexo 
I) na segunda e terceira fases do estudo, fundamentalmente para registar os 
comportamentos dos participantes que constituíam a amostra durante a realização das 
atividades propostas. Mostraram ser um importante instrumento de recolha porque 
permitiram obter dados sobre a motivação, participação, curiosidade, envolvimento e 
outros. Desta forma, ao longo da aplicação do estudo consideraram-se os seguintes 
parâmetros para análise: 
 
! Motivação demonstrada pelos alunos; 
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! Atenção e curiosidade manifestadas pelos alunos relativamente ao exercício a 
desenvolver; 
! Estratégias adoptadas na realização do exercício; 
! Participação na atividade; 
! Nível de participação geral; 
! Nível de envolvimento geral; 
! Facilidade na aplicação dos conhecimentos anteriormente abordados; 
! Facilidade na utilização de diferentes técnicas de expressão; 
! Pertinência das questões/dúvidas levantadas pelos alunos; 
! Interação com os colegas e professores; 
! Outras questões que se considerem relevantes para a investigação. 
 
Os parâmetros apresentados em cada grelha serviram como apoio para que, 
posteriormente, fosse realizada uma conveniente análise de dados. As grelhas de 
observação foram preenchidas no decorrer das sessões ou, quando não era possível, 
eram feitas logo após a aula.  
3.3.4. Recolha e Análise de Documentos 
De acordo com Pardal e Correia (1995), considera-se que a análise de 
documentos é uma técnica de recolha de dados fundamental em qualquer estudo e, 
apesar de dependerem dos objetivos do investigador, são considerados de grande 
importância por poderem constituir boas fontes de informação.  
Neste estudo, foi feita uma pesquisa exaustiva no que respeita ao tema a ser 
investigado, de forma a desenvolver uma metodologia o mais adequada possível. Para 
além disso, recolheram-se exercícios e analisaram-se trabalhos já realizados, servindo 
como ponto de partida para as fichas de trabalho e fichas informativas (anexo II) 
desenvolvidas no decorrer deste estudo. Considerou-se, ainda, como documento de 
análise os trabalhos finais realizados pelos alunos, no âmbito do desafio “Ilustra’mar”. 
Foi possível comprovar que todos os documentos recolhidos e utilizados durante 
este estudo responderam de forma positiva às dificuldades e às aptidões dos sujeitos da 
amostra. 
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3.3.5. Registo Fotográfico 
Segundo Coutinho et al. (2009), “a fotografia é uma técnica de excelência na IA, 
na medida em que se converte em documentos de prova da conduta humana com 
características retrospetivas e muito fiáveis do ponto de vista da credibilidade”. Desta 
forma, procedeu-se a um registo fotográfico ao longo de todo o estudo, quer durante as 
atividades propostas, quer na apresentação dos resultados finais dos trabalhos 
desenvolvidos, no sentido de poder retirar informações úteis para a investigação e 
selecionar as imagens mais ilustrativas. 
 
 
 
Figura 13 - Desenvolvimento do trabalho em grupo 1  
(fonte própria) 
 
 
Figura 14 - Desenvolvimento do trabalho em grupo 2  
(fonte própria) 
 
 
Figura 15 - Desenvolvimento dos trabalhos do 
desafio “Ilustra’mar” 1 
(fonte própria) 
 
 
Figura 16 - Desenvolvimento dos trabalhos do 
desafio “Ilustra’mar” 2 
(fonte própria) 
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3.3.6. Inquéritos por questionário 
Segundo Fortin (2003: 249), o questionário “é um instrumento de medida que 
traduz os objetivos de um estudo com variáveis mensuráveis. Ajuda a organizar, a 
normalizar e a controlar os dados, de tal forma que as informações procuradas possam 
ser colhidas de uma maneira rigorosa”. Consideramos que foi um instrumento importante 
na recolha de dados e fundamental para o desenvolvimento da nossa investigação. 
De entre uma primeira pesquisa sobre os possíveis inquéritos por questionário a 
utilizar neste estudo, selecionamos os que melhor se adaptavam sobre a avaliação da 
motivação em estudantes e sobre o estado de fluxo: 
 
Escala de Motivação Académica, Vallerand et al. (1992). 
 
Questionário de Motivação para a Aprendizagem, Stipek & Ryan (1997). 
 
Questionário de Motivação Escolar (QME), Veiga et al. (2003). 
 
Flow State Scale 2 (FSS-2), Jackson & Eklund (2002). 
 
Dispositional Flow Scale 2 (DFS-2), Jackson & Eklund (2002). 
 
Após uma análise aprofundada aos vários questionários disponíveis, foram 
escolhidos e aplicados três inquéritos por questionário em momentos estratégicos do 
estudo, dois de resposta fechada e o outro com dois itens de resposta aberta (anexo III). 
A linguagem utilizada nos questionários foi clara e objetiva, sendo realizada em todos 
eles uma introdução que explicava os objetivos do estudo e que salientava o carácter 
confidencial do mesmo. 
Relativamente ao primeiro questionário aplicado e recolhido, este tinha como 
objetivo a caracterização do perfil dos sujeitos da amostra consoante a sua motivação. 
Verificámos que o que melhor se adaptava às turmas de 3º Ciclo do Ensino Básico era a 
“Escala de Motivação Académica”, de Vallerand et al. (1992). O questionário não foi 
utilizado na íntegra, uma vez que foi necessário fazer algumas adaptações para o nosso 
estudo. Ainda assim, mantivemos a mesma estrutura utilizada pelos autores. Este 
 57 
questionário avalia a motivação dos estudantes através de uma escala de Likert, em que 
1 corresponde a “discordo totalmente” e 7 a “concordo totalmente”. É constituído por 28 
itens, distribuídos por três subescalas: motivação intrínseca (12 itens), motivação 
extrínseca (12 itens) e, por último, amotivação (4 itens).   
Assim, consoante os resultados obtidos na análise do questionários, pode-se 
caracterizar o perfil do aluno relativamente à motivação para a disciplina: 
Motivação Intrínseca – faz referência à satisfação que os alunos experimentam 
enquanto aprendem, desenvolvem trabalhos práticos ou tomam contacto com algo novo, 
sem pretenderem receber alguma coisa em troca com essa experiência. Como exemplo, 
destacamos o item 2, “Porque aprender coisas novas faz-me sentir bem e satisfeito”, e o 
item 9, “Pelo interesse em descobrir coisas novas que não sabia antes”. 
Motivação Extrínseca – quando o comportamento dos alunos é regulado por 
recompensas externas, como boas classificações e elogios da parte dos professores e 
pais. Dois dos exemplos que representam este tipo de motivação são o item 1, “ Para vir 
a ter um emprego bem pago” e o item 21, “Para mostrar a mim mesmo que sou 
inteligente”. 
Amotivação – quando os alunos não estão nem intrínseca nem extrinsecamente 
motivados. Como exemplo destaca-se o item 26, “Não consigo perceber o que ando a 
fazer na escola”. 
 
O segundo questionário, foi desenvolvido pelos investigadores de acordo com as 
características da disciplina, tendo por base o questionário Flow State Scale 2, de 
Jackson & Eklund (2002). Era composto por 14 itens relativos à experiência de cada 
aluno na disciplina de EV e no desenvolvimento do desafio “Ilustra’mar”. Dos catorze 
itens, dois deles eram de resposta aberta, onde os alunos poderiam dar opinião sobre os 
trabalhos desenvolvidos e sobre o próprio desafio. 
Por último, foi aplicado um terceiro questionário para aferir a opinião dos alunos 
sobre a metodologia utilizada na disciplina de Educação Visual durante as aulas da UT 
de Expressão Gráfica Rigorosa – Geometria Plana, aquando do desenvolvimento deste 
estudo. 
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3.4. Processo de Análise e Tratamento de Dados 
A finalidade da análise dos dados é organizar, fornecer estrutura e extrair 
significado dos dados da pesquisa. As transcrições devem ser lidas e relidas e, 
depois, organizadas, integradas e interpretadas, e o desafio final é a redução dos 
dados para fins de relato. Assim, podemos dizer que a análise qualitativa é um 
processo de investigação, interpretação, redução e ordenação dos dados para 
alcançar a descrição ou explanação de um fenómeno. Matheus (2006: 141). 
 
Para Wolcott (citado por Vale, 2004), o tratamento e análise de dados desenvolve-
se em três fases principais: (i) descrição – elaboração de textos reflexivos sobre as 
observações e experiências vividas ao longo da prática educativa; (ii) análise – 
organização dos dados, salientando os factos mais importantes para o estudo; (iii) 
interpretação – atribuição de significados consoante os dados obtidos, retirando as 
deduções necessárias. 
Neste trabalho de investigação, podemos distinguir vários momentos de análise. 
O primeiro momento abrange todos os registos das evidências que foram sendo feitos ao 
longo da implementação do estudo, através do Diário de Bordo, observação participante, 
grelhas de observação (anexo I) e fichas biográficas dos alunos (anexo IV), e que 
obrigaram a uma constante reformulação do plano inicial. Aqui, os alunos 
desempenharam um papel crucial, dando origem aos dados mais importantes. Num 
segundo momento, organizaram-se todos os materiais reunidos ao longo do estudo 
(inquéritos por questionário aos alunos sobre caracterização, motivação, estado de fluxo 
(anexo III); notas de campo, registos fotográficos e resultado final do desafio). Por último, 
interpretaram-se os dados compactados, estabelecendo assim, ilações fundamentadas 
em forma de narrativa. 
3.5. Preparação e Implementação do Estudo 
O presente estudo requereu uma preparação prévia, uma vez que a 
implementação foi desenvolvida através de etapas sequenciais estruturadas após uma 
análise cuidada à amostra e de acordo com os objetivos pré-estabelecidos para o desafio 
“Ilustra’mar”. 
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Inicialmente, aquando da escolha da amostra, foram-nos propostas duas turmas 
de Educação Visual do 9º ano de escolaridade, atribuídas posteriormente de forma 
aleatória. Após uma primeira observação minuciosa dos comportamentos, atitudes, 
gostos pessoais e necessidades de aprendizagem dos alunos, a turma que constituiu a 
amostra deste estudo apresentava um elevado número de elementos desmotivados, 
motivando, consequentemente, o desenvolvimento desta investigação. 
De seguida, procurou-se enquadrar o estudo tendo por base a caracterização 
económica, social e cultural dos participantes, os objetivos do desafio “Ilustra’mar” e a 
sua aplicação e desenvolvimento. 
3.5.1. Caracterização da amostra 
Este estudo foi desenvolvido no âmbito da Unidade Curricular “Prática de Ensino 
Supervisionada”, do Mestrado em Ensino de Artes Visuais no 3º Ciclo do Ensino Básico e 
Ensino Secundário, da Universidade de Aveiro. A amostra da presente investigação é 
uma turma do 9º ano de escolaridade, integrada na Escola Secundária de Vagos.  
A Escola Secundária de Vagos, sede do Agrupamento de escolas de Vagos, está 
situada na freguesia de Vagos, concelho de Vagos, distrito de Aveiro. Assume-se como 
uma escola plural, diversificada e com uma população heterogénea, que possui 
diversificados espaços (salas comuns, específicas e para pequenos grupos, 
biblioteca/centro de recursos e serviços de administração escolar), destinados às 
atividades letivas, apoios pedagógicos, convívio e lazer. 
A turma é constituída por 27 alunos, sendo 16 do género feminino e 11 do género 
masculino, com idades compreendidas entre os 13 e os 15 anos. De entre estes alunos 
destacavam-se três com Necessidades Educativas Especiais, dos quais dois deles 
compareciam esporadicamente às aulas de Educação Visual, um deles demonstrando 
grandes dificuldades de aprendizagem. 
Relativamente ao aproveitamento, no primeiro e segundo períodos, apenas dois 
alunos não obtiveram classificação positiva a todas as disciplinas, tendo três ou mais 
negativas cada um. No que respeita à disciplina de Educação Visual, através da análise 
das propostas de níveis para os três períodos (anexo V), a média de classificações finais 
no primeiro período foi de 3; no segundo período de 4; e, no terceiro período, de 4 
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também, registando apenas dois alunos com a classificação de 3 e quatro alunos com a 
classificação de 5. 
Para uma caracterização mais aprofundada sobre a turma, procedi à análise das 
Fichas Biográficas (anexo IV) realizadas no início do presente ano letivo, preenchidas 
pelos próprios alunos, retirando delas os dados mais significativos, apresentando-os de 
seguida. 
A maioria dos alunos reside em Vagos. Apenas dois alunos ficaram retidos em 
anos anteriores (ambos no 3º ciclo) e de entre as disciplinas preferidas destacam-se 
Inglês, Ciências e História, seguidas de Matemática e Físico-Química, e por fim 
Educação Visual, Educação Física, Língua Portuguesa e Francês. Por sua vez, as 
disciplinas onde os alunos sentem mais dificuldades são Matemática e Inglês, seguidas 
do Francês e da Físico-Química. Mais de metade da turma considera prosseguir estudos 
no Ensino Superior (18 alunos) e 11 alunos admitem gostar de estudar. 
No que respeita às ocupações de tempos livres (atividades desportivas ou 
culturais), foram várias as enumeradas pelos alunos, como (por ordem de maior 
frequência): Música, Futebol, Natação, Escuteiros, Inglês, Equitação, Dança, Coro, 
Basquetebol e Banda Filarmónica. Os alunos destacam também como outras atividades 
de tempos livres: ouvir música e ver televisão, seguidas de ler, aceder à Internet e ajudar 
em casa. 
Destaca-se também o facto de vários alunos terem referido que gostariam de 
participar em clubes de Saúde, Música, Dança, Natação, Xadrez e Artes. 
Relativamente ao agregado familiar dos alunos, este varia entre dois a quatro 
elementos, sendo que na maioria é composto por três elementos. As idades dos 
encarregados de educação estão compreendidas entre os 40 e os 50 anos e, quanto às 
suas habilitações académicas, verifica-se a predominância entre do 2º ciclo do ensino 
básico, seguido da licenciatura, do ensino secundário e por último o 3º ciclo do ensino 
básico. Relativamente à situação profissional dos encarregados de educação, estão na 
sua maioria empregados e são profissionais qualificados, inseridos no Grande Grupo 7: 
Operários, Artífices e Trabalhadores Similares (Classificação Nacional de Profissões). 
Apenas dois encarregados de educação estão em situação de desemprego. 
É uma turma heterogénea e, apesar de ser referenciada como pouco 
problemática, deparámo-nos com algumas situações que poderiam influenciar toda a 
prática de ensino.  
Desde o primeiro dia em que entrámos em contacto com os alunos sentimos uma 
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evolução extrema nos seus comportamentos e atitudes, bem como um maior à vontade 
em relação à nossa presença. Consideramos fundamental que haja um conhecimento 
sistemático através da identificação de estilos de aprendizagem, de modo a adequar o 
trabalho a todos os alunos. 
 Apesar da caracterização dos alunos sobre o seu tipo de motivação fazer parte 
deste capítulo, considerou-se pertinente a apresentação dos resultados apenas no 
capítulo seguinte, de modo a que se possa fazer uma comparação entre o início e o fim 
da aplicação deste estudo. 
3.5.2. www.geometricas.net 
Para que as aulas relativas à exposição de conteúdos sobre Expressão Gráfica 
Rigorosa se tornassem dinâmicas e permitissem uma maior interação com os alunos, foi 
utilizada outra ferramenta para além da apresentações PowerPoint: o site 
www.geometricas.net, desenvolvido por Tiago Carvalho. 
 
 
 
Figura 17 - Página inicial do site www.geometricas.net 
(fonte www.geometricas.net) 
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Esta é uma ferramenta que permite ao utilizador aprender a fazer construções 
geométricas, através de uma ajuda tutorial (tem 62 tutoriais de figuras geométricas 
planas), com base em animações flash. Permite aos alunos, professores e pessoas com 
especial interesse em geometria, acompanhar o processo de construção das mais 
variadas figuras geométricas planas, desde construções com linha ou circunferência, 
passando por polígonos e formas concordantes. Para além da possibilidade de acesso a 
imensas construções, o site tem diversas funcionalidades que o tornam ainda mais 
atrativo. 
 
 
Figura 18 - Exemplo de uma construção geométrica no site www.geometricas.net 
(fonte www.geometricas.net) 
 
Entre estas funcionalidades estão a possibilidade de escolher a etapa que se quer 
visualizar, parar a animação quando é necessário, voltar atrás, repetir, adicionar ou retirar 
legendas e descrição das etapas, entre muitos outros comandos. 
Este é um site bastante interativo e dinâmico, que conta com 300 a 500 
visualizações diárias em período de aulas. O site tem inúmeras vantagens no ensino da 
geometria nas aulas de Educação Visual, entre elas estão o facto de se tornar mais 
rápida a exposição de conteúdos, bem como uma mais rápida assimilação desses 
mesmos conteúdos para os alunos. Para além disso, os alunos com mais capacidades 
ficam mais motivados com a utilização deste site por ser bastante interativo. Para além 
de todas estas vantagens, o geometricas.net é um site gratuito, sem necessidade de 
registo e totalmente em português. 
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3.5.3. Desafio “Ilustra’mar” 
Para o desenvolvimento deste estudo foi utilizada uma estratégia que tinha como 
objetivo aplicar os conhecimentos adquiridos na UT de Expressão Gráfica Rigorosa - 
Geometria Plana através da participação no desafio “Ilustra’mar”, de modo a avaliar a 
motivação e a qualidade da experiência humana dos alunos na disciplina de Educação 
Visual.  
 O desafio “Ilustra’mar” surgiu com o objetivo de dar visibilidade às grandes obras 
literárias portuguesas, mais concretamente a “Os Lusíadas”, visto que tinha sido 
estudada recentemente na disciplina de Língua Portuguesa. Neste sentido, pretendia 
promover a transversalidade curricular, desenvolvendo um trabalho colaborativo que 
mobilizasse um conjunto articulado de saberes que iam da língua portuguesa, às ciências 
e às artes; e ainda, estimular a imaginação entre os envolvidos. Pretendia também, numa 
vertente mais científica, perceber se iria influenciar diretamente a motivação dos alunos 
para a disciplina e a aprendizagem dos conteúdos.  
 Desta forma, os alunos, depois de terem analisado e estudado “Os Lusíadas” em 
Língua Portuguesa, e de se ter terminado a parte de exposição de conteúdos de 
Expressão Gráfica Rigorosa - Geometria Plana, deveriam analisar uma estrofe desta 
obra, que lhes era entregue aleatoriamente, e destacar as palavras ou frases que melhor 
a descreviam e que, para eles, a melhor poderiam caracterizar. É de referir que as 
estrofes escolhidas foram retiradas apenas dos Cantos estudados na disciplina de Língua 
Portuguesa. 
 De seguida, os alunos deveriam desenvolver, na disciplina de Educação Visual, a 
ilustração da estrofe pela qual cada um tinha ficado responsável, fazendo uso das figuras 
geométricas estudadas e das diversas técnicas e materiais abordados nas aulas. 
 Finalizados os trabalhos, estes seriam compilados num livro, que representaria a 
turma junto da comunidade escolar, numa exposição organizada pelos alunos, no final do 
ano letivo. O objetivo era dar visibilidade a todos os trabalhos realizados. 
 Este desafio foi desenvolvido no período entre Janeiro a Maio de 2013. No 
entanto, os trabalhos práticos apenas foram iniciados em Abril. 
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3.5.4. Aplicação e desenvolvimento do estudo 
Este estudo decorreu durante o ano letivo de 2012/2013 na Escola Secundária de 
Vagos, no distrito de Aveiro, envolvendo uma turma do 9º ano de escolaridade, composta 
por 27 alunos, na disciplina de Educação Visual.  
Num primeiro momento, procedeu-se à análise da amostra em estudo no sentido 
de obter mais informações sobre os seus comportamentos, gostos pessoais e 
necessidades, verificando que grande parte dos alunos se sentiam desmotivados para a 
disciplina. Após esta primeira análise, foi realizada uma planificação do desafio (anexo 
VI), com base no enquadramento teórico, na planificação anual do 9º ano de Educação 
Visual e com o apoio dos orientadores. Nesta planificação estabeleceram-se 
antecipadamente quais as atividades a desenvolver em cada sessão, dando margem 
para situações inesperadas. 
O desafio foi desenvolvido ao longo de três fases, perfazendo um total de doze 
aulas. Por ser um dos conteúdos programáticos da disciplina de EV que menos motiva os 
alunos, consideramos que a abordagem à UT de Expressão Gráfica Rigorosa – 
Geometria Plana seria um bom ponto de partida para este estudo, uma vez que se 
pretendia perceber se ocorreriam alterações relativas à motivação dos alunos ao longo 
das sessões. 
A aplicação deste estudo iniciou-se com uma apresentação sobre o desafio 
“Ilustra’mar”, onde foram definidos alguns objetivos, apresentadas referências sobre 
artistas e obras, abordadas técnicas e materiais e, por fim, consideradas as opiniões dos 
alunos. No entanto, o desenvolvimento do desafio propriamente dito seria apenas na 
terceira fase deste estudo, uma vez que seria necessário um enquadramento teórico 
prévio sobre os conteúdos da geometria Plana para o desenvolvimentos dos trabalhos. 
Antes de dar início à primeira fase, durante uma aula de 45 minutos, aplicámos o 
questionário para conhecer a motivação de cada aluno. 
A primeira fase foi desenvolvida em quatro aulas de 90 minutos, onde foram 
apresentados os conteúdos sobre a Geometria Plana. Na primeira aula, foram abordados 
os conceitos básicos da geometria e foi feito um enquadramento teórico, através da 
apresentação de algumas imagens onde os alunos deveriam identificar as figuras 
geométricas presentes, e estudada a circunferência. A segunda aula foi dedicada à 
continuação do estudo da circunferência, utilizando o site www.geometricas.net, com o 
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objetivo de incentivar os alunos por ser uma apresentação mais dinâmica. Na terceira 
aula da primeira fase abordaram-se os conteúdos relativos à espiral, e, por último, na 
quarta aula, foram estudados o óvulo, a oval e os arcos. No início das quatro aulas foram 
sempre entregues fichas informativas sobre os conteúdos a abordar durante as mesmas 
e, no final da exposição dos conteúdos, eram entregues fichas de trabalho, com alguns 
exercícios de consolidação de conhecimentos. 
 A segunda fase foi desenvolvida em duas aulas de 90 minutos e caracterizou-se 
pela experimentação. Nestas duas aulas, em grupos de quatro ou cinco elementos, foram 
desenvolvidos trabalhos de carácter livre com base nos princípios da Geometria Plana, 
utilizando os mais diversos materiais e com recurso a diferentes técnicas de expressão. 
Ao longo do desenvolvimento dos trabalhos, eram projetadas imagens através do 
datashow, que serviam de inspiração para os alunos. Durante esta fase foi pedido aos 
alunos que explorassem as técnicas que mais curiosidade lhes suscitavam, de modo a 
definirem quais as que utilizariam no desafio “Ilustra’mar”. 
 Na terceira fase, uma vez que já tinham sido abordados todos os conteúdos 
programáticos relativos à Geometria Plana e realizada uma primeira experimentação de 
técnicas e materiais, deu-se início ao desenvolvimento dos trabalhos do desafio 
“Ilustra’mar”. Esta fase consistiu em cinco aulas de 90 minutos. Na primeira aula, 
contextualizámos o desafio e apresentámos as noções básicas para o desenvolvimento 
das ilustrações, iniciando os esboços das mesmas. Nas quatro aulas seguintes, 
procedeu-se ao desenvolvimento dos trabalhos e à sua conclusão. 
A compilação de todos os trabalhos resultou num livro, “Ilustra’mar”, onde 
podemos encontrar grande parte dos trabalhos desenvolvidos pelos alunos e as 
respetivas estrofes. 
É de salientar que, na última aula destinada à realização do desafio, foi entregue 
novamente o questionário sobre motivação, no sentido de registar eventuais alterações, e 
um questionário sobre a experiência de fluxo, de modo a poder retirar algumas 
conclusões para o presente estudo. 
Importa referir que para todas as aulas foram desenvolvidos planos (anexo VII) e 
que as fichas de trabalho, as fichas informativas e as apresentações realizadas (anexo II) 
foram aprovadas pelo orientador da investigação e pelo orientador cooperante. No 
capítulo seguinte serão abordados os resultados obtidos neste estudo, bem como a sua 
análise e discussão. 
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CAPÍTULO IV 
APRESENTAÇÃO, DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 
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 Neste capítulo são apresentados os resultados que emergiram ao longo das três 
fases desta investigação e a sua respetiva análise e discussão, recorrendo aos 
processos de tratamento de dados anteriormente mencionados. Os objetivos, definidos 
de forma prévia, mantiveram-se presentes ao longo de todo o estudo e foram tidos como 
referência para o desenvolvimento do mesmo.  
4.1. Discussão e análise dos resultados 
Aqui, são analisados os dados quantitativos, relativos aos inquéritos por 
questionário sobre a motivação de cada aluno e a experiência de fluxo, e os dados 
qualitativos, para determinar e compreender os comportamentos, reações e motivações, 
que foram surgindo ao longo da aplicação do estudo, de modo a obter resultados que 
demonstrem se os objetivos foram cumpridos e os conteúdos assimilados. Os resultados 
qualitativos são apresentados de forma descritiva, seguindo a mesma ordem utilizada 
durante a aplicação do estudo. 
As imagens apresentadas, relativas aos trabalhos desenvolvidos pelos alunos ao 
longo das aulas das três fases do estudo, tiveram a sua publicação devidamente 
autorizada.  
4.1.1. Resultados do primeiro inquérito por questionário 
Na aula de Educação Visual, antes de dar início à primeira fase do estudo, foi 
aplicado e preenchido o questionário adaptado da “Escala de Motivação Académica” de 
Vallerand et al. (1992) (anexo III), com o objetivo de caracterizar os alunos 
individualmente consoante a sua motivação (intrínseca, extrínseca ou amotivação). Este 
questionário é composto por 28 perguntas de resposta fechada, classificadas através de 
uma escala de Likert, em que 1 corresponde a “discordo totalmente” e 7 a “concordo 
totalmente”. Para analisar os itens Likert, foi utilizado o cálculo do Ranking Médio (RM) 
proposto por Oliveira (2005). Aqui, a partir das respostas fornecidas, é calculada a média 
ponderada com base na frequência das respostas. Desta forma, quanto mais próximo de 
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7 o RM estiver, maior será a predisposição dos alunos para determinada motivação e, 
quanto mais perto estiver de 1, menor será a tendência. 
O objetivo era perceber qual a motivação que os alunos tinham para a disciplina 
de Educação Visual e, nomeadamente, para a UT de Expressão Gráfica Rigorosa - 
Geometria Plana, para depois a poder comparar com os resultados obtidos nos trabalhos 
individuais do desafio “Ilustra’mar”, integrado nesta UT, e o questionário relativo à 
experiência de fluxo. Para ilustrar estes resultados, foram construídas tabelas onde se 
pode verificar qual a motivação de cada aluno, antes e depois do desafio (anexo IX), e, 
para além disso, qual a motivação que mais se destacava na turma antes e depois do 
desafio. 
No sentido de perceber se havia alguma alteração em relação à motivação de 
cada aluno, no fim da terceira fase, após a realização dos trabalhos do desafio 
“Ilustra’mar”, foi aplicado o mesmo questionário. Para perceber as alterações ocorridas 
ao longo deste estudo no que respeita à motivação, apresentaremos, de seguida, os 
resultados sobre a motivação de cada aluno, antes e depois do desafio. 
Numa análise pormenorizada das tabelas relativas a cada aluno (anexo IX), 
podemos obter alguns dados cruciais para esta investigação.  
No que respeita à motivação intrínseca, nos 25 alunos observados neste estudo, 
registámos um aumento da predisposição para a mesma, do início para o fim, em 20 
deles, verificando um aumento médio de 0,86 no RM. Apenas 5 alunos (A2, A7, A13, 
A16, A24) apresentaram uma diminuição pouco acentuada da MI durante as três fases da 
investigação. O aluno A16 foi o que registou um RM individual mais alto relativo à 
motivação intrínseca no primeiro momento e, por sua vez, no segundo momento, foram 
os alunos A9, A12, A14 e A23. 
Relativamente à motivação extrínseca, predominante no primeiro momento de 
preenchimento do inquérito por questionário, verificamos que ocorreram algumas 
alterações significativas. Após a conclusão do desafio “Ilustra’mar”, foi observada uma 
diminuição significativa desta motivação em 15 alunos. Aqui, a média de diminuição  
registada entre todos os alunos centrou-se nos 0,52 no RM. Por sua vez, averiguámos 
um aumento da motivação extrínseca, entre o início e o fim do desafio, em 10 alunos. 
Nesta motivação, os alunos A18 e A21 foram os que registaram um RM individual mais 
elevado no primeiro momento e, o aluno A13, foi o que registou maior predisposição no 
segundo momento. 
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Quanto à amotivação, constatámos que, em relação a esta, o RM individual de 
todos os alunos diminuiu. 
Para uma análise geral sobre a turma, de entre as motivações analisadas neste 
questionário, observamos de seguida quais as que mais se destacaram no início e no fim 
do desafio, exemplificados através de duas tabelas. 
 
Tabela 1 - RM da motivação na turma 
 
 
 Numa análise mais abrangente sobre a turma, observámos um aumento no RM 
da motivação intrínseca, do primeiro para o segundo momento, em 0,47. Por sua vez, no 
que diz respeito à motivação extrínseca, ao longo do estudo, houve um ligeiro decréscimo 
no RM de 0,07. Já a amotivação, foi a que registou uma maior diferença no RM (1,13) 
entre os dois momentos. 
 
 
Tabela 2 - Motivação na turma - nº de alunos para cada motivação, antes e depois do desafio 
 
 
 Assim, estes dados sugerem que houve um aumento da motivação intrínseca 
entre os dois momentos de avaliação (em 36%). Apesar de não ser a motivação 
predominante na turma, foram registados 10 alunos com predisposição para esta 
motivação depois de concluído o desafio, contrapondo os números iniciais, que 
apontavam para apenas um aluno. Para além disso, houve uma diminuição do primeiro 
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para o segundo momento de avaliação, quer da motivação predominante (extrínseca), 
que passou de 84% para 60%, quer da amotivação, que depois do desafio não registava 
qualquer preferência. 
Neste sentido, para perceber as alterações ocorridas, mostra-se pertinente 
apresentar as três fases de aplicação do estudo, descrever em que consistiam e 
apresentar os resultados finais dos trabalhos realizados pelos alunos em cada etapa. 
4.1.2.  Primeira Fase 
A primeira fase de aplicação do estudo tinha por objetivo abordar a componente 
teórica da UT de Expressão Gráfica Rigorosa – Geometria Plana, e desenvolveu-se ao 
longo de quatro aulas de 90 minutos.  
No sentido de preparar os alunos, foi feita logo de início uma breve introdução ao 
desafio “Ilustra’mar”, visto que era fundamental perceberem que todos os conhecimentos 
que iam adquirir nesta primeira fase seriam fundamentais para o sucesso de todas as 
atividades. Ademais, foram apresentadas algumas imagens, blogs e sítios da Internet, 
aos quais poderiam recorrer para buscar inspiração.  
Posteriormente, contextualizou-se a temática de Geometria Plana. Começámos 
por tentar perceber qual o nível de conhecimento dos alunos, apresentando diversas 
imagens nas quais deveriam identificar as várias figuras geométricas. Por conseguinte, 
durante as quatro aulas dedicadas à parte teórica, começámos sempre por realizar uma 
explicação detalhada, através de apresentações PowerPoint e da utilização do site 
www.geometricas.net, da construção de todas as figuras geométricas incluídas na 
planificação anual da disciplina (anexo VIII): circunferência, espiral, óvulo, oval e arcos. 
No fim de cada explicação, que eram ao mesmo tempo acompanhadas pelos alunos 
através do desenho etapa-a-etapa, foram sempre realizadas fichas de trabalho 
individuais (anexo II) que serviam para consolidar os conhecimentos adquiridos durante 
as sessões.  
Os exercícios eram desenvolvidos em folhas de papel cavalinho A3 e com recurso 
ao lápis de grafite, compasso e régua.  
De seguida são apresentados alguns exemplos dos exercícios desenvolvidos 
pelos alunos ao longo das quatro aulas. 
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Figura 19 - Resultado dos exercícios da primeira fase (circunferência) – aula 1 
(fotografia digital do trabalho do autor) 
 
 
 
Figura 20 - Resultado dos exercícios da primeira fase (divisão da circunferência em partes iguais) – aula 2 
(fotografia digital do trabalho do autor) 
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Figura 21 - Resultado dos exercícios da primeira fase (espiral) – aula 3 
(fotografia digital do trabalho do autor) 
 
 
 
Figura 22 - Resultado dos exercícios da primeira fase (óvulo e oval) - aula 4 
(fotografia digital do trabalho do autor) 
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Figura 23 - Resultados da primeira fase (arcos) - aula 4 
(fotografia digital do trabalho do autor) 
 
 
Relativamente a esta primeira fase, e particularmente às quatro aulas dedicadas à 
componente teórica de Geometria Plana, podemos retirar algumas conclusões com base 
na observação feita e os registos no DB e nas grelhas de observação (anexo I). Importa 
referir que os parâmetros das grelhas de observação eram os mesmos para as quatro 
aulas. 
Sobre o primeiro parâmetro, relativo à motivação demonstrada pelos alunos, 
verificamos que houve um ligeiro aumento da primeira para a quarta aula. Apesar de, 
inicialmente, demonstrarem uma motivação muito baixa face aos conteúdos abordados, 
esta situação alterou-se nas aulas seguintes, também impulsionada pelo impacto positivo 
da utilização do sítio da Internet, www.geometricas.net. Para além disso, foram vários os 
alunos que se mostraram logo de início bastante motivados para o desafio “Ilustra’mar”, 
colocando questões no fim de todas as aulas teóricas sobre a possibilidade de 
desenvolver determinados trabalhos nas aulas práticas.  
Averiguámos que foi adotada uma postura de curiosidade em aprender ao longo 
de todas as aulas. A atenção demonstrada, mesmo que a motivação não fosse elevada, 
era visível através da expressão dos alunos. É de referir que as estratégias utilizadas 
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pelos alunos na realização dos exercícios de consolidação de conhecimentos também 
permitiram que estas situações acontecessem. 
Relativamente aos parâmetros sobre o nível de participação, foi possível observar 
algumas diferenças. Enquanto que, no início desta fase os alunos se sentiam retraídos 
para expor as suas dificuldades, no decorrer da mesma tornaram-se mais espontâneos, 
colocando questões e dúvidas pertinentes sobre a construção das figuras geométricas 
estudadas, verificando-se um maior à vontade entre professores e alunos. Neste sentido, 
a estranheza em relação aos conceitos tratados aconteceu de forma pontual ao longo das 
aulas, sendo as explicações dadas suficientes para esclarecer as dúvidas. Destaca-se 
ainda o facto dos alunos conseguirem desenvolver os exercícios com empenho e de 
forma autónoma e interessada. 
De início, foram registadas algumas dificuldades da parte dos alunos na 
identificação de determinadas figuras geométricas e na sua construção, por se tratar de 
um desenho rigoroso, que exigia destreza manual. As dificuldades registadas 
inicialmente, na sua maioria, foram dissipando ao longo das sessões seguintes e 
verificou-se uma pequena melhoria quer ao nível do traço (verificada na utilização de 
diferentes espessuras durante a realização dos exercícios) quer do rigor na utilização do 
compasso e régua.  
Após esta abordagem aos conteúdos de Geometria Plana, verificámos que de 
uma forma geral todos os alunos assimilaram os conceitos básicos e conseguiram 
concluir com sucesso todas as atividades propostas. 
4.1.3. Segunda Fase 
A segunda fase deste estudo desenvolveu-se em duas aulas de 90 minutos e os 
alunos mostraram-se bastante entusiasmados face ao exercício a desenvolver. Consistiu 
numa estratégia de aprendizagem através da experiência por nós desenvolvida, para dar 
a conhecer aos alunos as várias técnicas e materiais que poderiam utilizar no desafio 
“Ilustra’mar” e, permitir que estes pudessem explorar as que lhes suscitavam mais 
curiosidade ou preferência. 
O objetivo desta fase consistia assim numa primeira aplicação dos conhecimentos 
adquiridos na primeira fase e na preparação para o desafio “Ilustra’mar”, através da 
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realização de um exercício prático de carácter livre. Desta forma, em grupos de quatro a 
cinco elementos, os alunos deveriam escolher um tema e desenvolver uma ilustração 
figurativa ou abstrata num suporte A2. Para isso, deveriam recorrer à utilização das 
figuras geométricas estudadas, que poderiam estar implícitas ou explícitas na ilustração 
desenvolvida, e a diversas técnicas de expressão ( papercutting, pintura, colagem ou 
técnicas mistas) e materiais (cartolinas, lápis de cor, aguarelas, pastéis secos ou de óleo, 
recortes de revistas, entre outros).  
 
 
 
Figura 24 - Desenvolvimento dos trabalhos em grupo 
com o tema “Animais” (2ª fase do desafio 
"Ilustra'mar") 
(fonte própria) 
 
 
Figura 25 - Desenvolvimento dos trabalhos em grupo 
com o tema “Ilusão” (2ª fase do desafio "Ilustra'mar") 
(fonte própria) 
 
 
 
Figura 26 - Desenvolvimento dos trabalhos em grupo 
com o tema “Cidade” (2ª fase do desafio 
"Ilustra'mar") 
(fonte própria) 
 
Figura 27 - Desenvolvimento dos trabalhos em grupo 
com o tema “Desenhos Animados” (2ª fase do 
desafio "Ilustra'mar") 
(fonte própria) 
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Figura 28 - Desenvolvimento dos trabalhos em grupo 
com o tema “Animais” (2ª fase do desafio 
"Ilustra'mar") 
(fonte própria) 
 
Figura 29 - Desenvolvimento dos trabalhos em grupo 
com o tema “Alimentação” (2ª fase do desafio 
"Ilustra'mar") 
(fonte própria) 
 
Para estas duas aulas preparámos uma apresentação com inúmeros exemplos de 
ilustrações, onde estavam presentes as técnicas e materiais que tinham sido previamente 
apresentadas aos alunos através de uma ficha informativa (anexo II). Estas imagens, 
foram projetadas ao mesmo tempo que decorria a realização das ilustrações, para que os 
alunos se pudessem inspirar e retirar ideias. Apresentamos de seguida os resultados 
finais de alguns trabalhos desenvolvidos pelos alunos durante esta fase.  
 
 
 
Figura 30 - Ilustração desenvolvida pelos alunos A2, A3, A5 e A6 com o tema "Ilusão" 
(fotografia digital do trabalho dos autores) 
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Figura 31 - Ilustração desenvolvida pelos alunos A1, A12, A13 e A24 com o tema "Animais" 
(fotografia digital do trabalho dos autores) 
 
 
 
Figura 32 - Ilustração desenvolvida pelos alunos A4, 
A7, A14, A23 sobre o tema "Mar" 
(fotografia digital do trabalho dos autores) 
 
 
 
 
Figura 33 - Ilustração desenvolvida pelos alunos A15, 
A17, A20 e A21 sobre o tema "Alimentação" 
(fotografia digital do trabalho dos autores) 
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Consideramos que os resultados finais desta fase foram bastante satisfatórios e 
que os alunos responderam corretamente ao enunciado do exercício, demonstrando ser 
criativos e originais na realização destes trabalhos, uma vez que alguns deles arriscaram 
quer ao nível de técnicas quer de ideias. Numa análise mais aprofundada aos registos 
elaborados no DB durante as aulas, podemos retirar conclusões mais detalhadas. 
 No início da primeira aula os alunos não estavam muito motivados para o 
exercício que haveriam de desenvolver. No entanto, por ser um trabalho de carácter 
prático, com materiais e técnicas diferentes e, para além disso, em grupo, foi possível 
observar uma motivação crescente. Até porque, no fim das duas aulas, os alunos, por 
estarem tão envolvidos no que estavam a fazer, comentavam “Temos de arrumar já? Não 
podemos ficar mais alguns minutos?”. Aqui, também se destaca o facto de, devido à 
facilidade que alguns alunos tinham em trabalhar em grupo, e em comunicar entre eles, 
apresentarem um nível de motivação superior, o que se refletiu nos trabalhos finais. 
Verificámos que os alunos que se mostravam mais motivados apresentavam mais 
curiosidade e um maior envolvimento face à ilustração que estavam a desenvolver, 
questionando e discutindo constantemente sobre as técnicas a utilizar nos trabalhos. 
Para além disso, mostraram-se entusiasmados e registou-se um certo divertimento 
durante a realização da atividade. No que diz respeito à atenção prestada, uma vez que 
não surgiram dúvidas específicas, consideramos que todos os esclarecimentos feitos 
inicialmente sobre a atividade a desenvolver foram suficientes. O nível de participação 
geral demonstrada pelos alunos foi elevado, pois verificou-se uma solicitação quase 
constante. Houve uma evolução bastante positiva em relação a alguns trabalhos e foi 
interessante verificar que os alunos optaram por sair da sua “zona de conforto” ao utilizar 
de forma correta técnicas, como o papercutting, aguarela, e materiais com os quais não 
estavam familiarizados. Uma vez que alguns grupos não estavam a utilizar as figuras 
geométricas estudadas, como havia sido pedido, foi necessário alertar para a utilização 
das mesmas, porém, a nível geral, a turma demonstrou conseguir aplicar com facilidade 
os conhecimentos adquiridos nas aulas teóricas.  
O sucesso desta fase foi fundamental para permitir alcançar bons resultados na 
fase seguinte, uma vez que se iria analisar a possibilidade dos alunos experienciarem o 
estado de fluxo durante a participação no desafio. 
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4.1.4. Terceira Fase 
A terceira fase deste estudo diz respeito à realização do desafio “Ilustra’mar” e foi 
crucial no desenvolvimento deste estudo, na medida em que se registaram os resultados 
mais importantes para a investigação. Tinha por objetivo aplicar os conhecimentos 
teóricos e práticos já adquiridos mas também motivar e proporcionar um conhecimento 
aprofundado sobre a temática e as técnicas a trabalhar. Tentámos criar um ambiente 
educacional sensível à diversidade de motivações que ali vigoravam, no qual eram 
promovidas as competências individuais de cada aluno. 
Esta fase desenvolveu-se ao longo de cinco aulas de 90 minutos. A primeira aula 
foi dedicada à contextualização do desafio, na qual entregámos uma ficha informativa 
sobre a obra escolhida, “Os Lusíadas”, de Luís de Camões, e uma ficha de trabalho onde 
eram descritos os materiais necessários e as atividades a desenvolver. Seguidamente, foi 
distribuído um excerto desta obra de Luís de Camões a cada aluno, de onde retiraram as 
palavras ou conceitos que mais se destacavam, iniciando, posteriormente, os esboços 
das ilustrações através da utilização das figuras geométricas anteriormente estudadas. 
No início da segunda aula, no sentido de motivar os alunos, projetámos um vídeo sobre a 
variedade de ilustrações possíveis com a obra de “Os Lusíadas”, que foi largamente 
comentado pelos alunos. Na três aulas seguintes, destinadas ao desenvolvimento e 
conclusão das ilustrações, optámos por um ambiente descontraído e motivante na sala 
de aula.  
 
 
Figura 34 - Desenvolvimento dos trabalhos da 3ª 
fase do desafio "Ilustra'mar" 
(fonte própria) 
 
Figura 35 - Desenvolvimento dos trabalhos da 3ª 
fase do desafio "Ilustra'mar" 
(fonte própria) 
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Figura 36 - Desenvolvimento dos trabalhos da 3ª fase 
do desafio "Ilustra'mar" 
(fonte própria) 
 
 
 
Figura 37 - Desenvolvimento dos trabalhos da 3ª 
fase do desafio "Ilustra'mar" 
(fonte própria) 
 
 
 
Figura 38 - Desenvolvimento dos trabalhos da 3ª fase 
do desafio "Ilustra'mar" 
(fonte própria) 
 
 
 
Figura 39 - Desenvolvimento dos trabalhos da 3ª 
fase do desafio "Ilustra'mar" 
(fonte própria) 
 
 
Por fim, na última aula, foi entregue um questionário para averiguar se os alunos 
tinham experienciado o estado de fluxo durante a participação no desafio “Ilustra’mar” 
através da realização das ilustrações e, novamente, o questionário sobre motivação, de 
modo a perceber as alterações ocorridas. De seguida são apresentadas as páginas do 
livro que resultaram das ilustrações desenvolvidas pelos alunos para o desafio 
“Ilustra’mar”. 
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Figura 40 - Resultado final do trabalho do aluno 1 (Canto V, 39) – técnica: colagem 
(Fotografia digital do trabalho do autor) 
 
 
Figura 41 - Resultado final do trabalho do aluno 2 (Canto VI, 74) – técnica mista 
(Fotografia digital do trabalho do autor) 
 
 
Figura 42 - Resultado final do trabalho do aluno 3 (Canto VI, 79) – técnica: lápis de cor 
(Fotografia digital do trabalho do autor) 
 
 84 
 
Figura 43 - Resultado final do trabalho do aluno 4 (Canto IV, 1) – técnica: caneta e aguarela 
(Fotografia digital do trabalho do autor) 
 
 
Figura 44 - Resultado final do trabalho do aluno 5 (Canto I, 43) – técnica: papercutting 
(Fotografia digital do trabalho do autor) 
 
 
Figura 45 - Resultado final do trabalho do aluno 6 (Canto V, 40) – técnica: caneta e aguarela 
(Fotografia digital do trabalho do autor) 
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Figura 46 - Resultado final do trabalho do aluno 7 (Canto V, 25) – técnica: papercutting 
(Fotografia digital do trabalho do autor) 
 
 
Figura 47 - Resultado final do trabalho do aluno 8 (Canto V, 43) – técnica: papercutting 
(Fotografia digital do trabalho do autor) 
 
 
Figura 48 - Resultado final do trabalho do aluno 9 (Canto I, 106) – técnica: papercutting 
(Fotografia digital do trabalho do autor) 
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Figura 49 - Resultado final do trabalho do aluno 10 (Canto IX, 51) – técnica: papercutting 
(Fotografia digital do trabalho do autor) 
 
 
Figura 50 - Resultado final do trabalho do aluno 11 (Canto V, 16) – técnica: papercutting 
(Fotografia digital do trabalho do autor) 
 
 
Figura 51 - Resultado final do trabalho do aluno 12 (Canto III, 20) – técnica: lápis de cor 
(Fotografia digital do trabalho do autor) 
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Figura 52 - Resultado final do trabalho do aluno 13 (Canto IV, 94) – técnica: lápis de cor 
(Fotografia digital do trabalho do autor) 
 
 
Figura 53 - Resultado final do trabalho do aluno 14 (Canto V, 37) – técnica mista 
(Fotografia digital do trabalho do autor) 
 
 
Figura 54 - Resultado final do trabalho do aluno 17 (Canto VI, 77) – técnica: colagem 
(Fotografia digital do trabalho do autor) 
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Figura 55 - Resultado final do trabalho do aluno 18 (Canto I, 27) – técnica mista 
(Fotografia digital do trabalho do autor) 
 
 
Figura 56 - Resultado final do trabalho do aluno 22 (Canto IX, 47) – técnica mista 
(Fotografia digital do trabalho do autor) 
 
Figura 57 - Resultado final do trabalho do aluno 23 (Canto V, 4) – técnica mista 
(Fotografia digital do trabalho do autor) 
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Figura 58 - Resultado final do trabalho do aluno 25 (Canto V, 88) – técnica mista 
(Fotografia digital do trabalho do autor) 
 
Os resultados do desafio “Ilustra’mar”, apresentados anteriormente, são muito 
reveladores, na medida em que mostraram originalidade e criatividade, excedendo as 
expectativas quer dos professores quer dos alunos. Demonstram uma extrema evolução 
de alguns alunos, quer ao nível de conhecimentos e da correta utilização de técnicas e 
materiais, quer da motivação para a disciplina.  
 Verificámos que os trabalhos que mais se destacaram foram aqueles em que foi 
utilizada a técnica de papercutting, revelando uma qualidade gráfica muito acima do 
esperado, pois os alunos estavam pouco familiarizados com ela. Para além disso, 
respeitaram a necessidade de utilização das figuras geométricas estudadas e fizeram uso 
de uma paleta cromática bastante apelativa, que associamos à temática dos 
descobrimentos e do mar. Por sua vez, na técnica de lápis de cor, constatámos que os 
alunos que a utilizaram apresentaram uma motivação reduzida ao longo das três fases, o 
que se refletiu nos resultados finais, que não respondiam totalmente ao que era pedido 
no enunciado do desafio e não demonstravam que tivesse sido feito bom uso da técnica. 
 Em relação à técnica mista, os resultados foram razoáveis e uns trabalhos 
destacaram-se mais do que outros, no entanto, apresentam algumas dificuldades ao nível 
da representação e do conceito, fazendo pouco uso dos conhecimentos adquiridos. 
 De entre as técnicas menos utilizadas estão a caneta e aguarela e a colagem. 
Porém, os alunos que as utilizaram foram criativos, arrojados e, ao longo da realização 
das ilustrações, foram dos que demonstraram maior envolvimento, motivação e 
capacidade de evoluir. 
 Numa análise detalhada aos registos feitos no diário de bordo e nas grelhas de 
observações, é possível retirar conclusões pertinentes. 
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 Apesar de não se mostrarem muito motivados no início da primeira aula, 
verificámos uma grande diferença em alguns alunos até ao fim da mesma e, 
consequentemente, nas aulas seguintes, devido a um profundo empenho na atividade e 
ao surgimento de ideias interessantes. Para além disso, o aumento da motivação foi 
possível de verificar a partir da segunda aula, aquando do visionamento do vídeo sobre 
ilustrações desenvolvidas para os “Os Lusíadas”, através das expressões de espanto e 
surpresa dos alunos. 
No que respeita a casos específicos registados durante esta fase, verificámos que 
o aluno A21, que era claramente um dos alunos menos motivados para a disciplina, 
sofreu uma grande evolução durante a participação neste desafio. Apesar de não ter 
entregado o trabalho final, por motivo de doença, apresentava boas ideias e uma maior 
preocupação com o trabalho a desenvolver. Já o aluno A6, durante a segunda aula, 
referiu que estava a gostar muito de participar no desafio e que gostaria de ser ilustrador. 
Todavia, detetámos situações contrárias. Os alunos A15, A16, A20 e A24, revelaram-se 
cada vez menos interessados nas suas ilustrações e não mostraram qualquer evolução 
ao longo das cinco aulas, deixando os trabalhos muito incompletos. É de realçar que, por 
termos optado por um apoio e acompanhamento individualizados, os alunos mostraram-
se mais motivados que nas fases anteriores. 
 A curiosidade registada no início do desafio manteve-se ao longo das cinco aulas 
seguintes, principalmente ao nível das técnicas utilizadas. 
 Nas grelhas de observação registou-se, contrariamente às fases anteriores, uma 
agitação na turma superior ao normal. O facto de serem trabalhos práticos, que exigiam 
uma constante deslocação dentro da sala de aula para aceder aos materiais, 
proporcionou esta situação. Ainda assim, a interação entre os alunos, através da 
discussão entre eles das opções tomadas e da partilha de opiniões, foi outro factor que 
contribuiu para uma maior agitação. 
Ao longo das cinco sessões, os alunos mostraram-se sempre muito participativos, 
resultado de uma maior aproximação e interação entre estes e os professores, o que 
permitiu um maior à vontade para expor as dúvidas e as dificuldades. 
Concomitantemente, os alunos mais motivados eram os que mais participavam durante 
as aulas, contrapondo-se aos alunos menos motivados, que preferiam desenvolver as 
ilustrações sem qualquer tipo de ajuda. De aula para aula, reparámos num maior 
envolvimento dos alunos nas atividades. 
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 Relativamente às dúvidas colocadas, estas mostraram-se adequadas à tipologia 
de atividade desenvolvida e relacionavam-se maioritariamente com dificuldades ao nível 
do desenho e da expressão. As dificuldades apresentadas inicialmente centravam-se na 
sua maioria na utilização dos materiais, escolha das técnicas e na aplicação das figuras 
geométricas. Porém, no decorrer do desafio, verificámos que os alunos sabiam distinguir 
as diferentes figuras e desenhá-las corretamente. 
De um modo geral, observámos que foi possível uma grande evolução em alunos 
que inicialmente tinham imensas dificuldades ao nível do desenho, da expressão e até 
mesmo da motivação para a disciplina. Ao longo desta fase, devido aos resultados 
obtidos, acreditámos que esta foi uma experiência bastante enriquecedora para a maioria 
dos alunos. 
4.1.5. Resultados do segundo inquérito por questionário 
 Depois de realizada a análise dos tipos de motivação dos alunos, destacando 
quais os mais predominantes na turma, e depois de terem sido apresentados os 
resultados das três fases do estudo, com principal incidência na terceira fase (desafio 
“Ilustra’mar”), apresentamos agora os resultados dos questionários sobre a experiência 
de fluxo, realizados na última sessão da terceira fase. 
 Assim, foi preenchido o questionário sobre a experiência de fluxo, cujo objetivo se 
prendia com a necessidade de apreender se os alunos tinham ou não experienciado o 
estado de fluxo durante a realização do desafio “Ilustra’mar”, para depois comparar com 
os resultados obtidos no estudo da motivação. Importa relembrar que esta experiência 
abrange a conjugação de diferentes características (sete) para o fluxo ocorrer. Estas 
características não têm de ocorrer simultaneamente, porém, quantas mais a atividade 
permitir maior é a possibilidade de ocorrência da experiência de fluxo (Csikszentmihalyi, 
1990). Assim, este questionário é composto por 12 perguntas de resposta fechada que 
abrangem as sete características, com duas opções de resposta, e 2 perguntas de 
resposta aberta. 
 São, pois, apresentadas e analisadas de seguida as tabelas que foram 
construídas, para uma melhor percepção dos resultados sobre a experiência de fluxo 
durante a atividade proposta para o desafio “Ilustra’mar”.  
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Após a realização da atividade, procedeu-se à análise da opinião dos alunos 
relativamente à disciplina de Educação Visual. 
 
Tabela 3 - Interesse manifestado pela disciplina de EV 
 
 
Como podemos constatar da análise dos gráficos anteriores, 84% dos alunos 
declararam gostar da disciplina de Educação Visual, enquanto que quatro alunos 
afirmaram não ser da sua preferência.  
 
Tabela 4 - Grau de dificuldade da disciplina de EV percepcionado pelos alunos 
 
 
Ao serem questionados sobre a dificuldade da disciplina, 76% dos alunos 
admitem que EV não é uma disciplina difícil, contrapondo apenas seis alunos que 
julgavam o oposto. Consideramos que, tendo em conta os resultados aqui apresentados, 
a opinião dos alunos sobre a disciplina melhorou consideravelmente desde o início deste 
estudo. 
 
 Apresentamos de seguida a análise realizada sobre as características 
necessárias à ocorrência da experiência de fluxo. 
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! Equilíbrio Desafios vs. Habilidades 
Tabela 5 - Equilíbrio entre desafios e habilidades - nível de interesse 
 
 
Questionados sobre o interesse deste desafio, a maioria dos alunos respondeu 
afirmativamente (vinte e quatro alunos), registando-se apenas um aluno do género 
masculino que considerou que não tinha sido interessante.  
 
Tabela 6 - Equilíbrio entre desafios e habilidades - nível de dificuldade 
 
 
Relativamente à dificuldade do desafio, 40% dos alunos consideraram que havia 
sido difícil, enquanto que os outros 60% sentiram que estava ao nível das suas 
habilidades.  
Assim, através da análise conjunta destas duas tabelas, foi possível verificar que 
houve um equilíbrio entre os desafios desta atividade e as habilidades dos alunos. 
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! Concentração na Atividade 
Tabela 7 - Concentração na atividade 
 
 
O gráfico anterior demonstra que uma grande percentagem dos alunos (88%) 
estavam concentrados durante a realização do trabalho individual. Por sua vez, três 
alunos consideraram que não estavam concentrados durante o desenvolvimento do 
desafio “Ilustra’mar”. Uma vez que esta característica se registou elevada, constatamos 
que o desafio potenciou a concentração dos alunos. 
 
! Objetivos Claros 
Tabela 8 - Objetivos claros 
 
 
Questionados sobre se tinham percebido o objetivo do desafio “Ilustra’mar”, todos 
os alunos responderam afirmativamente, comprovando que todas as informações que 
foram dadas no decorrer do projeto foram bem assimiladas pela turma, não existindo 
qualquer tipo de dúvidas e, verificando-se assim uma característica necessária à 
ocorrência do fluxo. 
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Dentro deste item surgia ainda uma outra questão: “Qual era o objetivo do 
desafio?”. Uma vez que era uma questão de resposta aberta, não foi construída uma 
tabela, mas apresentamos de seguida, de forma descritiva, as respostas dadas pelos 
alunos. De entre as respostas, destacam-se “ilustrar uma estrofe de «Os Lusíadas»”; 
“Utilizar diferentes técnicas, para não ser sempre desenhar e pintar”; “utilizar as técnicas 
que aprendemos, num trabalho sobre o mar”; “utilizar diferentes técnicas de desenho, 
colagens e pintura”; “expressar o conteúdo do texto”; “aprender a representar por 
desenho qualquer coisa em escrito”; “visualização gráfica de uma estrofe transpondo-a 
para o papel”. Perante estas respostas podemos verificar o que antes foi confirmado no 
gráfico: os objetivos eram claros e de resposta imediata. 
! Envolvimento Profundo 
Tabela 9 - Envolvimento profundo – curiosidade sobre as técnicas e materiais 
 
 
 No que respeita ao envolvimento dos alunos durante a realização deste projeto 
foram colocadas duas questões consideradas pertinentes para verificar se eles 
experienciaram o estado de fluxo. Assim, vinte e um alunos afirmaram ter manifestado 
curiosidade sobre as técnicas e materiais que tinham sido utilizados no decorrer da 
atividade.  
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Tabela 10 - Envolvimento profundo - experimentação 
 
 
Questionados sobre se tinham testado todas as possibilidades durante a 
realização da ilustração, apesar de uma ligeira diferença, deparamo-nos com um 
equilíbrio nas respostas dadas. Desta forma, 60% dos alunos asseguraram ter 
experimentado várias ideias, técnicas e materiais durante o desenvolvimento do trabalho 
individual para o desafio “Ilustra’mar”, contrapondo os 40% que afirmaram não ter 
explorado todas as possibilidades.  
! Controlo da Situação 
Tabela 11 - Controlo da situação 
 
 
À pergunta relativa ao controlo da própria atuação durante o desenvolvimento do 
trabalho individual, vinte e dois alunos concordaram que haviam experienciado esta 
sensação. Do total de alunos, 12% negaram ter sentido qualquer tipo de controlo sobre o 
que estavam a fazer.  
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! Perda da consciência do eu 
Tabela 12 - Perda da consciência do eu 
 
 
Considerada como uma experiência bastante gratificante, a perda da consciência 
do eu foi identificada por apenas oito alunos, três dos quais do género masculino e cinco 
do género feminino. Estes resultados não são passíveis de generalização, já que os 
dados obtidos através do inquérito por questionário não são suficientes para perceber se 
os alunos transcenderam o seu próprio eu. 
! Distorção do tempo 
Tabela 13 - Distorção do tempo 
 
 
Apesar dos resultados da questão anterior evidenciarem que pouco alunos 
experienciaram a perda de noção espacial, em relação à perda de noção temporal, os 
resultados foram bastante satisfatórios. Assim, 84% dos alunos afirmaram que, durante a 
realização do trabalho individual para o desafio “Ilustra’mar”, sentiram o tempo passar 
mais depressa do que o habitual. Esta situação deveu-se ao facto de estarem a 
desenvolver um trabalho que lhes proporcionava uma sensação de bem-estar. 
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 Foram ainda colocadas duas perguntas gerais aos alunos com o objetivo de 
apreender a sua opinião em relação ao projeto desenvolvido. 
 
Tabela 14 - Interesse manifestado pela desafio 
 
 
 Nesta questão, vinte e três alunos revelaram que haviam gostado de desenvolver 
o desafio “Ilustra’mar”. Este resultado vem confirmar os resultados apresentados na 
terceira fase, de onde emergiram trabalhos com bastante qualidade técnica e gráfica, e 
que este projeto proporcionou, de certa forma, experienciar o estado de fluxo. 
 Em relação à última questão, “O que mais gostaste neste desafio?”, optámos por 
uma descrição das várias opiniões resultantes, destacando-se as seguintes: “poder fazer 
um trabalho diferente com outras técnicas e materiais”; “experimentar técnicas que não 
podemos utilizar normalmente”; “poder fazer a minha própria ilustração”; “Utilizar a minha 
criatividade e as várias técnicas”; “o facto de poder usar novos materiais com os quais 
nunca tinha convivido e também a liberdade que nos deu, mesmo estando tudo 
concentrado num tema”; “poder ter outra expectativa de um determinado texto sem ser só 
no facto de desenvolver a capacidade na Língua Portuguesa, mas conseguir agarrar nas 
palavras-chave e desenvolver uma ilustração”; “a ilustração de algo escrito faz-nos 
desenvolver um pouco da nossa criatividade e imaginação. Talvez tenha sido isso o que 
mais gostei”; “gostei de ver as técnicas com que cada um desenvolvia o trabalho e o que 
faziam tendo em conta a frase que receberam”. 
Apesar do objetivo do desafio residir na aprendizagem e consolidação de 
conhecimentos, os dados remetem para o facto do desafio ter sido recompensador, 
revelando-se como uma experiência autotélica. Podemos constatar esta situação pois os 
alunos mostraram ter curiosidade sobre as técnicas e materiais utilizados, e ter gostado 
de participar no desafio. 
De uma forma geral, ao nível da turma, é possível verificar a ocorrência de seis 
em sete características: objetivos claros, concentração na atividade, controlo da situação, 
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distorção do tempo, equilíbrio entre desafios e habilidades e envolvimento profundo. Ao 
verificarmos estas características, podemos afirmar que alguns alunos se encontraram 
próximos de experienciar o fluxo, uma vez que identificaram mais de metade das 
características necessárias para a ocorrência de uma experiência ótima.  
 Posto isto, consideramos fundamental para o nosso estudo tentar perceber quais 
os alunos que mais se aproximaram do fluxo. 
4.2. Conclusões intermédias 
Depois de analisadas as motivações presentes na turma e de apresentadas as 
fases do estudo, mostramos agora o modo como procedemos para perceber quais os 
alunos que haviam conseguido experienciar o estado de fluxo durante a participação no 
desafio “Ilustra’mar”, um dos objetivos deste estudo. Para que tal fosse possível, 
construímos uma grelha na qual apresentamos o tipo de motivação de cada aluno, no 
início e no fim da investigação, bem como as características que cada um conseguiu 
experienciar durante a participação do desafio “Ilustra’mar” de entre as sete possíveis 
(objetivos claros, controlo da situação, concentração na atividade, perda da consciência 
do eu, distorção do tempo, equilíbrio entre desafios e habilidades e envolvimento 
profundo). Esta grelha foi preenchida com base no segundo inquérito por questionário de 
cada aluno e reflete a experiência individual de cada aluno durante a participação no 
desafio. 
As características que foram experienciadas estão assinaladas com “x” e, por sua 
vez, as que não foram identificadas pelos alunos com “-“. Relembramos que, para 
considerarmos que se encontraram próximos de uma experiência de fluxo, terão que 
identificar mais de metade das características. 
Apresentamos de seguida a tabela onde constam as características 
experienciadas por cada aluno. 
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Tabela 15 - Características de fluxo identificadas no desafio "Ilustra'mar" 
 
 
Podemos retirar importantes conclusões através da análise desta tabela.  
Em primeiro lugar, constatamos que apenas um aluno (A5) identificou as sete 
características do fluxo, experienciando assim uma experiência ótima. Apesar de 
inicialmente apresentar uma motivação extrínseca, após a participação no desafio 
considerou estar motivado intrinsecamente, sendo esta uma das componentes 
fundamentais para a experiência de fluxo. 
Averiguámos que os alunos A4, A8, A9, A10, A12, A14 e A23, que identificaram 
ter experienciado seis das sete características, registaram todos uma motivação 
intrínseca após a participação no desafio e aproximaram-se do estado de fluxo. Por sua 
vez, os alunos que reconheceram ter experienciado cinco das sete características (A1, 
A2, A6, A16, A17, A18 e A22), apresentaram na sua maioria, após a participação no 
desafio, uma motivação extrínseca. Relativamente aos alunos A7, A15, A21, A24 e A25, 
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que verificaram quatro características, apesar de se afastarem mais afastados que os 
anteriores, tinham ainda a possibilidade de experienciar o fluxo. 
Neste sentido, a totalidade dos alunos que identificaram ter experienciado, 
durante o desafio, três ou menos características, consideraram estar motivados 
extrinsecamente aquando da conclusão das ilustrações, afastando-se do estado de fluxo. 
O aluno A20, que considerou ter experienciado apenas uma característica, apesar 
de no início estar motivado extrinsecamente, apresentava um nível elevado de 
amotivação, afastando-se totalmente da experiência ótima. 
 É visível que os alunos que consideraram no final do desafio estar motivados 
intrinsecamente identificaram mais características de fluxo experienciadas que os alunos 
motivados extrinsecamente. Para além disso, os alunos motivados intrinsecamente 
obtiveram melhores resultados que os outros na ilustração desenvolvida durante a 
participação no desafio “Ilustra’mar”. 
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CAPÍTULO V  
CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Este capítulo encontra-se dividido em três partes. A primeira parte é referente às 
limitações e dificuldades deste estudo, sendo propostas algumas alternativas em estudos 
futuros. Na segunda parte, são apresentadas as conclusões e considerações finais, onde 
tentamos dar resposta às questões de investigação levantadas no início deste estudo. 
Por último, na terceira parte são propostas algumas sugestões para futuras 
investigações. 
5.1. Limitações do estudo 
Da realização desta investigação emergem algumas limitações e 
constrangimentos. Por ser um estudo maioritariamente qualitativo, a subjetividade que lhe 
está inerente condiciona o rigor metodológico e conceptual, apesar de ter havido uma 
constante preocupação para que tal não sucedesse. Neste sentido, o factor observação 
participante condicionou, em certa medida, esta investigação, visto que houve um 
contacto direto com a realidade e a amostra a estudar. 
O número de alunos por turma condiciona a implementação de estratégias, a 
utilização de metodologias próprias e a prática docente. O maior constrangimento 
verificado foi o número excessivo de alunos dentro da sala de aula, que impediu o 
acompanhamento individualizado em cada aula. Importa referir que foi necessário 
repensar a atividade pedagógica de modo a que o trabalho de investigação não 
interferisse no normal decorrer do processo de ensino-aprendizagem. 
Inicialmente estava prevista a participação no desafio “Ler o Mar”, uma iniciativa 
do Plano Nacional de Leitura. Contudo, foi de todo impossível participar devido aos curtos 
prazos impostos, o que prejudicaria o desenvolvimento desta investigação, surgindo 
então a ideia de adaptar este desafio para o contexto de ensino em que nos 
encontrávamos. Neste sentido, foi impossível trabalhar a interdisciplinaridade do modo 
como havíamos previsto inicialmente. 
Verificámos que, apesar dos alunos demonstrarem grande interesse no desafio, 
alguns deles não dispunham do material necessário para a concretização dos trabalhos 
idealizados, o que nos levou a ceder vários materiais durante as aulas e a pedir à turma 
uma maior colaboração e entreajuda. Além disso, na escola não existiam recursos 
suficientes disponíveis para a disciplina de Educação Visual. 
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Vimo-nos na impossibilidade de concretizar a exposição com os trabalhos do 
desafio “Ilustra’mar”, conjeturada para o dia do encerramento do ano letivo, uma vez que 
não se realizaram quaisquer atividades na escola. Cremos que teria sido importante dar 
visibilidade aos trabalhos dos alunos e ao resultado final do desafio, o livro “Ilustra’mar”, 
no sentido de promover a disciplina.  
Destacamos ainda que o tamanho reduzido da amostra e o tempo disponível para 
a realização desta investigação, não nos permitem ajuizar que as conclusões aqui 
apresentadas possam representar um resultado firmemente validado, no entanto, os 
resultados foram extremamente reveladores e satisfatórios. 
5.2. Conclusões e considerações finais 
Retomemos as questões investigativas que estiveram na origem deste estudo, às 
quais passaremos a responder com os dados obtidos durante a investigação: 
! De que forma é a eficiência cognitiva alterada pela motivação? 
A alteração da eficiência cognitiva dos alunos foi observável através da percepção 
dos alunos relativamente à qualidade da experiência humana, durante o desenvolvimento 
das atividades propostas neste estudo, uma vez que identificamos um aumento 
significativo da motivação intrínseca para a aprendizagem após a conclusão do estudo, 
como se pode verificar nos gráficos apresentados no capítulo anterior. Aqui, grande parte 
dos alunos alcançou os objetivos propostos através da utilização plena dos recursos 
cognitivos.  
Por ter sido utilizada uma metodologia específica para a promoção da motivação 
intrínseca, o desafio “Ilustra’mar”, após a aplicação do estudo alguns alunos afirmaram 
ter chegado muito perto daquilo que é considerada uma experiência de fluxo, apontando 
terem experienciado com maior frequência durante o estudo características como, o 
equilíbrio entre os desafios da atividade e as habilidades individuais, objetivos claros, 
controlo da situação, concentração na atividade e distorção do tempo. 
Ao experienciarem o estado de fluxo, os alunos contribuíram para uma melhor 
aprendizagem dos conteúdos abordados na Expressão Gráfica Rigorosa e uma melhor 
assimilação das técnicas e materiais estudados. Para além disso, esta situação permitiu 
um maior envolvimento e persistência na atividade. 
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! Em que medida desafios como o “Ilustra’mar” estimulam a motivação e 
o desempenho dos alunos na disciplina de Educação Visual? 
Na tentativa de encontrar uma resposta à questão formulada, é preciso ter em 
consideração que motivar um aluno é estimular todas as suas capacidades e 
competências, através de métodos e estratégias educativas eficazes que valorizem as 
suas necessidades individuais. 
A partir dos resultados obtidos, foi possível observar diferenças bastante 
significativas em relação à motivação, entre o início e a conclusão desta investigação, 
com especial incidência na terceira fase de aplicação do estudo. A maior parte dos 
alunos estava visivelmente mais motivada após a conclusão do desafio “Ilustra’mar” do 
que no início da aplicação do estudo, em que era evidente um elevado grau de 
desmotivação para a disciplina de Educação Visual. Verificamos que inicialmente 
predominava na turma a motivação extrínseca e após o decorrer dos trabalhos 
constatámos um maior número de alunos que apresentava uma motivação intrínseca.  
Em relação ao desempenho individual de cada aluno, averiguamos que os alunos 
motivados intrinsecamente conseguiram obter melhores resultados do que os outros, 
desenvolvendo trabalhos graficamente mais apelativos e consistentes, apesar de não ser 
nosso propósito avaliar a qualidade das ilustrações produzidas. 
Por ser uma estratégia de aplicação dos conhecimentos com um carácter prático 
e dinâmico, onde são valorizados entre outros aspectos a criatividade e a imaginação, 
proporciona o pleno desenvolvimento e a autonomia do aluno, visa o equilíbrio entre 
desempenho e empenho, e instiga ao seu bem-estar no contexto educativo. 
Por último, o desafio “Ilustra’mar” permitiu desenvolver as relações interpessoais 
no contexto educativo, quer entre alunos, quer entre o professor e os alunos. 
5.3. Futuras Investigações 
Apesar das limitações acima referidas e do modesto contributo deste estudo, é 
possível fornecer algumas sugestões para futuros estudos através dos resultados obtidos 
nesta investigação.  
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Primeiramente, uma vez que os prazos impostos pelo estudo não nos permitiram, 
propomos a participação no desafio lançado anualmente pelo Plano Nacional de Leitura, 
enquadrado na “Semana da Leitura”. Este tem como objetivo promover a 
transversalidade curricular e um conjunto articulado de saberes que vão desde a Língua 
Portuguesa às ciências e às artes, onde se estimula a criatividade dos alunos e se 
destacam os melhores trabalhos através da entrega de prémios. Nessa participação, 
sugere-se perceber qual a relação entre a motivação para a disciplina de Educação 
Visual e a ocorrência da experiência de fluxo, no ponto de vista das recompensas 
externas, situação que não foi possível investigar neste estudo. 
Consideramos pertinente perceber o estilo motivacional de cada aluno e 
compreender de forma mais aprofundada, segundo as várias regulações da motivação 
propostas pela teoria da autodeterminação, qual a que se adapta a cada aluno, no 
sentido de definir estratégias de atuação pedagógicas que respondam às necessidades 
de aprendizagem de cada um. Neste sentido, impera perceber se e em que condições 
uma regulação externa permite alcançar o sucesso escolar e a experiência de fluxo.  
 Seria importante, em futuras investigações, ter uma visão mais minuciosa da 
própria experiência de fluxo no contexto educativo, utilizando uma adaptação do Método 
de Amostragem da Experiência (MAE), proposto por Csikszentmihalyi, que serve para 
medir a qualidade da experiência subjetiva com maior precisão que os inquéritos por 
questionário. 
Propomos, na medida em que esta é uma disciplina de carácter prático, perceber 
quais as implicações da experiência de fluxo e da motivação do aluno para a disciplina no 
desenvolvimento da criatividade. 
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ANEXO I  
GRELHAS DE OBSERVAÇÃO 
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE VAGOS
ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS
DEPARTAMENTO DE EXPRESSÕES
GRELHA DE OBSERVAÇÃO DA AULA
-$1(,52¶
EDUCAÇÃO VISUAL - 9º ANO
$12/(7,92
- Motivação demonstrada pelos alunos;
- Atenção e curiosidade manifestadas pelos alunos relativamente aos conteúdos apresentados;
- Estratégias adoptadas na realização do exercício de consolidação de conhecimentos;
- Participação na exposição de conteúdos; 
- Nível de participação geral; 
- Nível de envolvimento geral;
- Facilidade na aplicação dos conhecimentos anteriormente abordados;
3HUWLQrQFLDGDVTXHVW}HVG~YLGDVOHYDQWDGDVSHORVDOXQRV
- Interação com os professores;
- Estranheza em relação aos conceitos abordados;
- Outras questões que se considerem relevantes para a investigação.
Exposição de conteúdos sobre a circunferência.
Realização de vários exercícios de consolidação de conhecimentos sobre a matéria abordada durante 
a aula. 
PARÂMETROS A OBSERVAR
ATIVIDADE
REGISTOS
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE VAGOS
ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS
DEPARTAMENTO DE EXPRESSÕES
GRELHA DE OBSERVAÇÃO DA AULA
-$1(,52¶
EDUCAÇÃO VISUAL - 9º ANO
$12/(7,92
- Motivação demonstrada pelos alunos;
- Atenção e curiosidade manifestadas pelos alunos relativamente aos conteúdos apresentados;
- Estratégias adoptadas na realização do exercício de consolidação de conhecimentos;
- Participação na exposição de conteúdos; 
- Nível de participação geral; 
- Nível de envolvimento geral;
- Facilidade na aplicação dos conhecimentos anteriormente abordados;
3HUWLQrQFLDGDVTXHVW}HVG~YLGDVOHYDQWDGDVSHORVDOXQRV
- Interação com os professores;
- Estranheza em relação aos conceitos abordados;
- Outras questões que se considerem relevantes para a investigação.
Exposição de conteúdos sobre a divisão da circunferência em 3, 4, 5 e 6 partes iguais. 
Realização de vários exercícios de consolidação de conhecimentos sobre a matéria abordada durante 
a aula. 
PARÂMETROS A OBSERVAR
ATIVIDADE
REGISTOS
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE VAGOS
ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS
DEPARTAMENTO DE EXPRESSÕES
GRELHA DE OBSERVAÇÃO DA AULA
)(9(5(,52¶
EDUCAÇÃO VISUAL - 9º ANO | TURMA C
$12/(7,92
- Motivação demonstrada pelos alunos;
- Atenção e curiosidade manifestadas pelos alunos relativamente aos conteúdos apresentados;
- Estratégias adoptadas na realização do exercício de consolidação de conhecimentos;
- Participação na exposição de conteúdos; 
- Nível de participação geral; 
- Nível de envolvimento geral;
- Facilidade na aplicação dos conhecimentos anteriormente abordados;
3HUWLQrQFLDGDVTXHVW}HVG~YLGDVOHYDQWDGDVSHORVDOXQRV
- Interação com os professores;
- Estranheza em relação aos conceitos abordados;
- Outras questões que se considerem relevantes para a investigação.
Exposição de conteúdos sobre tangências, concordâncias, espiral bicêntrica e tricêntrica.
Realização de vários exercícios de consolidação de conhecimentos sobre a matéria abordada durante 
a aula. 
PARÂMETROS A OBSERVAR
ATIVIDADE
REGISTOS
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE VAGOS
ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS
DEPARTAMENTO DE EXPRESSÕES
GRELHA DE OBSERVAÇÃO DA AULA
)(9(5(,52¶
EDUCAÇÃO VISUAL - 9º ANO
$12/(7,92
- Motivação demonstrada pelos alunos;
- Atenção e curiosidade manifestadas pelos alunos relativamente aos conteúdos apresentados;
- Estratégias adoptadas na realização do exercício de consolidação de conhecimentos;
- Participação na exposição de conteúdos; 
- Nível de participação geral; 
- Nível de envolvimento geral;
- Facilidade na aplicação dos conhecimentos anteriormente abordados;
3HUWLQrQFLDGDVTXHVW}HVG~YLGDVOHYDQWDGDVSHORVDOXQRV
- Interação com os professores;
- Estranheza em relação aos conceitos abordados;
- Outras questões que se considerem relevantes para a investigação.
Exposição de conteúdos sobre óvulo, oval e arcos.
Realização de vários exercícios de consolidação de conhecimentos sobre a matéria abordada durante 
a aula. 
PARÂMETROS A OBSERVAR
ATIVIDADE
REGISTOS
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- Motivação demonstrada pelos alunos;
- Atenção e curiosidade manifestadas pelos alunos relativamente ao exercício a desenvolver;
- Estratégias adoptadas na realização do exercício;
- Participação na atividade; 
- Nível de participação geral; 
- Nível de envolvimento geral;
- Facilidade na aplicação dos conhecimentos anteriormente abordados;
- Facilidade na utilização de diferentes técnicas de expressão;
3HUWLQrQFLDGDVTXHVW}HVG~YLGDVOHYDQWDGDVSHORVDOXQRV
- Interação com os colegas e professores;
- Facilidade de trabalhar em grupo;
- Outras questões que se considerem relevantes para a investigação.
Elaboração de um exercício, em grupos de 4 ou 5 elementos, sobre um tema a escolher por cada 
grupo. O exercício visa colocar em prática os conhecimentos adquiridos na Expressão Gráfica 
Rigorosa e estimular a utilização de diferentes materiais e técnicas de expressão.
PARÂMETROS A OBSERVAR
ATIVIDADE
REGISTOS
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- Motivação demonstrada pelos alunos;
- Atenção e curiosidade manifestadas pelos alunos relativamente ao exercício a desenvolver;
- Estratégias adoptadas na realização do exercício;
- Participação na atividade; 
- Nível de participação geral; 
- Nível de envolvimento geral;
- Facilidade na aplicação dos conhecimentos anteriormente abordados;
- Facilidade na utilização de diferentes técnicas de expressão;
- Pertinência das questões/dúvidas levantadas pelos alunos;
- Interação com os colegas e professores;
- Facilidade de trabalhar em grupo;
- Outras questões que se considerem relevantes para a investigação.
Elaboração de um exercício, em grupos de 4 ou 5 elementos, sobre um tema a escolher por cada 
grupo. O exercício visa colocar em prática os conhecimentos adquiridos na Expressão Gráfica 
Rigorosa e estimular a utilização de diferentes técnicas de expressão.
PARÂMETROS A OBSERVAR
ATIVIDADE
REGISTOS
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- Motivação demonstrada pelos alunos;
- Atenção e curiosidade manifestadas pelos alunos relativamente ao exercício a desenvolver;
- Estratégias adoptadas na realização do exercício;
- Participação na atividade; 
- Nível de participação geral; 
- Nível de envolvimento geral;
- Facilidade na aplicação dos conhecimentos anteriormente abordados;
- Facilidade na utilização de diferentes técnicas de expressão;
- Pertinência das questões/dúvidas levantadas pelos alunos;
- Interação com os professores;
- Facilidade de representação e expressão;
- Outras questões que se considerem relevantes para a investigação.
Elaboração de um exercício que visa colocar em prática os conhecimentos adquiridos na Expressão 
Gráfica Rigorosa e estimular a utilização de diferentes técnicas de expressão, através da ilustração de 
um texto.
PARÂMETROS A OBSERVAR
ATIVIDADE
REGISTOS
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- Motivação demonstrada pelos alunos;
- Atenção e curiosidade manifestadas pelos alunos relativamente ao exercício a desenvolver;
- Estratégias adoptadas na realização do exercício;
- Nível de envolvimento geral;
- Participação na atividade; 
- Nível de participação geral; 
- Facilidade na aplicação dos conhecimentos anteriormente abordados;
- Facilidade na utilização de diferentes técnicas de expressão;
- Facilidade de representação e expressão;
- Pertinência das questões/dúvidas levantadas pelos alunos;
- Interação com os professores;
- Outras questões que se considerem relevantes para a investigação.
Elaboração de um exercício que visa colocar em prática os conhecimentos adquiridos na Expressão 
Gráfica Rigorosa e estimular a utilização de diferentes técnicas de expressão, através da ilustração de 
um texto. Início da aplicação de técnicas e materiais.
PARÂMETROS A OBSERVAR
ATIVIDADE
REGISTOS
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- Motivação demonstrada pelos alunos;
- Atenção e curiosidade manifestadas pelos alunos relativamente ao exercício a desenvolver;
- Estratégias adoptadas na realização do exercício;
- Nível de envolvimento geral;
- Participação na atividade; 
- Nível de participação geral; 
- Facilidade na aplicação dos conhecimentos anteriormente abordados;
- Facilidade na utilização de diferentes técnicas de expressão;
- Conhecimentos sobre os materiais utilizados;
- Facilidade de representação e expressão;
3HUWLQrQFLDGDVTXHVW}HVG~YLGDVOHYDQWDGDVSHORVDOXQRV
- Interação com os professores;
- Outras questões que se considerem relevantes para a investigação.
Elaboração de um exercício que visa colocar em prática os conhecimentos adquiridos na Expressão 
Gráfica Rigorosa e estimular a utilização de diferentes técnicas de expressão, através da ilustração de 
uma estrofe de “Os Lusíadas”. Continuação da aplicação de técnicas e materiais.
PARÂMETROS A OBSERVAR
ATIVIDADE
REGISTOS
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- Motivação demonstrada pelos alunos;
- Atenção e curiosidade manifestadas pelos alunos relativamente ao exercício a desenvolver;
- Estratégias adoptadas na realização do exercício;
- Nível de envolvimento geral;
- Participação na atividade; 
- Nível de participação geral; 
- Facilidade na aplicação dos conhecimentos anteriormente abordados;
- Facilidade na utilização de diferentes técnicas de expressão;
- Conhecimentos sobre os materiais utilizados;
- Facilidade de representação e expressão;
3HUWLQrQFLDGDVTXHVW}HVG~YLGDVOHYDQWDGDVSHORVDOXQRV
- Interação com os professores;
- Outras questões que se considerem relevantes para a investigação.
Elaboração de um exercício que visa colocar em prática os conhecimentos adquiridos na Expressão 
Gráfica Rigorosa e estimular a utilização de diferentes técnicas de expressão, através da ilustração de 
uma estrofe de “Os Lusíadas”. Continuação da aplicação de técnicas e materiais.
PARÂMETROS A OBSERVAR
ATIVIDADE
REGISTOS
 138
 
 
 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE VAGOS
ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS
DEPARTAMENTO DE EXPRESSÕES
GRELHA DE OBSERVAÇÃO DA AULA
0$,2¶
EDUCAÇÃO VISUAL - 9º ANO 
$12/(7,92
- Motivação demonstrada pelos alunos;
- Atenção e curiosidade manifestadas pelos alunos relativamente ao exercício a desenvolver;
- Estratégias adoptadas na realização do exercício;
- Nível de envolvimento geral;
- Participação na atividade; 
- Nível de participação geral; 
- Facilidade na aplicação dos conhecimentos anteriormente abordados;
- Facilidade na utilização de diferentes técnicas de expressão;
- Conhecimentos sobre os materiais utilizados;
- Facilidade de representação e expressão;
- Pertinência das questões/dúvidas levantadas pelos alunos;
- Interação com os professores;
- Outras questões que se considerem relevantes para a investigação.
Elaboração de um exercício que visa colocar em prática os conhecimentos adquiridos na Expressão 
Gráfica Rigorosa e estimular a utilização de diferentes técnicas de expressão, através da ilustração de 
uma estrofe de “Os Lusíadas”. Conclusão das ilustrações desenvolvidas pelos alunos. Preenchimento 
de dois questionários.
PARÂMETROS A OBSERVAR
ATIVIDADE
REGISTOS
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RECURSOS DIDÁTICOS – FICHAS DE TRABALHO E INFORMATIVAS 
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SABE MAIS SOBRE!
3DUDGHVHQYROYHUHVRWHXWUDEDOKRSDUDRSURMHWR´,OXVWUD·PDUµDSUHVHQWRWHDOJXPDVVXJHVW}HVGH
sítios da Internet que podes consultar para te inspirares:
ILUSTRAÇÃO
KWWSZZZERPERODQGFRPLQGH[SKS
KWWSZZZVDUDKGHQQLVEORJVSRWSW
KWWSKHDUWZRUNDUWFRP
KWWSJDEULHOPRUHQRFRP
KWWSZZZLOOXVWUDWLRQZHEFRP
KWWSZZZPDULQDPRODUHVFRP
KWWSZZZDQGUHOHWULDSWLQGH[KWP
KWWSZZZPPLOOXVWUDWLRQFRPLOOXVWUDWLRQ
KWWSEHQKDVDSHQFLOEORJVSRWSW
COLAGEM
KWWSPD[RPDWLFQHW
KWWSZZZDQDVWDVVLDHOLDVFRP
KWWSFXWLWRXWFRXN
KWWSFDUJRFROOHFWLYHFRPPLUDQGDIR[[&ROODJH,OOXVWUDWLRQ
ARTISTAS
:DVVLO\.DQGLQVN\
.DVLPLU0DOpYLFK
Bruce Gray
)UDQN6WHOOD
Al Held
,O\D%RORWRZVN\
IMAGENS INSPIRADORAS
KWWSSLQWHUHVWFRP
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Define-se circunferência como uma linha curva, plana e fechada, cujos pontos são equidistantes 
de um outro ponto interior, fixo, a que se chama centro.
A CIRCUNFERÊNCIA
CIRCUNFERÊNCIAS CONCÊNTRICAS - 
são circunferências que têm o mesmo centro.
CIRCUNFERÊNCIAS TANGENTES - são 
circunferências excêntricas que se tocam 
num só ponto. As circunferências tangentes 
podem ser:
INTERIORES
EXTERIORES
CIRCUNFERÊNCIAS SECANTES - são 
circunferências excêntricas que se 
intersectam em dois pontos.
CIRCUNFERÊNCIAS EXCÊNTRICAS - são 
circunferências com centros diferentes. As 
circunferências excêntricas podem ser:
INTERIORES
EXTERIORES
RAIO - O segmento de reta, OA, que une o 
centro a qualquer ponto da circunferência.
DIÂMETRO - É a corda DE, que passa pelo 
centro. O diâmetro divide a circunferência em 
duas partes iguais.
CORDA - É o segmento de reta, BC, que une 
dois pontos da circunferência.
ARCO DE CIRCUNFERÊNCIA - É a porção 
de circunferência, FG, compreendida entre 
dois pontos desta.
POSIÇÃO RELATIVA DE DUAS CIRCUNFERÊNCIAS
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POSIÇÃO DE UMA RETA EM RELAÇÃO À CIRCUNFERÊNCIA
SECANTE - diz-se que uma reta é secante a 
uma circunferência quando a corta em dois 
pontos. No exemplo, a recta r corta a 
circunferência nos pontos A e B. 
TANGENTE - diz-se que uma reta é tangente a 
uma circunferência quando a toca num único 
ponto. T é o ponto de tangência.
TANGÊNCIAS E CONCORDÂNCIAS ENTRE CIRCUNFERÊNCIAS
TRAÇADO DE UMA LINHA CONCORDANTE ENTRE DUAS CIRCUNFERÊNCIAS TANGENTES 
EXTERIORES
RETA TANGENTE A UMA CIRCUNFERÊNCIA NUM DOS SEUS PONTOS
CONCORDÂNCIA - passagem suave de uma linha a outra.
Dada a circunferência de centro A, prolonga o 
raio AC para fora da circunferência. Neste 
prolongamento, marca o raio da circunferência 
B. Fazendo centro no ponto B e com abertura 
do compasso até C, descreve a circunferência 
tangente exterior.
TANGÊNCIA - ponto único em que duas linhas ou duas superfícies se tocam.
Traça a circunferência com centro em O. Marca 
sobre a circunferência o ponto P - ponto de 
tangência. Traça o raio OP, prolongando-o para 
fora da circunferência. Com centro em P e raio 
igual a OP, traça o arco OA. Traça a 
perpendicular a AO - reta r.
RETA TANGENTE A UMA CIRCUNFERÊNCIA TRAÇADA A PARTIR DE UM PONTO EXTERIOR
Traça a circunferência com centro em O; marca 
o ponto P, exterior à circunferência. Une o ponto 
P ao ponto O; traça a mediatriz do segmento 
OP. Ficou determinado o ponto M.
Faz centro no ponto M e, com raio igual a MP, 
traça o arco de circunferência OP. O arco de 
circunferência OP corta a circunferência no 
ponto T, ponto de tangência.
Une o ponto T ao ponto P - reta r.
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CONCORDÂNCIAS ENTRE RETAS
TRAÇADO DE UM ARCO DE CIRCUNFERÊNCIA CONCORDANTE COM DUAS RETAS 
CONCORRENTES
TRAÇADO DE UM ARCO DE CIRCUNFERÊNCIA, DE RAIO DADO, CONCORDANTE EM DOIS 
PONTOS DE DUAS RETAS CONCORRENTES
TRAÇADO DE UMA LINHA CONCORDANTE ENTRE DUAS CIRCUNFERÊNCIAS TANGENTES 
INTERIORES
No seguimento da construção geométrica anterior, obterás as concordâncias:
No seguimento da construção geométrica anterior, obterás as concordâncias:
Dada a circunferência de centro A, traça o raio 
AC. A partir do ponto C, marca o raio da 
circunferência B, no interior da circunferência de 
centro A. Fazendo centro no ponto B e com 
abertura do compasso até C, descreve a 
circunferência tangente interior.
Dadas as retas concorrentes t e s e os pontos 
de concordância A e B, traça a bissetriz do 
ângulo formado pelas duas retas. Pelos pontos 
A e B, traça duas perpendiculares a cada reta 
que vão intersectar a bissetriz no ponto O. Este 
ponto é o centro da circunferência cujo arco 
unirá os pontos A e B.
Dadas as retas concorrentes s e t, traça a 
bissetriz do ângulo por elas formado. 
Perpendicularmente a um dos lados do ângulo, 
e num ponto qualquer, marca o raio do arco 
pretendido (x). Traça uma linha paralela a esse 
lado do ângulo que passe pela medida do raio e 
que intersete a bissetriz no ponto O. Traça duas 
perpendiculares aos lados do ângulo, que 
passem pelo ponto O, e ficam determinados os 
pontos de concordância A e B. Fazendo centro 
no ponto O, com abertura A ou B, traça o arco 
de circunferência pedido.
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Depois de já teres abordado a circunferência nesta aula, faz os seguintes exercícios com base nos 
conhecimentos adquiridos.
 
'HVHQKDXPDFLUFXQIHUrQFLDFRPUDLRGHFP
Com base no que aprendeste anteriormente, traça nessa circunferêcnia o raio, o diâmetro, uma 
corda e um arco de circunferência com uma diferente espessura.
 
2. Traça na tua folha A3 as diferentes posições relativas entre duas circunferências (circunferências 
concêntricas, excêntricas, tangentes e secantes).
 
3. Desenha as duas posições possíveis de uma reta em relação a uma circunferência.
4. Traça uma reta tangente a uma circunferência num dos seus pontos.
De seguida, traça uma reta tangente a uma circunferência traçada a partir de um ponto exterior.
 
'HDFRUGRFRPRVWHXVFRQKHFLPHQWRVVREUHWDQJrQFLDVHFRQFRUGkQFLDVWUDoDXPDOLQKD
concordante entre duas cincunferências tangentes exteriores e interiores.
 
LÁPIS DE GRAFITE
FOLHA DE PAPEL CAVALINHO A3
A CIRCUNFERÊNCIA
MATERIAL
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A CIRCUNFERÊNCIA
7UDoDXPDFLUFXQIHUrQFLDFRPFHQWURHPC
7UDoDXPGLkPHWURGDFLUFXQIHUrQFLD
3DUDREWHURWULkQJXORXQHRVSRQWRVA, D, E
DIVISÃO DA CIRCUNFERÊNCIA 
EM 3 PARTES IGUAIS
DIVISÃO DA CIRCUNFERÊNCIA 
EM 4 PARTES IGUAIS 
DIVISÃO DA CIRCUNFERÊNCIA 
EM 5 PARTES IGUAIS
DIVISÃO DA CIRCUNFERÊNCIA 
EM 6 PARTES IGUAIS
7UDoDXPDFLUFXQIHUrQFLDFRPFHQWURHP C
7UDoDXPGLkPHWURGDFLUFXQIHUrQFLD(A,B)
7UDoDXPDUFRGHFLUFXQIHUrQFLDFRPFHQWURHP
AHUDLRPDLRUTXHAC
7UDoDXPDUFRGHFLUFXQIHUrQFLDFRPUDLRLJXDO
DRDQWHULRUHFHQWURHPB
7UDoDXPDOLQKDTXHLQWHUVHWDRSRQWREHD
3DUDREWHURTXDGUDGRXQHRVSRQWRVAHB DRV
SRQWRVREWLGRVDWUDYpVGDUHWD
A BC
D
E
A BC
F
D
G
E
A BC
F
D
G
E
J K
H
I
M N
L
O
A BC
D
E
F
G
7UDoDXPDFLUFXQIHUrQFLDFRPFHQWURHP C
7UDoDXPGLkPHWURGDFLUFXQIHUrQFLD(A,B)
7UDoDXPDUFRGHFLUFXQIHUrQFLDFRPFHQWURHP
AHUDLRPDLRUTXHAC
7UDoDXPDUFRGHFLUFXQIHUrQFLDFRPUDLRLJXDO
DRDQWHULRUHFHQWURHPB
7UDoDXPDOLQKDTXHLQWHUVHWDRSRQWREHD
'LYLGHRVHJPHQWRGHUHWDBCHPGXDVSDUWHV
LJXDLV
&RPFHQWURHPKHUDLRKGWUDoDXPDUFRDWp
LQWHUVHWDUAC
&RPFHQWURHPGHUDLRGJWUDoDXPDUFRDWp
LQWHUVHWDUDFLUFXQIHUrQFLD
7HQGRFRPRPHGLGDSDGUmRRGLWUDoDRV
DUFRVLMMNHNO
2VSRQWRVGL, MNHOGLYLGHPDFLUFXQIHU-
rQFLDHPSDUWHVLJXDLV
7UDoDXPDFLUFXQIHUrQFLDFRPFHQWURHP C
7UDoDXPGLkPHWURGDFLUFXQIHUrQFLD(A,B)
7UDoDXPDUFRGHFLUFXQIHUrQFLDFRPFHQWURHP
BFRPUDLRLJXDODRGDFLUFXQIHUrQFLD
7UDoDXPDUFRGHFLUFXQIHUrQFLDFRPFHQWURHP
AFRPUDLRLJXDODRGDFLUFXQIHUrQFLD
2VSRQWRVAFDBEH*GLYLGHPDFLUFXQIHU-
rQFLDHPSDUWHVLJXDLV
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Depois de já teres abordado a circunferência nesta aula, faz os seguintes exercícios com base nos 
conhecimentos adquiridos.
 
7UDoDQDWXDIROKDDGLYLVmRGDFLUFXQIHUrQFLDHPSDUWHVLJXDLV
Que figura geométrica obténs?
 
7UDoDDGLYLVmRGDFLUFXQIHUrQFLDHPSDUWHVLJXDLV
Que figura geométrica obténs?
LÁPIS DE GRAFITE
FOLHA DE PAPEL CAVALINHO A3
A CIRCUNFERÊNCIA
MATERIAL
7UDoDDGLYLVmRGDFLUFXQIHUrQFLDHPSDUWHVLJXDLV
Que figura geométrica obténs?
7UDoDDGLYLVmRGDFLUFXQIHUrQFLDHPSDUWHVLJXDLV
Que figura geométrica obténs?
7HQWDDJRUDVHPFRQVXOWDUHVD)LFKD,QIRUPDWLYDTXHWHIRLHQWUHJXHQRLQtFLRGDDXODWUDoDU
QRYDPHQWHDGLYLVmRGDFLUFXQIHUrQFLDHPSDUWHVLJXDLV
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A ESPIRAL
ÓVULO E A OVAL
Traça a reta r.
Sobre a reta r marca os pontos A e B;
Faz centro em A e, com raio igual a AB, traça 
o arco da circunferência BC.
Faz agora centro em B e, com raio igual a 
BC, traça o arco de circunferência CD.
Com centro novamente em A e raio igual a 
AD, traça o arco de circunferência DE.
TRAÇADO DA ESPIRAL BICÊNTRICA TRAÇADO DA ESPIRAL TRICÊNTRICA
TRAÇADO DE UM ÓVULO TRAÇADO DE UMA OVAL
Traça uma circunferência de centro em O e 
diâmetro CD. Traça a perpendicular ao meio 
do diâmetro - reta r.
Une o ponto B ao ponto C e ao ponto D e 
prolonga as retas.
Faz centro no ponto C e, com raio igual a CD, 
traça o arco de circunferência DE. 
Faz centro no ponto D e, com raio igual a DC, 
traça o arco de circunferência CE.
Com centro em B e raio igual a BF, traça o 
arco de circunferência FE.
Traça uma circunferência de centro em O e 
diâmetro AB. Traça a perpendicular ao meio 
do segmento AB,reta r. Marca os pontos C e 
D. Une o ponto A com o C e com o D e 
prolonga; une o ponto B com C e com D e 
prolonga. Com centro em A e raio AB, traça o 
arco de circunferência GH; com centro em B 
e raio BA, traça o arco de circunferência EF.
Com centro em C e raio CG, traça o arco de 
circunferência GE; com centro em D e raio DF 
traça o arco de circunferência FH.
Traça um triângulo equilátero de lado AB.
Prolonga os lados do triângulo.
Com centro em A e raio igual a AC, traça o 
arco de circunferência CD.
Com centro em B e raio igual a BD, traça o 
arco de circunferência DE.
Com centro em C e raio igual a CE, traça o 
arco de circunferência EG.
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OS ARCOS
Traça o segmento de reta AB.
Traça a mediatriz do segmento de reta AB. 
Marca o ponto O.
Com centro em O e raio OB, traça o arco de 
circunferência AB.
ARCO DE VOLTA PERFEITA OU ROMANO ARCOS EM OGIVA
Consideram-se três tipos de arcos em ogiva:
OGIVA PERFEITA - quando a medida do vão 
é igual à medida da flecha
OGIVA ALONGADA - quando a medida do 
vão é inferior à medida da flecha.
OGIVA ENCURTADA - quando a medida do 
vão é superior à medida da flecha
De seguida são apresentadas as construções 
que dizem respeito a cada um destes tipos de 
arcos em ogiva.
ARCO EM OGIVA PERFEITA
ARCO EM OGIVA ENCURTADO
Traça o segmento de reta AB.
Faz centro em A e, com raio igual a AB, traça 
um arco de circunferência a partir do ponto B.
Faz centro em B e, com raio igual a BA, traça 
um arco de circunferência a partir do ponto A 
até intersetar o anterior.
ARCO EM OGIVA ALONGADO
Traça uma reta r e, sobre ela, marca o 
segmento de reta AB - vão.
Traça a perpendicular ao meio de AB. Sobre 
esta reta e a partir da reta r, marca o 
segmento CD - flecha.
Une o ponto D ao A e ao B.
Traça a perpendicular ao meio de AD e marca 
o ponto E. 
Traça a perpendicular ao meio de DB e marca 
o ponto F. 
Com centro em E e raio igual a ED, traça o 
arco de circunferência DA.
Faz agora centro em F e raio igual a FD, e 
traça o arco de circunferência DB.
Para traçares o arco em ogiva encurtado 
segue o mesmo processo do arco em ogiva 
alongado.
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ARCO ABATIDO
ARCO CONTRACURVADO OU EM QUILHA
Traça o segmento de reta AB.
Traça a perpendicular ao meio de AB. Marca 
o ponto C. Com centro em C e raio igual a 
CA, traça o arco de circunferência AB.
Com centro em B e raio igual a BC, traça o 
arco de circunferência CF.
Faz agora centro em A e, com raio igual a 
AC, traça o arco de circunferência CE.
Com centro em E e raio igual a EF, traça um 
arco de circunferência.
Faz centro em F e, com raio igual a FE, traça 
outro arco de circunferência que interseta o 
anterior. Marca o ponto D.
Com centro em D e o mesmo raio, traça dois 
arcos de circunferência de forma a interse-
tarem os anteriores. Marca os pontos G e H.
Faz centro em G e , com raio igual a GD, 
traça o arco de circunferência DE.
Faz agora centro em H e, com o mesmo raio, 
traça o arc de circunferência DF.
Traça o segmento de reta AB.
Traça a perpendicular ao meio de AB e 
marca, sobre ela, o segmento de reta CD; 
une o ponto D ao ponto A e B.
Faz centro no ponto C e traça o arco de 
circunferência AB. Marca o ponto E; com 
centro em D e raio igual a DE, traça uma 
circunferência. Marca os pontos G e H.
Traça as perpendiculares ao meio de AG e de 
BH. Marca os pontos I, J, F.
Com centro em I e raio igual a IA, traça o arco 
de circunferência AM; com centro em J e raio 
igual a JB, traça o arco de circunferência BN.
Faz agora centro em F e, com raio igual a FM, 
traça o arco de circunferência MN. 
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Depois de já teres abordado a circunferência nesta aula, faz os seguintes exercícios com base nos 
conhecimentos adquiridos.
 
7UDoDQDWXDIROKD$XPDHVSLUDOELFrQWULFD5HSHWHTXDQWDVYH]HVIRUHPQHFHVViULDVGHPRGRD
FULDUHVXPDFRPSRVLomRFRHUHQWH
 
2. Desenha na tua folha uma espiral tricêntrica.
LÁPIS DE GRAFITE
)2/+$'(3$3(/&$9$/,1+2$
COMPASSO
RÉGUA
A ESPIRAL
MATERIAL
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Depois de já teres abordado a circunferência nesta aula, faz os seguintes exercícios com base nos 
conhecimentos adquiridos.
 
'HVHQKDQDWXDIROKDVHPFRQVXOWDUD)LFKD,QIRUPDWLYDXPyYXORHXPDRYDO'LVWULEXLDV
construções pela folha de uma forma organizada.
 
7UDoDRVTXDWURWLSRVGHDUFRDUFRURPDQRHPRJLYDDEDWLGRHFRQWUDFXUYDGRTXHDSUHQGHVWHQD
aula e distribui-os pela tua folha de uma forma harmoniosa.
LÁPIS DE GRAFITE
)2/+$'(3$3(/&$9$/,1+2$
COMPASSO
RÉGUA
ÓVULO + OVAL + ARCOS
MATERIAL
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TÉCNICAS DE EXPRESSÃO
Eis alguns conceitos que deves reter:
ABSTRAÇÃO: Abandono de uma reprodução naturalista levado até à recusa total de uma 
representação concreta, baseando-se em elementos expressivos, conceptuais e outros. 
Podemos também considerar uma abstração geométrica , onde se dá uma redução da composição 
pictórica a formas geométricas claras. A superfície é ritmada pela cor.
AGUARELA: É uma técnica de pintura na qual os pigmentos se encontram suspensos ou dissolvidos 
em água. Os suportes utilizados na aguarela são muito variados, embora o mais comum seja o papel 
com elevada gramagem. 
COLAGEM: Técnica através da qual se agregam, a uma superfície, as zonas combinadas com 
texturas, jornais, papéis, letras, areia, lápis, tinta, etc. É uma técnica recente, criativa e bem divertida, 
que tem por procedimento juntar numa mesma imagem outras imagens de origens diferentes. Alguns 
artistas usam a colagem predominantemente em relação às zonas pintadas no quadro, oferecendo 
realismo à obra.
GUACHE: Técnica de pintura com tintas diluídas em água que, ao contrário de aguarela, não ficam 
transparentes ao secar. O guache dilui-se com água até ter mais ou menos a consistência do azeite. 
Aplica-se sobre papéis e cartões variados que devem ter algum "corpo" para não enfolarem, isto é, de 
alta gramagem. A qualidade do resultado final depende muito da qualidade dos guaches aplicados. 
Normalmente, e para pintar zonas de cor uniforme, só com guaches de alta qualidade é que se 
consegue um resultado perfeito. Os pincéis adequados para a pintura com guache são os mesmos da 
aquarela.
LÁPIS DE COR: Os lápis de cor utilizam-se da mesma forma que os lápis de grafite e apresentam-se, 
também, como um material fácil de utilizar. Deves pintar sempre em primeiro lugar os tons mais claros 
e só depois os mais escuros.
PAPER CUTTING: Técnica de recortar papel de forma pormenorizada, de modo a obter o desenho 
gráfico desejado. Pode ser feita com a utilização de um x-ato bem afiado ou tesoura. Nesta técnica é 
possível cortar, colar e montar os vários elementos que desenvolvemos, podendo resultar em cartazes, 
instalações e outros.
PASTEL: 2 3DVWHO p XP PDWHULDO DUWtVWLFR SDUD SLQWXUD HRX GHVHQKR H[LVWHQWH HP EDUUD VWLFNV
cilíndricos ou até em um lápis. Existem dois tipos de Pastel: O Pastel Seco e o Pastel de Óleo. Estes 
dois tipos de pastel apresentam características diferentes, tanto na sua composição como nos seus 
resultados.
PINTURA: Arte e técnica de aplicar tintas sobre uma superfície com a finalidade de representar, 
esteticamente, seres, figuras, formas abstratas. Podemos destacar a Pintura Acrílica e a Pintura a óleo.
TÉCNICAS MISTAS: É uma técnica onde se podem agrupar diversas técnicas, ou seja, nela podemos 
juntar técnicas distintas como a aguarela e a colagem.
BOM TRABALHO!
ANA CARREIRA
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1. Após as imagens apresentadas, a turma deve reunir-se em grupos de 4 ou 5 elementos. 
2. Em conjunto, devem pensar num tema que seja do agrado de todos (pode ir desde o abstrato ao 
figurativo).
3. Depois de definirem o tema, devem dar início ao vosso trabalho.
Utilizando uma técnica de expressão (ou técnicas mistas) que seja da vossa preferência, 
desenvolvam uma ilustração onde utilizem as figuras geométricas que aprenderam nas últimas aulas: 
circunferência (divisão da circunferência em x partes iguais: triângulo, quadrado, pentágono e 
hexágono), espiral, óvulo, oval e arcos (romano, em ogiva, contracurvado e abatido). 
4. As figuras geométricas utilizadas não precisam de estar explícitas no trabalho.
5. Para saberem mais informações sobre as diversas técnicas de expressão, devem consultar a 
Ficha Informativa.
LÁPIS DE GRAFITE
FOLHA DE PAPEL CAVALINHO A3
COMPASSO
RÉGUA, TESOURA E COLA
LÁPIS DE COR
CARTOLINAS
REVISTAS
PAPEL COLORIDO
AGUARELAS E PINCÉIS
GUACHES
PASTÉIS SECOS OU DE ÓLEO
TÉCNICAS DE EXPRESSÃO
MATERIAL
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 Célebre poema épico de Luís de Camões, publicado em 1572, que, narrando a descoberta do 
caminho marítimo para o Oriente por Vasco da Gama, encerra ainda uma síntese da História pátria.
 O acontecimento central da obra é o descobrimento do caminho marítimo para a Índia. 
Para o seu tratamento literário, Camões inventou uma fábula mitológica onde os deuses, como se 
fossem humanos, entram em conflito por causa da viagem de Vasco da Gama. Gera-se uma verdadeira 
intriga, no fim da qual os homens são mitificados. Ao mesmo tempo, são evocadas as glórias da 
nacionalidade, com admirável engenho, na narrativa do próprio Gama, verdadeira síntese da História 
pátria.
 A obra Os Lusíadas encontra-se dividida em dez Cantos, tendo cada um deles um número 
variável de estrofes: oitavas (estrofes de oitos versos com estrutura rimática abababcc) formadas por 
versos decassilábicos (...).
 Na epopeia Os Lusíadas, de Camões, há quatro planos, que se vão entrelaçando ao longo da 
obra: Plano da Viagem, Plano da História de Portugal, Plano da Mitologia e o Plano do Poeta. 
Em relação aos elementos de uma epopeia, são também quatro: ação, herói, maravilhoso e a 
forma - narrativa.
 
 
 Como este ano o Plano Nacional de Leitura celebra o mar, qual seria a obra mais indicada para 
ilustrarmos? Os Lusíadas, claro! Durante esta epopeia são feitas inúmeras referências ao mar e à 
História de Portugal. De seguida, tens algumas informações sobre os Lusíadas que poderão ser úteis.
 
EXEMPLOS DE ILUSTRAÇÕES DE “OS LUSÍADAS” 
OS LUSÍADAS
Os Lusíadas,Q,QIRSpGLD>(POLQKD@3RUWR3RUWR(GLWRUD
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1. Lê com atenção a estrofe que te foi entregue e regista as palavras que, para ti, mais se destacam. 
Segue o exemplo:
 
2. Depois de selecionadas as palavras, faz um esboço de um desenho que poderia ilustrar a tua 
estrofe.
ATENÇÃO! Não te esqueças de utilizar as figuras geométricas (circunferência, óvulo, oval, espirais e 
arcos) que estudaste nas aulas teóricas de Expressão Gráfica Rigorosa - Geometria Plana. Estas 
figuras não necessitam de estar explícitas no entanto, devem estar presentes.
 
 Concluído o desenho, deves proceder à ilustração do teu trabalho através de uma ou de várias 
técnicas que te foram apresentadas anteriormente. 
 
Tenta ser o mais criativo e original possível!
LÁPIS DE GRAFITE
)2/+$'(3$3(/&$9$/,1+2$
COMPASSO
RÉGUA, TESOURA E COLA
LÁPIS DE COR
CARTOLINAS
REVISTAS
PAPEL COLORIDO
AGUARELAS E PINCÉIS
GUACHES
PASTÉIS SECO OU DE ÓLEO
,/8675$·0$5
MATERIAL
Canto I, 15
“E, enquanto eu estes canto e a vós não posso, 
sublime rei, que não me atrevo a tanto, 
tomai as rédeas vós do reino vosso: 
dareis matéria a nunca ouvido canto! 
Comecem a sentir o peso grosso 
(que polo mundo todo faça espanto) 
de exércitos e feitos singulares 
de África as terras e do Oriente os mares.”
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Canto I, 106
“No mar tanta tormenta e tanto dano,
Tantas vezes a morte apercebida;
Na terra tanta guerra, tanto engano,
Tanta necessidade aborrecida!
Onde pode acolher-se um fraco humano,
Onde terá segura a curta vida,
Que não se arme e se indigne o Céu sereno
Contra um bicho da terra tão pequeno?”
Canto III, 20
“Eis aqui, quase cume da cabeça
da Europa toda, o Reino Lusitano,
onde a terra se acaba e o Mar começa
e onde Febo repousa no Oceano.
Este quis o Céu justo que floreça
nas armas contra o torpe Mauritano,
deitando-o de si fora; e lá na ardente
África estar quieto o não consente.”
Canto V, 40
“Tão grande era de membros, que bem posso
certificar-te que este era o segundo
de Rodes estranhíssimo Colosso,
que um dos sete milagres foi do mundo.
Cum tom de voz nos fala, horrendo e grosso,
que pareceu sair do mar profundo.
Arrepiam-se as carnes e o cabelo,
a mim e a todos, só de ouvi-lo e vê-lo!”
Canto I, 19
“Já no largo oceano navegavam, 
as inquietas ondas apartando; 
os ventos brandamente respiravam, 
das naus as velas côncavas inchando; 
da branca escuma os mares se mostravam 
cobertos, onde as proas vão cortando 
as marítimas águas consagradas, 
que do gado de Proteu são cortadas.”
Canto I, 27
“Agora vedes bem que, cometendo
o duvidoso mar num lenho leve,
por vias nunca usadas, não temendo
de Áfrico e Noto a força, a mais se atreve:
que, havendo tanto já que as partes vendo
onde o dia é comprido e onde breve,
inclinam seu propósito e porfia
a ver os berços onde nasce o dia."
Canto I, 29
"E porque, como vistes, têm passados
na viagem tão ásperos perigos,
tantos climas e céus exprimentados,
tanto furor de ventos inimigos,
que sejam, determino, agasalhados
nesta costa africana como amigos;
e, tendo guarnecido a lassa frota,
tornarão a seguir sua longa rota."
Canto I, 43
“Tão brandamente os ventos os levavam
como quem o Céu tinha por amigo;
sereno o ar e os tempos se mostravam,
sem nuvens, sem receio de perigo.
O Promontório Prasso já passavam
na costa de Etiópia, nome antigo,
quando o mar, descobrindo, lhe mostrava
novas ilhas, que em torno cerca e lava.”
Canto V, 37
“Porém já cinco sóis eram passados
que dali nos partíramos, cortando
os mares nunca d'outrem navegados,
prosperamente os ventos assoprando,
quando ua noute, estando descuidados
na cortadora proa vigiando,
ua nuvem que os ares escurece,
sobre nossas cabeças aparece.”
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Canto VI, 77
“As Alcióneas aves triste canto
Junto da costa brava levantaram,
Lembrando-se do seu passado pranto,
Que as furiosas águas lhe causaram.
Os delfins namorados entretanto
Lá nas covas marítimas entraram,
Fugindo à tempestade e ventos duros,
Que nem no fundo os deixa estar segui-os.”
Canto IX, 47
“Despede nisto o fero moço as setas
Uma após outra: geme o mar com os tiros;
Direitas pelas ondas inquietas
Algumas vão, e algumas fazem giros;
Caem as Ninfas, lançam das secretas
Entranhas ardentíssimos suspiros;
Cai qualquer, sem ver o vulto que ama:
Que tanto, como a vista, pode a fama.”
Canto V, 43
"Sabe que quantas naus esta viagem
que tu fazes, fizerem, de atrevidas,
inimiga terão esta paragem,
com ventos e tormentas desmedidas;
E da primeira armada que passagem
fizer por estas ondas insofridas,
eu farei de improviso tal castigo
que seja mor o dano que o perigo!"
Canto IX, 51
“Cortando vão as naus a larga via
Do mar ingente para a pátria amada,
Desejando prover-se de água fria,
Para a grande viagem prolongada,
Quando juntas, com súbita alegria,
Houveram vista da ilha namorada,
Rompendo pelo céu a mãe formosa
De Menónio, suave e deleitosa.”
Canto V, 3
“Já a vista pouco e pouco se desterra
Daqueles pátrios montes que ficavam;
Ficava o caro Tejo, e a fresca serra
De Sintra, e nela os olhos se alongavam.
Ficava-nos também na amada terra
O coração, que as mágoas lá deixavam;
E já depois que toda se escondeu,
Não vimos mais enfim que mar e céu.”
Canto V, 4
"Assim fomos abrindo aqueles mares,
Que geração alguma não abriu,
As novas ilhas vendo e os novos ares,
Que o generoso Henrique descobriu;
De Mauritânia os montes e lugares,
Terra que Anteu num tempo possuiu,
Deixando à mão esquerda; que à direita
Não há certeza doutra, mas suspeita.”
Canto V, 16
“Contar-te longamente as perigosas
Coisas do mar, que os homens não entendem:
Súbitas trovoadas temerosas,
Relâmpados que o ar em fogo acendem,
Negros chuveiros, noites tenebrosas,
Bramidos de trovões que o mundo fendem,
Não menos é trabalho, que grande erro,
Ainda que tivesse a voz de ferro.”
Canto V, 25
“A maneira de nuvens se começam
A descobrir os montes que enxergamos;
As âncoras pesadas se adereçam;
As velas, já chegados, amainamos.
E para que mais certas se conheçam
As partes tão remotas onde estamos,.
Pelo novo instrumento do Astrolábio,
Invenção de subtil juízo e sábio,”
Canto IV, 1
“Depois de procelosa tempestade,
Noturna sombra e sibilante vento,
Traz a manhã serena claridade,
Esperança de porto e salvamento;
Aparta o sol a negra escuridade,
Removendo o temor do pensamento:
Assim no Reino forte aconteceu,
Depois que o Rei Fernando faleceu.”
Canto IX, 16
“Apartadas assim da ardente costa
As venturosas naus, levando a proa
Para onde a Natureza tinha posta
A meta Austrina da esperança boa,
Levando alegres novas e resposta
Da parte Oriental para Lisboa,
Outra vez cometendo os duros medos
Do mar incerto, tímidos e ledos;”
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Canto IV, 89
“Em tão longo caminho e duvidoso 
Por perdidos as gentes nos julgavam, 
$VPXOKHUHVFR·XPFKRURSLHGRVR
Os homens com suspiros que arrancavam. 
Mães, esposas, irmãs, que o temeroso 
Amor mais desconfia, acrescentavam 
A desesperação e frio medo 
De já nos não tornar a ver tão cedo.”
Canto V, 39
“Não acabava, quando ua figura
se nos mostra no ar, robusta e válida,
de disforme e grandíssima estatura;
o rosto carregado, a barba esquálida,
os olhos encovados, e a postura
medonha e má e a cor terrena e pálida;
cheios de terra e crespos os cabelos,
a boca negra, os dentes amarelos.”
Canto V, 88
“Cantem , louvem e escrevam sempre 
extremos
Desses seus Semideuses, e encareçam,
Fingindo Magis Circes, Polifemos,
Sirenas que com o canto os adormeçam;
Dêem-lhe mais navegar à vela e remos
Os Cicones, e a torra onde se esqueçam
Os companheiros, em gostando o Loto;
Dêem-lhe perder nas águas o piloto;”
Canto IV, 94
“Mas um velho d'aspeito venerando,
Que ficava nas praias, entre a gente,
Postos em nós os olhos, meneando
Três vezes a cabeça, descontente,
A voz pesada um pouco alevantando,
Que nós no mar ouvimos claramente,
C'um saber só de experiências feito,
Tais palavras tirou do experto peito:”
Canto VI, 74
“Os ventos eram tais, que não puderam
Mostrar mais força do ímpeto cruel,
Se para derribar então vieram
A fortíssima torre de Babel.
Nos altíssimos mares, que cresceram,
A pequena grandura dum batel
Mostra a possante nau, que move espanto,
Vendo que se sustém nas ondas tanto.”
Canto VI, 79
“Quantos montes, então, que derribaram
As ondas que batiam denodadas!
Quantas árvores velhas arrancaram
Do vento bravo as fúrias indinadas!
As forçosas raízes não cuidaram
Que nunca para o céu fossem viradas,
Nem as fundas areias que pudessem
Tanto os mares que em cima as revolves-
sem.”
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ANEXO III  
INQUÉRITOS POR QUESTIONÁRIO 
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE VAGOS
ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS
DEPARTAMENTO DE EXPRESSÕES
INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO 1
EDUCAÇÃO VISUAL - 9º ANO | TURMA C
ANO LETIVO 2012/2013
Nome: 
Este questionário destina-se a recolher informação sobre o perfil de cada aluno. O questionário 
demora aproximadamente 10 minutos a preencher, é de preenchimento individual e as respostas são 
confidenciais. 
Indica em que medida os itens apresentados correspondem às razões que te levam a estudar. 
Responde de acordo com a escala de 1 (discordo totalmente) a 7 (concordo totalmente), desenhando 
um círculo à volta do número que corresponde ao teu grau de acordo ou desacordo.
Não há respostas certas ou erradas.
Peço-te que sejas sincero, já que o teu contributo é fundamental.
Agradeço desde já a tua colaboração.
1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.
10.
11.
12.
13.
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
7
7
7
7
7
7
7
7
7
7
7
7
7
Para vir a ter um emprego bem pago.
Porque aprender coisas novas faz-me sentir bem e satisfeito.
Porque terei mais possibilidades de vir a trabalhar numa área 
profissional que gosto.
Porque gosto muito de frequentar a escola.
Por vezes, interrogo-me se o tempo que passo na escola não 
será um desperdício.
Pela satisfação que me dá, saber que me estou a tornar num 
bom aluno.
Para provar a mim próprio(a) que serei capaz de estudar tanto 
quanto as minhas capacidades mo permitam.
Porque quero ter um trabalho prestigioso no futuro.
Pelo interesse em descobrir coisas novas que não sabia antes.
Porque assim, poderei fazer uma melhor escolha relativamente 
a uma área de estudos ou profissão que eu goste.
Porque andar na escola é divertido.
Já tive boas razões para andar na escola mas, neste momento, 
interrogo-me se devo continuar.
Pela satisfação que sinto quando os meus desempenhos 
ultrapassam as minhas expectativas.
Discordo 
totalmente
1 2 3 4 5 6 7
Discordo
bastante
Discordo
um pouco
Não concordo 
nem discordo
Concordo 
um pouco
Concordo 
bastante
Concordo 
totalmente
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14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.
26.
27.
28.
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
6
7
7
7
7
7
7
7
7
7
7
7
7
7
7
7
Porque quando tenho bons resultados na escola 
sinto-me importante.
Porque quero ter uma “boa vida” daqui a uns anos.
Pelo entusiasmo que sinto quando adquiro mais conhecimentos 
nas minhas disciplinas preferidas.
Porque se tiver mais estudo poderei tornar-me um(a) 
profissional mais competente.
Pelo entusiasmo que sinto quando discuto assuntos 
interessantes com bons professores.
Não sei porque ando na escola e sinceramente “estou-me
nas tintas”.
Pela satisfação que sinto quando executo tarefas difíceis.
Para mostrar a mim mesmo que sou inteligente.
Para vir a ganhar um bom ordenado no futuro.
Porque os meus estudos vão-me permitir continuar a adquirir 
conhecimentos sobre coisas que me interessam.
Porque acredito que os meus conhecimentos vão melhorar as 
minhas competências enquanto futuro(a) trabalhador(a).
Pela agradável sensação que sinto ao ler sobre assuntos 
interessantes.
Não consigo perceber o que ando a fazer na escola.
Porque a escola permite-me experienciar uma plena satisfação 
pessoal em busca dos bons resultados.
Porque quero mostrar a mim mesmo(a) que consigo ser bem 
sucedido(a) na escola.
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE VAGOS
ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS
DEPARTAMENTO DE EXPRESSÕES
INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO 2
EDUCAÇÃO VISUAL - 9º ANO | TURMA C
ANO LETIVO 2012/2013
Nome: 
Este questionário destina-se a recolher informação sobre a experiência de cada aluno, no sentido de 
SHUFHEHUVHH[SHULHQFLDUDPRIOX[RGXUDQWHDUHDOL]DomRGRGHVDILR´,OXVWUD·PDUµ
O questionário demora aproximadamente 5 minutos a preencher, é de preenchimento individual e as 
UHVSRVWDVVmRFRQILGHQFLDLV
Responde (SIM ou NÃO) de acordo com a tua opinião, desenhando uma cruz na resposta a 
FRUUHVSRQGHDRWHXJUDXGHDFRUGRRXGHVDFRUGR
1mRKiUHVSRVWDVFHUWDVRXHUUDGDV
PeçoWHTXHVHMDVVLQFHURMiTXHRWHXFRQWULEXWRpIXQGDPHQWDO
$JUDGHoRGHVGHMiDWXDFRODERUDomR
1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.
10.
11.
12.
13.
Gostas da disciplina de Educação Visual?
Achas que é uma disciplina difícil?
Percebeste bem o objetivo do desafio?
Qual era o objetivo do desafio? 
Achaste o desafio interessante?
Achaste o desafio difícil?
Enquanto desenvolvias a tua ilustração estavas concentrado(a)?
Enquanto desenvolvias a tua ilustração perdeste a noção de onde 
estavas?
Enquanto desenvolvias a tua ilustração tinhas curiosidade sobre as 
técnicas e materiais que estavas a utilizar?
Enquanto desenvolvias a tua ilustração sentias controlo sobre o que 
estavas a fazer?
Enquanto desenvolvias a tua ilustração testaste as várias 
possibilidades de ideias, técnicas e materiais?
Enquanto desenvolvias a tua ilustração tiveste a sensação que o 
tempo passou mais depressa?
Gostaste de participar este desafio?
O que mais gostaste neste desafio?
SIM
Idade:
NÃO
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE VAGOS
ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS
DEPARTAMENTO DE EXPRESSÕES
INQUÉRITO POR QUESTIONÁRIO 3
EDUCAÇÃO VISUAL - 9º ANO | TURMA C
ANO LETIVO 2012/2013
Nome: 
Este questionário destina-se a recolher informação sobre a opinião dos alunos relativamente às aulas 
de Expressão Gráfica Rigorosa – Geometria Plana. Responde de acordo com a escala de 1 (discordo 
totalmente) a 5 (concordo totalmente). O questionário demora aproximadamente 5 minutos e é de 
preenchimento individual. As respostas são confidenciais.
Não há respostas certas ou erradas.
Peço-te que sejas sincero, já que o teu contributo é fundamental.
Agradeço desde já a tua colaboração.
1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.
9.
10.
11.
12.
13.
14.
15.
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
5
Aprendi os conceitos fundamentais da Geometria Plana.
Já sei desenhar os vários elementos (circunferência, óvulo, 
oval, arcos e espiral) relativos à Geometria Plana.
Sei identificar uma circunferência.
Sei identificar um óvulo e uma oval.
Sei identificar arcos de volta perfeita, arco abatido, arco 
contracurvado e arco em ogiva.
Sei identificar uma espiral.
As aulas que mais gostei foram as aulas em que aprendemos a 
desenhar os vários elementos da Geometria Plana (aulas 
teóricas).
As aulas que mais gostei foram as aulas em que fizemos o 
exercício em grupo.
As aulas que mais gostei foram as aulas em que participámos 
QRGHVDILR´,OXVWUD·PDUµ
Acho que foi útil a utilização do site www.geometricas.net 
durante a exposição da matéria sobre a Geometria Plana.
Acho que as aulas sobre Geometria Plana foram adequadas 
para todos.
Não aprendi nada sobre Geometria Plana.
Os exercícios que fizemos não me ajudaram a aprender os 
conceitos fundamentais da Geometria Plana.
Acho que devíamos ter feito mais exercícios.
Precisava de mais aulas para entender melhor a matéria.
Discordo 
totalmente
1 2 3 4 5
Discordo Indeciso Concordo Concordo 
totalmente
Idade:
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ANEXO IV  
FICHA BIOGRÁFICA DO ALUNO 
 
  
 168
 
  
 169 
 
  
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE VAGOS
ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS
DEPARTAMENTO DE EXPRESSÕES
FICHA BIOGRÁFICA
EDUCAÇÃO VISUAL
ANO LETIVO 2012/2013
Nome:                                                                                         Ano:              Turma:             Nº:
Data de Nascimento:                                   Idade:                     Naturalidade:
Morada:              
Concelho:                                                    Código Postal:
Telefone:                                      Telemóvel:                                    E-mail:
DADOS BIOGRÁFICOS
ENCARREGADO DE EDUCAÇÃO
AGREGADO FAMILIAR
Nome:                                                                                         Parentesco:
Idade:                                 Naturalidade:
Morada:              
Concelho:                                                    Código Postal:
Telefone:                                      Telemóvel:                                    E-mail:
Profissão:    Telemóvel:     Telef. emprego:
Situação Profissional Atual:
        Empregado       Reformado                   Desempregado
Parentesco Idade Habilitação Académica Profissão
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PERCURSO ESCOLAR
SOBRE TI
Gostas de estudar?
        Sim                   Não                   Às vezes
Gostas da tua escola?
        Sim                   Não                   Porquê?
Até quando pensas estudar?
        Até ao 9ºano                  Até ao 12ºano                Até ao ensino superior                 Ainda não sei 
Que profissão gostarias de ter?
Atividade(s) que gostarias de fazer:
Frequentas regularmente alguma atividade desportiva e/ou cultural?                   Sim                   Não
Se sim, qual(is)?
E quantas vezes por semana?
Como ocupas os teus tempos livres? (assinala 3 opções)
         Ler                                     Ouvir música                                       Ir ao cinema
         Ver TV                               Aprender música                                 Ajudar em casa
         Passear                             Jogar (computador, consola)              Outras atividades
         Praticar desporto               Internet                                       (Qual(is)?                                       )
(Qual?                            )                  
Ficaste retido algum ano?
Estudas todos os dias?
Alguém te ajuda a estudar?
Tiveste algum apoio pedagógico?
Tiveste negativas no ano anterior?
Já frequentavas esta escola?
Tens dificuldades em algumas disciplinas?
Tens disciplinas preferidas?
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Sim
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Qual(is)?
Quanto tempo?
Quem?
A que disciplinas?
A que disciplina?
Qual (caso não)?
Qual(is)?
Qual(is)? 
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ANEXO V  
CLASSIFICAÇÕES FINAIS DA DISCIPLINA DE EDUCAÇÃO VISUAL 
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!
!
Agrupamento!de!
Escolas!de!Vagos!
161070!
 
 
Proposta de Níveis / Classificações da turma C do 9.º ano 
Ano Letivo 2012 / 2013 
 
 
Disciplina:  Ed. Visual                                          Aulas Previstas: 1ºP: 38;        2ºP.67 ;       3ºP. 94 
                   Aulas Dadas:  1ºP: 35;       2ºP.61;        3ºP: 86 
                                                                                 
 
Nº Processo Nº Turma Nome Completo 1º Período 2º Período 3º Período Obs 
 1" Ana$Beatriz$Andrade$ 3 4 4  
 2" Ana$Carolina$Rei$ 4 4 4  
 3" Ana$Car.$Carv.$Silva$ 3 4 4  
 4" Ana$Cristina$Carvalho$ 3 3 4  
 5" Ana$Rafaela$Rocha$ 3 4 4  
 6" Ângela$Herrera$Silva$ 4 4 5  
 7" Carolina$Sarabando$Ré$ 3 3 4  
 8" Catarina$Custódio$Rocha$ 3 4 4  
 10" Henrique$Almeida$Matos$ 4 4 5  
 12" Íris$da$Rocha$Carriço$ 4 4 4  
 13" João$Pedro$Vicente$ 3 4 4  
 14" Laura$Vidal$Batel$ 3 4 4  
 16" Marina$Raquel$Ferreira$ 4 4 4  
 17" Marta$Pereira$Nunes$ 4  4 4  
 18" Olga$Stelmashchuk$ 4 4 5  
 19" Pedro$Alexandre$Pereira$ 3 3 3  
 20" Pedro$Daniel$Mart.$Rocha$ 3 3 4  
 21" Pedro$Filipe$Rocha$ 3 4 4  
 23" Ricardo$Alexandre$Sousa$ 3 4 4  
 24" Ricardo$Miguel$Resende$ 3 3 3  
 25" Ricardo$Sarabando$Martins$ 3 4 4  
 26" Teresa$Marg.$Pereira$ 4 4 5  
 27" Vanessa$Capela$Simões$ 3 3 4  
 28" Lucas$Freitas$Rodrig.$$Gaio$ 3 3 4  
 " $     
 " $     
 " $     
 " $     
 
 
O(a) Professor(a) 
                                                                                                                     _______________________________ 
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ANEXO VI  
PLANIFICAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DO ESTUDO 
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE VAGOS
ESCOLA SECUNDÁRIA DE VAGOS
DEPARTAMENTO DE EXPRESSÕES
EDUCAÇÃO VISUAL - 9º ANO
ANO LETIVO 2012/2013
1ª FASE
2ª FASE
3ª FASE
'HVDILR´,OXVWUD·PDUµ
17 Janeiro
23 Janeiro
30 Janeiro
6 Fevereiro
20 Fevereiro
6 Março
13 Março
10 Abril
17 Abril
24 Abril
8 Maio
15 Maio
3UHHQFKLPHQWRGRLQTXpULWRSRUTXHVWLRQiULR
&RQWH~GRVVREUHDFLUFXQIHUrQFLD
&RQWH~GRVVREUHDGLYLVmRGDFLUFXQIHUrQFLD
&RQWH~GRVVREUHDHVSLUDO
&RQWH~GRVVREUHRyYXORRYDOHDUFRV
$SOLFDomRSUiWLFDGRVFRQKHFLPHQWRV
DGTXLULGRVQDIDVHDWUDYpVGDUHDOL]DomR
GHXPDLOXVWUDomRHPJUXSRFRPWHPDOLYUH
XWLOL]DQGRYiULDVWpFQLFDVHPDWHULDLV
&RQFOXVmRGRVWUDEDOKRVGHJUXSR
,QtFLRGRGHVHQYROYLPHQWRGDVLOXVWUDo}HV
UHODWLYDVjVHVWURIHVGH´2V/XVtDGDVµFRP
EDVHQRVFRQKHFLPHQWRVDGTXLULGRV
DQWHULRUPHQWHVREUHFRQWH~GRVGH
*HRPHWULD3ODQDWpFQLFDVHPDWHULDLV
'HVHQYROYLPHQWRGDVLOXVWUDo}HVLQGLYLGXDLV
'HVHQYROYLPHQWRGDVLOXVWUDo}HVLQGLYLGXDLV
'HVHQYROYLPHQWRGDVLOXVWUDo}HVLQGLYLGXDLV
&RQFOXVmRGDVLOXVWUDo}HVHSUHSDUDomRGD
H[SRVLomRFRPRVUHVXOWDGRVILQDLVGRGHVDILR
´,OXVWUD·PDUµ
FASES DATA ATIVIDADES A DESENVOLVER
PLANIFICAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DO ESTUDO
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ANEXO VII  
PLANOS DE AULA 
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COMPETÊNCIAS GERAIS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS
- Questionários
3/$12'($8/$_-$1(,52¶
DISCIPLINA: 
EDUCAÇÃO VISUAL
HORÁRIO: QUINTA-FEIRA
11H05 às 11H50 (45 MINUTOS)
ESTAGIÁRIA: ANA CARREIRA
ANO LETIVO: 
DEPARTAMENTO 
DE EXPRESSÕES
ÁREAS DE EXPLORAÇÃO:  QUESTIONÁRIO
CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS / ATIVIDADESDUR. RECURSOS MATERIAIS
Questionários ·
·
·
·
Distribuição do material.
Breve diálogo com os alunos sobre os 
objetivos do questionário e do desafio 
´,OXVWUD·PDUµ
Preenchimento do questionário sobre 
motivação escolar.
Arrumo dos materiais.
Sem observações.
OBSERVAÇÕES
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COMPETÊNCIAS GERAIS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS
- Papel 
Cavalinho A3
- Lápis de grafite
- Régua
- Compasso
- Datashow
- Ficha Inf.
- PowerPoint
- Ficha Inf.
- Ficha 
de Trabalho
Questionar a realidade observada;
Desenvolver a percepção;
Avaliar e assumir uma postura critica perante 
os exercícios a realizar;
Desenvolver a capacidade de análise 
e interpretação;
Desenvolver a capacidade de concentração 
e observação.
Compreender a geometria plana como uma 
interpretação da Natureza;
Identificar e construir figuras geométricas: 
a circunferência (circunferências concêntricas, 
excêntricas, tangentes e secantes);
Identificar pontos de tangência 
e concordância;
Relacionar as diferentes espessuras de traço 
para cada tipo de elemento.
3/$12'($8/$_-$1(,52¶
DISCIPLINA: 
EDUCAÇÃO VISUAL
HORÁRIO: QUARTA-FEIRA
+jV+0,18726
ESTAGIÁRIA: ANA CARREIRA
ANO LETIVO: 
DEPARTAMENTO 
DE EXPRESSÕES
ÁREAS DE EXPLORAÇÃO:  (;35(66®2*5É),&$5,*2526$*(20(75,$3/$1$
CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS / ATIVIDADESDUR. RECURSOS MATERIAIS
Geometria Plana:
- Circunferência:
  Tangências
  Concordâncias
·
·
·
·
·
·
Distribuição do material.
Apresentação de imagens sobre 
algumas formas geométricas relativas 
DRSURMHWR´,OXVWUD·0DUµFRPR
preparação para o trabalho a realizar 
depois de terminada a exposição 
teórica. Identificação das principais 
formas geométricas.
Apresentação de sites sobre ilustração, 
colagem e outras técnicas, bem como 
sites que poderão ser fontes de 
inspiração.
,QWURGXomRj([SUHVVmR*UiILFD
Rigorosa: apresentação de imagens 
onde os alunos têm de identificar as 
formas geométricas. 
Conceitos básicos sobre a circunferên-
cia.
Exercício sobre os conceitos básicos 
da circunferência onde devem aplicar 
os conhecimentos adquiridos.
Arrumo do material.
Explicar de forma breve como funciona o site www.geometricas.net.
OBSERVAÇÕES
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COMPETÊNCIAS GERAIS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS
- Papel 
Cavalinho A3
- Lápis de grafite
- Régua
- Compasso
- Datashow
- Ficha Inf.
- geometricas.net
Compreender os princípios básicos 
da geometria;
Reconhecer os materiais e técnicas 
do desenho geométrico;
Compreender a geometria plana como 
representações da natureza;
Conhecer os traçados geométricos e adquirir 
normas de rigor gráfico.
Compreender a divisão da circunferência em 
x partes iguais;
Compreender tangências e concordâncias;
Identificar as construções da mediatriz 
e bissetriz;
Relacionar as diferentes espessuras de traço 
para cada tipo de elemento.
3/$12'($8/$_-$1(,52¶
DISCIPLINA: 
EDUCAÇÃO VISUAL
HORÁRIO: QUARTA-FEIRA
+jV+0,18726
ESTAGIÁRIA: ANA CARREIRA
ANO LETIVO: 
DEPARTAMENTO 
DE EXPRESSÕES
ÁREAS DE EXPLORAÇÃO:  (;35(66®2*5É),&$5,*2526$*(20(75,$3/$1$
CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS / ATIVIDADESDUR. RECURSOS MATERIAIS
Geometria Plana:
- Circunferência:
  Divisão da 
circunferência 
HPH
partes iguais
·
·
·
·
·
Distribuição do material.
Breve diálogo com os alunos sobre os 
conteúdos abordados nas aulas 
anteriores.
'LYLVmRGDFLUFXQIHUrQFLDHPH
partes iguais.
Exercício de consolidação dos 
FRQKHFLPHQWRVHPUHODomRj
circunferência.
Arrumo dos materiais.
Logo no início da aula, perguntar aos alunos se fizeram alguma pesquisa sobre técnicas e 
materiais que gostariam de experimentar, bem como sites.
OBSERVAÇÕES
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COMPETÊNCIAS GERAIS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS
- Papel 
Cavalinho A3
- Lápis de grafite
- Régua
- Compasso
- Datashow
- PowerPoint
- Ficha Inf.
Compreender os princípios básicos 
da geometria;
Reconhecer os materiais e técnicas 
do desenho geométrico;
Compreender a geometria plana como 
representações da natureza;
Conhecer os traçados geométricos e adquirir 
normas de rigor gráfico.
Compreender tangências e concordâncias;
Identificar e construir: espiral bicêntrica 
e tricêntrica;
Identificar as construções da mediatriz 
e bissetriz;
Relacionar as diferentes espessuras de traço 
para cada tipo de elemento.
3/$12'($8/$_)(9(5(,52¶
DISCIPLINA: 
EDUCAÇÃO VISUAL
HORÁRIO: QUARTA-FEIRA
+jV+0,18726
ESTAGIÁRIA: ANA CARREIRA
ANO LETIVO: 
DEPARTAMENTO 
DE EXPRESSÕES
ÁREAS DE EXPLORAÇÃO:  (;35(66®2*5É),&$5,*2526$*(20(75,$3/$1$
CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS / ATIVIDADESDUR. RECURSOS MATERIAIS
Geometria Plana:
- Tangências
- Concordâncias
- Espiral bicêntrica 
- Espiral 
tricêntrica
·
·
·
·
·
Distribuição do material.
Breve diálogo com os alunos sobre os 
conteúdos abordados nas 
aulas anteriores.
Construção de tangências e 
concordâncias entre circunferências 
e retas.
Construção da espiral bicêntrica 
e tricêntrica.
Arrumo dos materiais.
Perguntar aos alunos, sem dar qualquer informação, como se fazem mediatrizes e bissectrizes, 
SDUDYHUTXDORQtYHOGHFRQKHFLPHQWRVQRTXHGL]UHVSHLWRj*HRPHWULD3ODQD
OBSERVAÇÕES
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COMPETÊNCIAS GERAIS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS
- Papel 
Cavalinho A3
- Lápis de grafite
- Régua
- Compasso
- Datashow
- PowerPoint
- Ficha Inf.
- Datashow
- PowerPoint
- Ficha Inf.
Compreender os princípios básicos 
da geometria;
Reconhecer os materiais e técnicas 
do desenho geométrico;
Compreender a geometria plana como 
representações da natureza;
Conhecer os traçados geométricos e adquirir 
normas de rigor gráfico.
Compreender tangências e concordâncias;
Identificar e construir: óvulo, oval e arcos;
Identificar as construções da mediatriz 
e bissetriz;
Relacionar as diferentes espessuras de traço 
para cada tipo de elemento.
3/$12'($8/$_)(9(5(,52¶
DISCIPLINA: 
EDUCAÇÃO VISUAL
HORÁRIO: QUARTA-FEIRA
+jV+0,18726
ESTAGIÁRIA: ANA CARREIRA
ANO LETIVO: 
DEPARTAMENTO 
DE EXPRESSÕES
ÁREAS DE EXPLORAÇÃO:  (;35(66®2*5É),&$5,*2526$*(20(75,$3/$1$
CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS / ATIVIDADESDUR. RECURSOS MATERIAIS
Geometria Plana:
- Óvulo
- Oval
- Arcos
  Romano
  Em ogiva
  Contracurvado
  Abatido
·
·
·
·
·
·
·
Distribuição do material.
Breve diálogo com os alunos sobre os 
conteúdos abordados nas 
aulas anteriores.
Construção do óvulo e da oval.
Exercício de consolidação 
de conhecimentos sobre o óvulo 
e a oval.
Construção de arcos: romano, em 
ogiva, contracurvado e abatido.
Exercício de consolidação de 
conhecimentos sobre os quatro tipos 
de arcos.
Arrumo dos materiais.
Relembrar os alunos da importância de serem rigorosos no traço.
OBSERVAÇÕES
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COMPETÊNCIAS GERAIS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS
- Lápis de 
grafite
- Compasso
- Régua, 
tesoura e cola
- Lápis de cor
- Cartolinas
- Revistas
- Papel Colorido
- Aguarelas 
e pincéis
- Guaches
- Pastéis secos 
ou óleo
- Datashow
- PowerPoint
- Ficha Inf.
Compreender os princípios básicos da geometria, 
a geometria plana e a geometria no espaço como 
possíveis representações da natureza;
Reconhecer os materiais e técnicas do desenho 
geométrico;
Conhecer os traçados geométricos e adquirir 
normas de rigor gráfico;
Conhecer as várias técnicas de expressão: pintura, 
colagem, ilustração, aguarela, guache e as várias 
formas de expressão do desenho.
Identificar e construir: circunferência, espiral, 
óvulo, oval e arcos.
Identificar as construções da mediatriz 
e bissetriz.
Identificar as várias técnicas de expressão 
e os diferentes materiais, suportes 
e riscadores.
3/$12'($8/$_0$5d2¶
DISCIPLINA: 
EDUCAÇÃO VISUAL
HORÁRIO: QUARTA-FEIRA
+jV+0,18726
ESTAGIÁRIA: ANA CARREIRA
ANO LETIVO: 
DEPARTAMENTO 
DE EXPRESSÕES
ÁREAS DE EXPLORAÇÃO:  EXPRESSÃO GRÁFICA RIGOROSA - GEOMETRIA PLANA
CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS / ATIVIDADESDUR. RECURSOS MATERIAIS
Geometria Plana:
- Circunferência
- Óvulos
- Ovais
- Espiral
- Arcos
·
·
·
·
Distribuição do material.
Breve diálogo com os alunos sobre os 
conteúdos a desenvolver durante a 
aula. Apresentação de um conjunto de 
imagens que servem como inspiração 
para os trabalhos a desenvolver.
Desenvolvimento de trabalhos com 
carácter livre através dos 
conhecimentos adquiridos na 
Expressão Gráfica Rigorosa. Os alunos 
GHYHPHPJUXSRGHRXHOHPHQWRV
desenvolver trabalhos com recurso a 
diversas técnicas de expressão.
Arrumo dos materiais.
Os alunos devem aplicar os conhecimentos adquiridos anteriormente, através da realização de 
trabalhos onde devem recorrer a diversas técnicas e materiais. Podem desenvolver mais que um 
trabalho de modo a experimentarem várias técnicas.
Este exercício serve como introdução ao próximo trabalho.
OBSERVAÇÕES
 187 
 
  
COMPETÊNCIAS GERAIS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS
- Lápis de 
grafite
- Compasso
- Régua, 
tesoura e cola
- Lápis de cor
- Cartolinas
- Revistas
- Papel 
Colorido
- Aguarelas 
e pincéis
- Guaches
- Pastéis secos 
ou óleo
- Datashow
- PowerPoint
- Ficha Inf.
Compreender os princípios básicos da geometria, 
a geometria plana e a geometria no espaço como 
possíveis representações da natureza;
Reconhecer os materiais e técnicas do desenho 
geométrico;
Conhecer os traçados geométricos e adquirir 
normas de rigor gráfico;
Conhecer as várias técnicas de expressão: pintura, 
colagem, ilustração, aguarela, guache e as várias 
formas de expressão do desenho.
Identificar e construir: circunferência, espiral, 
óvulo, oval e arcos.
Identificar as construções da mediatriz 
e bissetriz.
Identificar as várias técnicas de expressão 
e os diferentes materiais, suportes 
e riscadores.
3/$12'($8/$_0$5d2¶
DISCIPLINA: 
EDUCAÇÃO VISUAL
HORÁRIO: QUARTA-FEIRA
10H20 às 11H50 (90 MINUTOS)
ESTAGIÁRIA: ANA CARREIRA
ANO LETIVO: 2012/2013
DEPARTAMENTO 
DE EXPRESSÕES
ÁREAS DE EXPLORAÇÃO:  EXPRESSÃO GRÁFICA RIGOROSA - GEOMETRIA PLANA
CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS / ATIVIDADESDUR. RECURSOS MATERIAIS
Geometria Plana:
- Circunferência
- Óvulos
- Ovais
- Espiral
- Arcos
·
·
·
·
(aula 
toda)
·
Distribuição do material.
Breve diálogo com os alunos sobre os 
trabalhos desenvolvidos na sessão 
anterior.
Continuação e conclusão dos trabalhos 
em grupo com carácter livre, através 
dos conhecimentos adquiridos na 
Expressão Gráfica Rigorosa - 
Geometria Plana.
Auto-Avaliação e Avaliação Final do 2º 
Período.
Arrumo dos materiais.
Tirar fotografias aos trabalhos dos alunos.
Registar as notas dos alunos durante a avaliação.
OBSERVAÇÕES
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COMPETÊNCIAS GERAIS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS
- Lápis de 
grafite
- Compasso
- Régua, 
tesoura e cola
- Lápis de cor
- Cartolinas
- Revistas
- Papel 
Colorido
- Aguarelas e 
pincéis
- Guaches
- Pastéis secos 
ou óleo
- Ficha 
de Trabalho
- Estrofes de 
“Os Lusíadas”
Compreender os princípios básicos da geometria;
Reconhecer os materiais e técnicas do desenho 
geométrico;
Compreender a geometria plana e a geometria no 
espaço como possíveis representações da natureza;
Conhecer os traçados geométricos e adquirir normas de 
rigor gráfico;
Conhecer as várias técnicas de expressão: pintura, 
colagem, ilustração, aguarela, guache;
Conhecer as várias formas de expressão do desenho.
Pedir aos alunos para se preocuparem primeiro em retirar as palavras que mais se destacam e só 
depois passar para a fase de ideias.
Fazer referência à importância de irem pensado em técnicas e materiais a utilizar.
OBSERVAÇÕES
Identificar e construir: circunferência, arcos, espiral, 
óvulo, oval;
Identificar as construções da mediatriz, bissetriz;
Identificar as várias técnicas de expressão e os 
diferentes materiais, suportes e riscadores;
Interpretar um texto e representá-lo através de 
elementos gráficos.
3/$12'($8/$_$%5,/¶
DISCIPLINA: 
EDUCAÇÃO VISUAL
HORÁRIO: QUARTA-FEIRA
10H20 às 11H50 (90 MINUTOS)
ESTAGIÁRIA: ANA CARREIRA
ANO LETIVO: 
DEPARTAMENTO 
DE EXPRESSÕES
ÁREAS DE EXPLORAÇÃO:  EXPRESSÃO GRÁFICA RIGOROSA - GEOMETRIA PLANA
CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS / ATIVIDADESDUR. RECURSOS MATERIAIS
Geometria Plana:
- Circunferência
- Óvulos
- Ovais
- Espiral
- Arcos
·
·
¶
·
·
Distribuição do material.
Breve diálogo com os alunos sobre os 
conteúdos a desenvolver durante a 
aula. Entrega dos excertos dos textos 
que os alunos deverão ilustrar.
Análise dos excertos por parte dos 
alunos, de forma a retirar informações 
que possam contribuir para o 
desenvolvimento dos trabalhos.
Início do desenvolvimento dos 
trabalhos individuais relativos ao 
SURMHWR´,OXVWUD·PDUµGHDFRUGRFRPRV
conhecimentos adquiridos 
anteriormente na Expressão Gráfica 
Rigorosa. Os alunos deverão recorrer a 
diversas técnicas de expressão para 
desenvolver os trabalhos..
Arrumo dos materiais.
 189 
 
  
COMPETÊNCIAS GERAIS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS
- Lápis de 
grafite
- Compasso
- Régua, 
tesoura e cola
- Lápis de cor
- Cartolinas
- Revistas
- Papel 
Colorido
- Aguarelas e 
pincéis
- Guaches
- Pastéis secos 
ou óleo
- Ficha 
de Trabalho
- Estrofes de 
“Os Lusíadas”
Compreender os princípios básicos da geometria;
Reconhecer os materiais e técnicas do desenho 
geométrico;
Compreender a geometria plana e a geometria no 
espaço como possíveis representações da natureza;
Conhecer os traçados geométricos e adquirir normas de 
rigor gráfico;
Conhecer as várias técnicas de expressão: pintura, 
colagem, ilustração, aguarela, guache;
Conhecer as várias formas de expressão do desenho.
Fazer referência aos ARM Collective e ao seu trabalho.
Mostrar mais imagens desta adaptação que não apareceram no vídeo.
OBSERVAÇÕES
Identificar e construir: circunferência, arcos, espiral, 
óvulo, oval;
Identificar as construções da mediatriz, bissetriz;
Identificar as várias técnicas de expressão e os 
diferentes materiais, suportes e riscadores;
Interpretar um texto e representá-lo através de 
elementos gráficos.
3/$12'($8/$_$%5,/¶
DISCIPLINA: 
EDUCAÇÃO VISUAL
HORÁRIO: QUARTA-FEIRA
10H20 às 11H50 (90 MINUTOS)
ESTAGIÁRIA: ANA CARREIRA
ANO LETIVO: 
DEPARTAMENTO 
DE EXPRESSÕES
ÁREAS DE EXPLORAÇÃO:  EXPRESSÃO GRÁFICA RIGOROSA - GEOMETRIA PLANA
CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS / ATIVIDADESDUR. RECURSOS MATERIAIS
Geometria Plana:
- Circunferência
- Óvulos
- Ovais
- Espiral
- Arcos
·
·
¶
·
·
Distribuição do material.
Breve diálogo com os alunos sobre 
dúvidas relacionadas com o exercício a 
desenvolver durante a aula.
Visualização de uma reportagem sobre 
a adaptação de “Os Lusíadas” feita por 
José Luís Peixoto.
Desenvolvimento dos trabalhos 
individuais relativos ao projeto 
´,XVWUD·PDUµGHDFRUGRFRPRV
conhecimentos adquiridos 
anteriormente na Expressão Gráfica 
Rigorosa. Desenvolvimento de 
esboços. Os alunos deverão recorrer a 
diversas técnicas de expressão para 
desenvolver os trabalhos.
Arrumo dos materiais.
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COMPETÊNCIAS GERAIS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS
- Lápis de 
grafite
- Compasso
- Régua, 
tesoura e cola
- Lápis de cor
- Cartolinas
- Revistas
- Papel 
Colorido
- Aguarelas e 
pincéis
- Guaches
- Pastéis secos 
ou óleo
- Ficha 
de Trabalho
- Estrofes de 
“Os Lusíadas”
Compreender os princípios básicos da geometria;
Reconhecer os materiais e técnicas do desenho 
geométrico;
Compreender a geometria plana e a geometria no 
espaço como possíveis representações da natureza;
Conhecer os traçados geométricos e adquirir normas de 
rigor gráfico;
Conhecer as várias técnicas de expressão: pintura, 
colagem, ilustração, aguarela, guache;
Conhecer as várias formas de expressão do desenho.
Falar com os alunos sobre a possibilidade de desenvolver um pequeno livro com os trabalhos 
desenvolvidos pela turma sobre “Os Lusíadas”.
OBSERVAÇÕES
Identificar e construir: circunferência, arcos, espiral, 
óvulo, oval;
Identificar as construções da mediatriz, bissetriz;
Identificar as várias técnicas de expressão e os 
diferentes materiais, suportes e riscadores;
Interpretar um texto e representá-lo através de 
elementos gráficos.
Utilizar as diferentes técnicas de expressão.
3/$12'($8/$_$%5,/¶
DISCIPLINA: 
EDUCAÇÃO VISUAL
HORÁRIO: QUARTA-FEIRA
+jV+0,18726
ESTAGIÁRIA: ANA CARREIRA
ANO LETIVO: 
DEPARTAMENTO 
DE EXPRESSÕES
ÁREAS DE EXPLORAÇÃO:  (;35(66®2*5É),&$5,*2526$*(20(75,$3/$1$
CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS / ATIVIDADESDUR. RECURSOS MATERIAIS
Geometria Plana:
- Circunferência
- Óvulos
- Ovais
- Espiral
- Arcos
·
·
¶
·
Distribuição do material.
Breve diálogo com os alunos.
Desenvolvimento dos trabalhos 
individuais relativos ao projeto “Ler o 
0DUµGHDFRUGRFRPRVFRQKHFLPHQWRV
adquiridos anteriormente na Expressão 
Gráfica Rigorosa - Geometria Plana. 
Os alunos deverão desenvolver as 
LOXVWUDo}HVUHFRUUHQGRjVWpFQLFDV
apresentadas nas aulas anteriores.
Arrumo dos materiais.
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COMPETÊNCIAS GERAIS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS
- Lápis de 
grafite
- Compasso
- Régua, 
tesoura e cola
- Lápis de cor
- Cartolinas
- Revistas
- Papel 
Colorido
- Aguarelas e 
pincéis
- Guaches
- Pastéis secos 
ou óleo
- Ficha 
de Trabalho
- Estrofes de 
“Os Lusíadas”
Compreender os princípios básicos da geometria;
Reconhecer os materiais e técnicas do desenho 
geométrico;
Compreender a geometria plana e a geometria no 
espaço como possíveis representações da natureza;
Conhecer os traçados geométricos e adquirir normas de 
rigor gráfico;
Conhecer as várias técnicas de expressão: pintura, 
colagem, ilustração, aguarela, guache;
Conhecer as várias formas de expressão do desenho.
Sem observações.
OBSERVAÇÕES
Identificar e construir: circunferência, arcos, espiral, 
óvulo, oval;
Identificar as construções da mediatriz, bissetriz;
Identificar as várias técnicas de expressão e os 
diferentes materiais, suportes e riscadores;
Interpretar um texto e representá-lo através de 
elementos gráficos.
Utilizar as diferentes técnicas de expressão.
3/$12'($8/$_0$,2¶
DISCIPLINA: 
EDUCAÇÃO VISUAL
HORÁRIO: QUARTA-FEIRA
+jV+0,18726
ESTAGIÁRIA: ANA CARREIRA
ANO LETIVO: 
DEPARTAMENTO 
DE EXPRESSÕES
ÁREAS DE EXPLORAÇÃO:  EXPRESSÃO GRÁFICA RIGOROSA - GEOMETRIA PLANA
CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS / ATIVIDADESDUR. RECURSOS MATERIAIS
Geometria Plana:
- Circunferência
- Óvulos
- Ovais
- Espiral
- Arcos
·
·
¶
·
Distribuição do material.
Breve diálogo com os alunos.
Desenvolvimento dos trabalhos 
individuais relativos ao projeto 
´,OXVWUD·PDUµGHDFRUGRFRPRV
conhecimentos adquiridos 
anteriormente na Expressão Gráfica 
Rigorosa - Geometria Plana. 
Os alunos deverão iniciar a ilustração 
dos desenhos desenvolvidos nas 
~OWLPDVDXODVUHFRUUHQGRjVWpFQLFDV
anteriormente apresentadas.
Arrumo dos materiais.
 192
 
  
COMPETÊNCIAS GERAIS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS
- Lápis de 
grafite
- Compasso
- Régua, 
tesoura e cola
- Lápis de cor
- Cartolinas
- Revistas
- Papel 
Colorido
- Aguarelas e 
pincéis
- Guaches
- Pastéis secos 
ou óleo
- Ficha 
de Trabalho
- Estrofes de 
“Os Lusíadas”
- Questionários
Compreender os princípios básicos da geometria;
Reconhecer os materiais e técnicas do desenho 
geométrico;
Compreender a geometria plana e a geometria no 
espaço como possíveis representações da natureza;
Conhecer os traçados geométricos e adquirir normas de 
rigor gráfico;
Conhecer as várias técnicas de expressão: pintura, 
colagem, ilustração, aguarela, guache;
Conhecer as várias formas de expressão do desenho.
O questionário sobre o estado de fluxo deve ser entregue apenas no fim da aula, quando todos os 
alunos tiverem os trabalhos concluídos.
OBSERVAÇÕES
Identificar e construir: circunferência, arcos, espiral, 
óvulo, oval;
Identificar as construções da mediatriz, bissetriz;
Identificar as várias técnicas de expressão e os 
diferentes materiais, suportes e riscadores;
Interpretar um texto e representá-lo através de 
elementos gráficos.
Utilizar as diferentes técnicas de expressão.
3/$12'($8/$_0$,2¶
DISCIPLINA: 
EDUCAÇÃO VISUAL
HORÁRIO: QUARTA-FEIRA
10H20 às 11H50 (90 MINUTOS)
ESTAGIÁRIA: ANA CARREIRA
ANO LETIVO: 
DEPARTAMENTO 
DE EXPRESSÕES
ÁREAS DE EXPLORAÇÃO:  EXPRESSÃO GRÁFICA RIGOROSA - GEOMETRIA PLANA
CONTEÚDOS ESTRATÉGIAS / ATIVIDADESDUR. RECURSOS MATERIAIS
Geometria Plana:
- Circunferência
- Óvulos
- Ovais
- Espiral
- Arcos
·
·
¶
·
·
¶
·
Distribuição do material.
Breve diálogo com os alunos sobre a 
última aula a ser lecionada por mim e 
sobre os questionários a serem 
preenchidos no fim da aula.
Conclusão dos trabalhos individuais 
UHODWLYRVDRSURMHWR´,OXVWUD·PDUµGH
acordo com os conhecimentos 
adquiridos na Expressão Gráfica 
Rigorosa - Geometria Plana. 
Preenchimento de um questionário 
sobre motivação.
Preenchimento de um questionário 
sobre o estado de fluxo.
Preenchimento de um questionário de 
opinião sobre as aulas de Educação 
Visual.
Arrumo dos materiais.
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Avenida Padre Alírio de Mello  3840 – 404 VAGOS                                                                                 Tel: 234 793 774           
http://www.aevagos.edu.pt/   Fax: 234 792 643"
 
Agrupamento,de,
Escolas,de,Vagos,
161070,
 !!
PLANIFICAÇÃO ANUAL                                                                                     Educação 
Visual 9º Ano 
Departamento de Expressões 
2012/2013 
 
1º Período 
 
Conteúdos Competências Unidades de Trabalho Temp.45m 
 
   O Desenho 
     
  Desenho de expressão 
  livre 
      
 
Utilizar diferentes meios 
expressivos do campo das 
artes visuais. 
 
Realizar produções plásticas 
usando elementos da 
comunicação e da forma visual. 
 
Apresentação 
Avaliação Diagnóstica 
 
Trabalho de tema livre com uso  
de várias técnicas e diferentes 
tipos de materiais. 
 
Avaliação Formativa 
 
2 
 
5 
 
 
       1 
 
   O Desenho 
   
   Desenho de observação 
 
   Desenho de objectos 
 
Criar composições a partir de 
observações directas e de 
realidades imaginadas 
utilizando os elementos e os 
meios de expressão visual. 
 
 
Desenhar um objecto à escolha 
 
Desenhar uma folha de papel 
amarrotada ou dobrada pelo 
aluno, com ou sem a ajuda do 
professor. Poderão ser feitas 
composições com várias folhas 
simultaneamente. 
Avaliação Formativa 
       3 
 
 
4 
 
 
        
       1 
 
  Análise da forma 
  
  O rosto humano 
      
    
  A construção do rosto 
 
 
 
 
 
 
 
Criar composições a partir de 
observações directas.  
 
Utilizar diferentes meios 
expressivos do campo das 
artes visuais. 
 
Realizar produções plásticas 
usando elementos da 
comunicação e da forma visual. 
 
 
Desenhar rostos duma forma 
criativa sem ter em conta as 
técnicas de representação 
estabelecidas. 
 
Tentar desenhar os rostos dos 
colegas de turma, tendo já em 
conta algumas regras de 
construção pré-estabelecidas. 
 
Dar acabamento aos trabalhos já 
executados, utilizando técnicas e 
materiais à escolha de cada 
aluno 
 
Avaliação Formativa 
 
 
4 
 
 
6 
 
 
          
       5 
 
          
       1 
 
Expressão Gráfica 
rigorosa 
  A circunferência 
  A espiral 
  O óvulo e a oval 
 
Reconhecer os diversos 
materiais e técnicas do 
desenho Geométrico 
 
 
 
Após aprendizagem das técnicas 
de construção, executar 
trabalhos de carácter livre, onde 
sejam usadas as figuras 
estudadas 
 
Avaliação Formativa 
 
 
4 
 
 
 
1 
  Avaliação e Auto-Avaliação        2 
Horas lectivas de 45 minutos 39 
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2º Período 
 
 
Conteúdos Competências Unidades de Trabalho Temp.45m 
 
Expressão gráfica 
rigorosa 
         (Continuação) 
            
 As cónicas 
 
Reconhecer os diversos 
materiais e      técnicas do 
desenho Geométrico. 
 
Após exposição teórica sobre as 
curvas e a sua técnica de 
construção, executar exercícios 
de aplicação dessas curvas de 
preferência com carácter 
decorativo. 
 
 
Avaliação Formativa 
 
 
6 
 
 
 
 
 
 
1 
 
Expressão gráfica 
rigorosa 
         (Continuação) 
 A perspectiva 
 Representação técnica dos 
 objetos              
 
 
Conhecer e dominar as normas 
existentes para o registo 
rigoroso do espaço (desenho 
técnico) 
 
Desenhar várias formas 
geométricas tridimensionais 
usando as regras da 
perspectiva. 
 
Desenhar alguns objectos 
segundo as normas do desenho 
técnico 
 
Avaliação Formativa 
 
       7 
 
 
6 
 
          
 
       1 
 
Design 
 Design de equipamento 
    
 A forma e a função dos  
 objetos 
 
Organizar intencionalmente as 
actividades e projectos que 
desenvolvam um processo e 
um produto final de modo a 
realizar escolhas e opções. 
Projectar uma peça de 
equipamento doméstico, tendo 
em conta questões relacionadas 
com a forma e a função e 
desenhá-la usando as normas 
do desenho técnico. 
 
Avaliação Formativa 
 
6 
 
 
 
        
       1 
   Avaliação e Auto-Avaliação        2 
Horas lectivas de 45 minutos 30 
 
 
 
3º Período 
 
 
 
 
Conteúdos Competências Unidades de Trabalho Temp.45m 
 
Design 
    
Antropometria e ergonomia 
 
 
 
 
 
Identificar fontes de informação 
diversificada. 
 
Elaborar estratégias de recolha 
e tratamento de informação. 
 
Trabalhar a documentação 
recolhida na perspectiva de 
informar os projectos a realizar 
organizando o seu portfólio  
Organizar um dossier de recolha 
de pequenos esboços de peças 
de mobiliário escolar 
devidamente cotados de forma a 
poderem averiguar, comparando 
as suas medidas com as que 
constam do “modulor”, da sua 
verdadeira qualidade a nível 
ergonómico e antropométrico. 
 
Avaliação Formativa 
 
 
 
 
7 
 
 
 
 
1 
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A fotografia 
A máquina fotográfica 
A luz como elemento 
fundamental da fotografia 
O diafragma e o obturador 
O enquadramento 
 
Reconhecer a necessidade 
permanente de desenvolver a 
criatividade de modo a integrar 
novos saberes. 
 
Mobilizar o sentido de 
apreciação estética e artística 
do mundo, recorrendo a 
referências e experiências no 
âmbito das artes visuais. 
 
Elaborar um portfólio com fotos 
feitas por cada aluno ao longo 
do período, procurando ter em 
conta um tema e normas de 
enquadramento previamente 
estabelecidas. 
 
 
Avaliação Formativa 
 
 
        6 
 
 
 
 
1 
 
A obra de arte 
Arte primitiva e arte 
contemporânea 
Arte popular e artesanato 
Guião para análise de uma 
pintura 
Guião para análise de uma 
escultura 
Guião para análise de uma 
fotografia 
 
 
Mobilizar conceitos e 
terminologias das artes visuais. 
 
Apresentar oralmente as suas 
realizações, propostas e 
projectos. 
 
Elaborar memórias descritivas 
de projectos. 
 
Analisar e descrever 
criticamente produções 
artísticas visuais. 
 
 
Recolha de imagens que 
reproduzam pinturas e 
esculturas para posterior análise 
com a ajuda dos guiões 
estudados. 
 
Utilização do portfólio de fotos 
elaborado pelos alunos, para ser 
analisado com a ajuda do guião 
para análise de fotografias. 
 
Avaliação Formativa 
 
6 
 
 
 
6 
 
 
 
1 
  Avaliação e Auto-Avaliação 2 
Horas lectivas de 45 minutos 30 
 
Total de horas lectivas de 45 minutos: 99 
Nota: As actividades propostas estão sujeitas a reajustamentos conforme necessidade de interdisciplinaridade ou solicitações 
         diversas     
 
Vagos, 13 de Setembro de 2012 
 
O Coordenador da Área Disciplinar 
 
______________________________ 
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ANEXO IX 
MOTIVAÇÃO DOS ALUNOS ANTES E DEPOIS DO DESAFIO “ILUSTRA’MAR” 
 
  
 200
Motivação do aluno 1 
 
 
 
Motivação do aluno 2 
 
 
 
Motivação do aluno 3 
 
 
 
Motivação do aluno 4 
 
 
 
 
 201 
Motivação do aluno 5 
 
 
 
Motivação do aluno 6 
 
 
 
Motivação do aluno 7 
 
 
 
Motivação do aluno 8 
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Motivação do aluno 9 
 
 
 
Motivação do aluno 10 
 
 
 
Motivação do aluno 11 
 
 
 
Motivação do aluno 12 
 
 
 
 
 203 
Motivação do aluno 13 
 
 
 
Motivação do aluno 14 
 
 
 
Motivação do aluno 15 
 
 
 
Motivação do aluno 16 
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Motivação do aluno 17 
 
 
 
Motivação do aluno 18 
 
 
 
Motivação do aluno 19 
 
 
 
Motivação do aluno 20 
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Motivação do aluno 21 
 
 
 
Motivação do aluno 22 
 
 
 
Motivação do aluno 23 
 
 
 
Motivação do aluno 24 
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Motivação do aluno 25 
 
 
